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 Resumo 

 

           Estudo acústico de /a/ acentuado na fala bracarense: potenciais aplicações 

 

A heterogeneidade da língua é caraterizada pela existência de variantes e de 

variedades linguísticas, que ocorrem em função do interlocutor e da situação comunicativa. 

Conscientes dessa realidade, propusemo-nos fazer o estudo acústico de um fenómeno 

fonético variável, especificamente a variação de /a/ tónico ([a] e [ɐ])  no falar da cidade de 

Braga.  Por um lado, com o objetivo de perceber como estas realizações se manifestam nesta 

variedade e também determinar qual das variantes carateriza o falar da população bracarense 

do ponto de vista fonético. Por outro lado, com o intuito de entender o fenómeno a partir da 

análise da variável escolaridade, uma vez que o nível sociocultural dos informantes poderá ser 

um fator que condiciona o uso das alternâncias linguísticas. 

Primeiramente, tratámos de fazer a extração dos dados de um corpus de fala 

espontânea, constituído por entrevistas informais de oito falantes bracarenses do sexo 

masculino e feminino (três homens e cinco mulheres), com idades compreendidas entre os 20 

e os 38 anos, e com os seguintes níveis de escolarização: básico e superior. Posteriormente, 

com recurso ao programa Praat, procedemos à análise fonético-acústica dos dados, através da 

extração e análise dos valores F1 e F2, relevantes para a identificação e caraterização acústica 

dos segmentos vocálicos. 

 

Em face dos resultados, verificámos que a vogal oral tónica [ɐ] é acústica e 

articulatoriamente equivalente à vogal acentuada [a], tanto no grupo dos homens como no das 

mulheres. Constatámos também que a qualidade espetral das vogais não difere de acordo com 

o grau de instrução dos falantes, porque os grupos com escolaridade básica e superior 

apresentam valores de F1 e F2 semelhantes. Verificou-se, igualmente, que ambos os grupos 

de género e de instrução mostram tendência para realizar somente a variante fonética [a], uma 

vez que, no que diz respeito à abertura vocálica, tendem a apresentar valores de F1 de [ɐ] 

maiores do que a mesma vogal produzida na variedade de Lisboa. 

Desse modo, a partir da análise dos resultados descritos, pudemos concluir: (i) 

homens e mulheres bracarenses favorecem o uso da vogal [a] em praticamente todos os 

contextos (oral ou nasal) de sílaba acentuada e aberta; (ii) o uso das variantes [a] ou [ɐ] não 

está relacionado com o grau de escolaridade dos informantes; e (iii) a vogal aberta [a] é o 

segmento fónico que tende a marcar o falar da região de Braga. 

Em suma, o presente trabalho traz algumas contribuições para a literatura existente e 

potenciais aplicações, nomeadamente: (i) aumenta o conhecimento linguístico sobre os 

diferentes sons da fala; (ii) contribui para o desenvolvimento dos estudos na área da fonética 

acústica, articulatória e percetual; (iii) contribui para os estudos versados na análise e 

descrição dos fenómenos sociolinguísticos que caraterizam as variedades do português 

europeu; e (iv) auxilia os especialistas no reconhecimento e/ ou identificação do locutor no 

domínio da fonética forense. 
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Abstract 

 

An acoustic study of stressed /a/ in the Bracarense speech: potential applications 

 

The heterogeneity of a language is characterized by linguistic variants and varieties 

that occur depending both on the interlocutor and on the communicative situation.  

Aware of that reality, we conducted an acoustic study of a variable 

phoneticphenomenon: the vaiation of the tonic /a/ ([a] e [ɐ]) in the speech of the city of Braga. 

Our aim is twofold. On the one hand we want to understand how these variations are revealed 

in this linguistic variety, and determine which of the variants phonetically characterize the 

Bracarense speech. On the other hand, since the sociocultural level of informants is likely to 

be a factor conditioning the use of linguistic alternations, we analyse how schooling affects 

this phenomenon. 

We started by selecting the data from a corpus of spontaneous speech, obtained from 

informal interviews with eight Bracarense speakers (3 male, 5 female), aged between 20 and  

38 years, with two different levels of education: basic education and university degree. Once 

the data was collected we proceeded to the acoustic-phonetic analysis by extracting the F1 

and F2 values, relevant to the acoustic identification and characterization of the vocal 

segments. 

 

Our results suggest that the tonic oral vowel [ɐ] is equivalent to the stressed vowel 

[a] both in terms of acoustic and articulatory phonetics, for both genders. The spectral quality 

of the vowels does not differ with the level of education of the individuals in that the two 

educational groups considered have similar F1 and F2 values. Furthermore, all individuals, 

regardless of gender and educational attainment, are likely to make the phonetic variant [a] 

alone given that, with respect to vowel height, they have higher F1 values of [ɐ] than those 

observed for the same vowel produced in the linguistic variety of Lisboa. 

Given the empirical analysis we conclude that: (i) men and women from Braga tend 

to use the vowel [a] in practically all (oral or nasal) contexts of stressed and open syllable; (ii) 

the use of the variants [a] and [ɐ] is not related with the educational level of the informants; 

and (iii) the open vowel [a] is the phonetic segment (phone) that characterizes the city of 

Braga speech. 

Overall this study has a few contributions to the existing literature and potential 

applications: (i) it adds to thelinguistic knowledge of the different sounds of the speech; (ii) 

contributes to the development of research in the field of acoustic phonetics; (iii) contributes 

to the strand of the literature on the analysis and description of sociolinguistic phenomena that 

characterize the linguistic varieties of the European Portuguese; and (iv) is useful to 

specialists in the field of forensic phonetics for identification/recognition of the geographic 

origin of a speaker. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A fonética acústica é um ramo da fonética responsável pelo estudo das propriedades 

físicas dos sons da fala ou da voz humana. Ocupa-se do estudo dos sons enquanto realidades 

físicas, com o intuito de compreender a relação entre a articulação dos segmentos de fala e as 

suas caraterísticas acústicas.  

Para o estudo detalhado das peculiaridades fonético-acústicas do sinal sonoro, esta 

ciência recorre a métodos de investigação e técnicas instrumentais (uso de espetrogramas de 

sons por exemplo), tendo em vista a descoberta de pistas que possibilitem a identificação e 

caraterização dos traços fonético-fonológicos de um só sujeito ou de toda uma zona 

territorial. 

Assim, conscientes da importância desta área para o estudo da voz humana, no 

presente trabalho dedicar-nos-emos, em concreto, à análise acústica do falar de uma 

variedade dialetal específica, a de Braga. Para isso, analisaremos a seguinte caraterística 

dialetológica: as realizações fonéticas da vogal central /a/ ([a] e [ɐ])
1
, em posição de sílaba 

acentuada e aberta
2
, no falar da população bracarense.  

O interesse pela análise da vogal central ou média /a/, advém, simplesmente, do 

facto de haver, no português europeu (doravante PE), variedade de realizações deste fonema, 

porque, em algumas regiões existe a tendência para realizar apenas uma das variantes, 

enquanto noutras são realizadas as duas.  

 

A predominância de apenas um dos segmentos, em determinados contextos de sílaba 

tónica e aberta, é, segundo alguns autores e investigadores na área da linguística portuguesa
3
, 

observada, sobretudo, na região Minho de Portugal Continental, ao contrário das regiões a sul 

que apresentam as duas realizações:  

 

(…) podem existir divergências menos profundas que não afectem a compreensão 

mútua, como sucede por exemplo com o português de Lisboa e o de outras regiões: 

                                                           
1 Os fonemas do português indicam-se entre barras oblíquas (assim: /…/) e os fones entre parêntesis retos (assim: […]).  

Para o estudo e apresentação dos segmentos fónicos utilizamos os símbolos do Alfabeto Fonético internacional (AFI ou, mais comummente, 

IPA, do Inglês International Phonetic Alphabet). Trata-se de uma ferramenta que possibilita, a partir de um conjunto de símbolos, a 

representação dos sons, mas também, o registo gráfico das diferenças de pronúncia do português não notadas pela ortografia (Faria et al., 
1996). 

2 Se a sílaba terminar em vogal, diz-se que é aberta (e.g. [ka+zɐ]); se a sílaba terminar em consoante, diz-se que é fechada (e.g. 

[pɐr+tir]). 
3 Por exemplo, Barbosa (1965 e 1994), Gonçalves (2008) e Martinet (1985). 
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em Lisboa distingue-se o presente tomamos do perfeito tomámos, o que não sucede, 

por exemplo, no Minho. O linguista que descrever o português contemporâneo pode 

considerar apenas a pronúncia lisboeta, e então assinalará a oposição /ɑ/ – /a/ nos 

verbos como tomar, ou considerar também outras pronúncias, observando neste caso 

que a dita oposição não é geral no território português (Martinet, 1985: 34-35). 

 

 

Por esse motivo, e uma vez que Braga é uma das regiões do Minho que tende a 

mostrar, do ponto de vista percetivo, maior predominância de uma das variantes de /a/ tónico 

(embora nenhum autor faça referência a este facto), sentimos a necessidade de fazer um 

estudo específico, com a finalidade de averiguar qual das realizações carateriza o falar desta 

cidade.  

De modo a cumprir com o objetivo proposto, no presente trabalho serão analisados 

os dados acústicos provenientes do corpus de entrevistas realizadas a oito indivíduos 

nascidos e criados na região de Braga (três homens e cinco mulheres), com os seguintes 

perfis: idades compreendidas entre os 20 e os 38 anos e com os níveis de escolaridade básica 

e superior
4
.  

Ressaltamos que a análise da variável escolaridade se deve ao facto de 

considerarmos que o emprego de [a] ou [ɐ] tónicos poderá estar relacionado com o nível 

sociocultural dos falantes. Por isso, decidimos, ainda, encaminhar o estudo para a questão da 

variação eventualmente associada ao fator sociocultural “nível de instrução”, tendo presente 

o seguinte facto: quanto mais baixo for o nível de escolaridade dos informantes, tanto maior a 

probabilidade de uso das marcas fonético-fonológicas regionais; quanto mais alto, maior a 

tendência para empregar formas típicas da variedade padrão. 

O presente trabalho está estruturado em três capítulos. No primeiro, apresentamos as 

estruturas anatómicas principais do aparelho fonador humano e fazemos uma breve descrição 

das configurações adotadas pelos órgãos articuladores para a produção e transmissão da fala. 

Para além disso, são expostos os principais parâmetros descritivo-classificatórios dos sons da 

fala humana (ponto ou zona articulação e modo de articulação), habitualmente usados como 

forma de os organizar e categorizar. De igual modo, e ainda na mesma linha de pensamento, 

apresentamos a teoria acústica que envolve os segmentos fonéticos, mencionando alguns 

conceitos básicos importantes desta área da fonética acústica. Para tal, descrevemos as pistas 

principais que possibilitam a caraterização acústica dos sons da fala, sobretudo aquelas que 

distinguem os segmentos vocálicos orais da variedade culta do PE. Fazemos também uma 

breve revisão de alguns estudos realizados na área da fonética acústica e da sociolinguística 

                                                           
4 Este material é proveniente do projeto Perfil Sociolinguístico da Fala Bracarense (PSFB), um estudo levado a cabo por uma 

equipa de investigadores da Universidade do Minho e financiado pela FCT (PTDC/CLE-LIN/112939/2009). 
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variacionista que se ocuparam do tratamento e análise das vogais acentuadas do PE e, ainda, 

são apresentados alguns pressupostos teóricos relativos ao conteúdo fonético e fonológico de 

[a] e de [ɐ] acentuados produzidos em contexto nasal. Relativamente a este último ponto, 

decidimos estudar mais discriminadamente a ocorrência de /a/ em contexto nasal porque é 

nesta posição que se verifica uma maior tendência para haver variedade de realizações deste 

segmento, especificamente quando ocorre em sílaba aberta. 

No segundo capítulo, apresentamos a amostra em análise e descrevemos os 

procedimentos metodológicos adotados para a obtenção e avaliação dos dados da presente 

investigação. Explicamos ainda como tratámos da organização e exposição dos dados, assim 

como descrevemos os parâmetros utilizados para a análise e validação dos nossos resultados. 

Por fim, no terceiro e último capítulo, dedicamo-nos à análise dos dados mensurados 

e discutimos os resultados obtidos na análise acústica das vogais em estudo. E fazemo-lo em 

três momentos. Em primeiro lugar, com a intenção de complementar a descrição das vogais 

tónicas da fala de Braga, comparámos os valores F1 e F2 das realizações fonéticas obtidas nas 

produções do género masculino e feminino. Vale ressaltar que, devido à diversidade contex-

tual e à diferença entre o número de ocorrências encontrado para cada contexto, não nos foi 

possível proceder à normalização dos dados para normalizar os valores acústicos de acordo 

com as caraterísticas fisiológicas existentes entre os dois grupos. Embora soubéssemos que 

essas diferenças se iriam refletir nos valores frequênciais, isso não foi um impedimento para a 

prossecução da nossa análise, uma vez que o nosso intuito era apenas entender se homens e 

mulheres bracarenses compartilham padrões de produção vocálica equivalentes, e não estudar 

os valores formânticos resultantes das disparidades fisiológicas existentes entre os dois grupos 

de género. Posteriormente, faz-se uma análise acústico-comparativa das realizações de /a/ nas 

produções de fala dos sujeitos com o nível básico e superior de escolaridade, como referido, 

para verificar se o grau de instrução promove o aumento dos efeitos do contato linguístico 

com a variedade da língua dita padrão. E, por último, estudamos as vogais-alvo em cinco 

pares de ocorrências contextuais idênticas, em cada grupo de género. O objetivo consiste em 

determinar as similaridades e divergências na produção de [a] e de [ɐ] em contextos seme-

lhantes, isto é, averiguar se existem diferenças entre os segmentos em contextos idênticos para 

perceber, especificamente, qual das realizações (tende a) predomina (r). 
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1.0 Introdução 

 

Pretendemos, neste capítulo, apresentar a teoria que subjaz ao nosso estudo. 

Procedemos, primeiro, ao enquadramento teórico, identificando os principais órgãos envolvidos 

na produção da fala e descrevendo as distintas configurações adotadas pelos diferentes 

articuladores no momento de fazer a modulação dos fluxos de ar necessários à produção dos sons. 

Em seguida, identificamos e classificamos, do ponto de vista articulatório, os segmentos 

consonânticos e vocálicos caraterísticos da variedade culta do PE e descrevemos alguns conceitos 

básicos, importantes, da área da fonética acústica. Por fim, fazemos uma breve revisão de alguns 

estudos realizados na área da fonética acústica e da sociolinguística variacionista que se 

ocuparam do tratamento e análise das vogais do PE. 

 

 

1.1. Enquadramento teórico 

 

A produção da fala envolve a utilização coordenada de uma série de mecanismos 

fisiológicos, geridos e executados pelo corpo humano, cuja função básica é permitir a intera-

ção verbal entre os falantes. É, portanto, um sistema complexo, por meio do qual os indiví-

duos transmitem ideias e/ou informações referentes ao mundo real, possibilitando-lhes o rela-

cionamento social e o alcance de intentos comunicativos. Por isso, assume um papel impres-

cindível na evolução da sociedade, tanto do ponto de vista social como educacional e profis-

sional. 

Trata-se de um processo tão fácil de executar que nem nos apercebemos da 

complexidade de operações e de processos que envolvem não só a sua realização, como 

também a sua transmissão. Falamos não apenas do envolvimento contínuo e complexo de 

aspetos fisiológicos e articulatórios, que permitem a sua produção, como também de aspetos 

acústicos, isto é, de mecanismos físicos que permitem a rápida transmissão do contínuo 

sonoro, que será, numa segunda fase, recebido e interpretado pelos ouvintes. 
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Antes de percebermos como funciona o processo de produção e transmissão da fala 

humana, importa saber, antes de mais, que toda e qualquer situação comunicativa é sempre 

ocasionada por uma intenção de transmitir ou realizar uma ideia – que terá sido previamente 

identificada e formulada (mentalmente), a nível de conceito, pelo falante, como explica 

Delgado-Martins (1988: 12). 

De forma muito breve, passamos a explicar como se processa esta primeira fase de 

construção de significação, que é da inteira responsabilidade do sistema nervoso.  

Depois de mentalmente identificada a ideia ou a mensagem, o locutor tem de 

procurar, entre todos os recursos linguísticos disponíveis na sua língua, aqueles que melhor 

poderão traduzir ou veicular a informação que pretende transmitir. Aqui, o sistema nervoso – 

central e periférico – assume um papel importantíssimo, não só na organização, 

processamento e descodificação do enunciado linguístico, como também no controlo de todo 

o aparelho fonador humano. Portanto, grosso modo, o sistema nervoso determina que os 

órgãos de articulação oral se posicionem como deve ser por forma a poderem, conjuntamente, 

produzir todos os sons que correspondem à mensagem que se pretende transmitir, tal como é 

descrito por Barroso (1999: 44) e Mateus et al. (1990: 45). 

Assim, afirmamos que é no cérebro que começa o processamento e execução da 

linguagem, sendo a fala o resultado de um mecanismo complexo que converge na 

materialização da língua (langue) - a “entidade social e coletiva” cuja atualização se opera 

individualmente através da fala
5
. 

 

 

1.2. Mecanismos de produção da fala  

 

Passamos, agora, à explicação do processo de produção dos sons das línguas 

naturais, para o qual contribuem as estruturas anatómicas constituintes do aparelho fonador 

humano.  

Antes de entendermos o modo como os sons da fala são produzidos e difundidos, ou 

seja, antes de descrevermos as distintas configurações adotadas pelos diferentes articuladores 

no momento de se fazer a modulação do fluxo de ar, identifiquemos primeiro os órgãos 

envolvidos na sua produção. 

                                                           
5 Significado retirado do dicionário da língua portuguesa disponível no site http://www.infopedia.pt/$lingua?uri=lingua-

portuguesa/fala, acedido em 18/09/2014. 

http://www.infopedia.pt/$lingua?uri=lingua-portuguesa/fala
http://www.infopedia.pt/$lingua?uri=lingua-portuguesa/fala
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1.2.1. Órgãos envolvidos na articulação dos sons  

 

Relativamente aos órgãos que constituem o aparelho fonador humano, Barroso 

(1999: 45-46) e Mateus et al. (1990: 26-27) assinalam um facto bastante pertinente e que 

importa considerar antes de prosseguirmos com o estudo da anatomia da fala: a de que os 

órgãos produtores da fala humana não têm única e exclusivamente o papel de produzir sons. 

Estes órgãos desempenham também, e primeiramente, um papel fundamental em funções 

biológicas primárias, como a mastigação e deglutição dos alimentos, assim como na 

respiração e proteção dos pulmões - daí o aparelho fonador humano ser apenas uma adaptação 

secundária dos aparelhos respiratório e digestivo (parcialmente, neste caso). A função 

primária destas estruturas anatómicas é, portanto, garantir a sobrevivência da espécie humana, 

sendo a fala tão-só uma condição proporcionada pelas suas caraterísticas próprias e naturais 

(Mateus et al., 1990: 27): 

 

Certamente, um número significativo das características anatómicas dos órgãos que 

utilizamos para produzir a fala, como a língua, a laringe, o nariz, os pulmões, assim 

como a fisiologia da respiração, da mastigação, da deglutição e da protecção dos 

pulmões reflectem adaptações da nossa espécie que foram condicionadas por essas 

funções vitais. Em suma, a estruturação da fala humana foi e é, em parte, 

condicionada por características inerentes a mecanismos fisiológicos cujas funções 

básicas são de natureza não-linguística. 

 

 

De modo a fazer a descrição sucinta dos órgãos que constituem o aparelho fonador 

humano, podemos apontar, por ordem de execução, três partes essenciais na produção da fala, 

conforme Barroso (1999: 45), a saber: 1) aparelho respiratório (pulmões e respetivo 

mecanismo): fornece a energia necessária para a produção da fala); 2) laringe (cordas vocais e 

respetivo mecanismo): atua como um gerador de som); e 3) cavidades supraglóticas 

(constituídas pela faringe, fossas nasais, boca e cavidade labial, quando se forma): funcionam 

como ressoadores, pois agem como um filtro que amplifica certas frequências do sinal sonoro 

e atenua outras). 

Pelo que podemos constatar, a respiração aparece como a base, ou seja, o ponto de 

partida para a produção da fala, porque só ela permite gerar a força e a pressão suficientes 

para acionar os mecanismos produtores da voz e da fala. Este processamento é explanado, de 

forma pormenorizada, por Moutinho (2000) e Barroso (1999), que afirmam que tudo começa 

(na maioria das línguas, inclusive na língua portuguesa) com a ação de expulsar o ar dos 

pulmões. Segundo os autores, o fluxo de ar egressivo antes de sofrer a sua grande 
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variabilidade ou modulação propriamente dita nas cavidades supraglóticas e alcançar o 

exterior, vai, primeiramente, passar por uma zona, localizada na laringe, onde se encontram 

“duas dobras elásticas, posicionadas horizontalmente” (Barroso, 1999: 47), denominadas 

cordas vocais
6
. Estas duas membranas efetuam movimentos contínuos e alternados de 

abertura e fechamento, extremamente rápidos, devido à pressão exercida pelo fluxo de ar no 

momento em que as força a afastarem-se, resultando, desse processo, a produção de som.  

Importa referir, no entanto, que as cordas vocais nem sempre se encontram sob 

pressão. Há momentos, tal como acontece na respiração, em que se encontram relaxadas, isto 

é, afastadas uma da outra, o que possibilita a passagem livre do fluxo de ar pulmonar. Nesse 

caso, a ausência de vibração das duas membranas, origina a produção de outro tipo ou género 

de sons, de que falaremos a seguir (Hewlett & Beck, 2010: 31). 

 

Assim, segundo Ladefoged (1975) e Moutinho (2000), conforme o funcionamento 

das cordas vocais, é possível constatar um critério determinante na produção de sons 

vozeados ou não-vozeados: o critério de sonoridade. Este critério baseia-se no seguinte 

princípio: se observarmos que a passagem do fluxo de ar provoca a vibração das cordas vocais 

(por se encontrarem em posição de adução, entram em vibração devido à pressão subglotal), 

são produzidos os sons vozeados, ou sonoros, como [b], [d] e [g]; mas, por outro lado, se 

verificarmos que não ocorre a vibração das cordas vocais (porque estas se encontram 

afastadas e relaxadas, o que permite a passagem livre do ar), os sons produzidos denominam-

se não vozeados ou surdos, como [p], [t] e [k].  

 

Sounds produced when the vocal cords are vibrating are said to be voiced, as 

opposed to those in which the vocal cords are apart, which are said to be voiceless” 

(Ladefoged, 1975: 1). 

 

 

Posto isto, pode-se afirmar que é na laringe (órgão que abriga as cordas vocais e o 

respetivo mecanismo), que começa este processo de fonação ou de produção de voz. É 

também na laringe que o fluxo de ar pode sofrer a sua primeira modificação ou modelação, 

sendo nesta primeira etapa que se inicia a distinção entre sons sonoros e surdos. 

Depois de ultrapassada a laringe, o fluxo de ar encaminha-se para a cavidade 

faríngea. Chegado a esse ponto, estabelece-se uma outra grande diferenciação nos sons da 

                                                           
6 De acordo com Barbosa (1994: 41), as cordas vocais são “pequenos músculos em forma de lábios; o espaço compreendido entre 

elas chama-se glote e abre-se e fecha-se conforme as cordas se afastam ou aproximam”. O mesmo autor afirma que “as cordas vocais são 

geralmente maiores nos homens do que nas mulheres, a voz masculina distingue-se da feminina por ser mais grave do que esta; e a voz das 
crianças é mais aguda que a das mulheres por serem menores do que as destas as cordas vocais daquelas”. 
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linguagem: sons orais e nasais, cujo órgão responsável é o véu palatino ou palato mole 

(articulador móvel, localizado na parte posterior do trato oral, que separa a faringe oral da 

faringe nasal).  

A articulação oral e nasal pode ser explicada da seguinte forma: se o véu palatino se 

encontra encostado à parede posterior faríngea e obriga o fluxo de ar a sair única e 

exclusivamente pelo canal bucal, produzem-se os sons orais; se, pelo contrário, o referido 

órgão articulador se encontra afastado da parede posterior faríngea, permitindo que o fluxo de 

ar flua também pelo canal nasal, produzem-se os sons nasais (Hewlett & Beck, 2010; 

Malmberg, 1954; Thomas et al., 1976). 

No entanto, é na cavidade bucal que o fluxo de ar pulmonar passa por uma 

importante transformação que resultará na produção dos diferentes tipos de sons. É também 

aqui, que, de acordo com a intervenção dos articuladores, se define a diferença entre os sons 

vocálicos e consonânticos.  

Uma vez identificadas as estruturas anatómicas mais importantes, nas próximas 

secções, por forma a entender como se dá a articulação dos sons da fala, são identificados os 

órgãos responsáveis pela diferenciação sonora e descritos todos os movimentos articulatórios 

envolvidos no processo de produção de voz. 

 

 

1.2.1.1. Cavidades supraglotais e órgãos responsáveis pela 

modulação do fluxo de ar (pulmonar egressivo) 

 

Depois de ultrapassar a zona glotal, onde terá sofrido (ou não) obstrução, o fluxo de 

ar pulmonar encaminha-se para as cavidades supraglotais, constituídas pela cavidade faríngea 

e pelo trato vocal que inclui o trato oral (ou cavidade oral) e o trato nasal (ou cavidade nasal) 

(Mateus et al., 2005). 

Como referido na subsecção anterior, é nas cavidades supraglóticas que, antes de 

chegar ao exterior, o fluxo de ar passa por um novo processo modulatório, para o qual 

intervêm os diferentes órgãos articuladores
7
 responsáveis pela produção articulatória dos sons 

da fala humana. 

                                                           
7 Graças à capacidade de gerar sons, a partir dos diferentes modos de articulação ou de disposição, estes órgãos são habitual e 

geralmente designados por articuladores (Barroso, 1999; Faria et al., 1996).  
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Estes órgãos encontram-se localizados no trato vocal e são responsáveis pela 

variação do timbre dos sons, graças às diferentes configurações que assumem dentro das 

caixas de ressonância.  

Fazendo agora referência aos articuladores anatómicos mais importantes para a 

produção dos diferentes tipos de sons, podemos, de um ponto de vista geral, dizer que no trato 

oral se encontram: os lábios (localizados na parte anterior do trato oral); o setor anterior da 

arcada dentária superior (localizada na parte superior anterior do trato oral); os alvéolos 

dentários superiores (ponto localizado na parte superior do trato oral, numa zona próxima à 

implantação dos dentes do setor anterior da arcada dentária superior); palato duro (localizado 

na região posterior dos alvéolos dentários superiores); e a língua (localizada na cavidade 

bucal, sendo constituída pela coroa - que compreende a ponta ou ápice, lâmina e frente - e 

pelo corpo -constituído pelo dorso e raiz), que é o órgão que possui maior flexibilidade do 

trato oral, condição que lhe permite adotar diferentes formas que resultam na produção de 

uma grande variabilidade de sons. Por sua vez, embora influencie apenas a produção sonora, 

na parte posterior do trato oral encontra-se localizado o véu palatino ou palato mole: órgão 

articulador, como já referido na subsecção anterior, muito importante, também, para a 

produção de fala, pois é responsável pela produção de sons orais ou nasais. 

 Para que possamos situar esquematicamente as estruturas anatómicas acima 

descritas, na Figura 1 temos a representação do aparelho fonador humano bem como dos 

órgãos articuladores responsáveis pela modelação do sinal acústico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1: Órgãos articuladores que constituem o aparelho fonador humano (Faria et al., 1996: 136)  
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Todos os articuladores, mencionados no parágrafo anterior e representados na Figura 

1, possuem diferentes graus de mobilidade: existem aqueles com mobilidade reduzida ou com 

imobilidade, os chamados articuladores passivos (o lábio superior, o setor anterior da arcada 

dentária superior, os alvéolos dentários superiores, o palato duro, o véu palatino, a parede 

posterior da faringe e o maxilar superior) e aqueles com grande potencial de mobilidade, os 

chamados articuladores ativos (o lábio inferior, a língua – ápice, lâmina, frente, dorso e raiz 

da língua - e o maxilar inferior), como é asseverado por e Mateus et al. (2005: 72). Por isso, 

de acordo com Barroso (1999), no trato vocal diferenciam-se dois tipos de articuladores: 

articuladores móveis e imóveis. Recebem a denominação de articuladores móveis todos 

aqueles que, grosso modo, se “movimentam e/ ou podem movimentar-se”; pelo contrário, 

todos aqueles que estão “impossibilitados de o fazer” denominam-se articuladores imóveis
8
 

(Barroso, 1999: 53). 

Quanto à sua localização, no maxilar inferior encontram-se os órgãos articuladores 

ativos, ou seja, aqueles que assumem o importante papel na produção e modulação da fala. 

Estes são responsáveis pelos movimentos articulatórios indispensáveis para a produção de 

voz, pois é a partir do seu comportamento que os sons são modulados, intervindo na 

regulação e produção dos segmentos fonéticos. No maxilar superior, por sua vez, encontram-

se os articuladores passivos, pontos de articulação aos quais se dirigem os articuladores 

ativos, que, conjuntamente com estes últimos, permitem a modificação da forma e do volume 

do trato vocal. 

Neste seguimento, referimo-nos, agora, ao modo de articulação dos sons 

consonânticos e vocálicos, que são, no fundo, o resultado das diferentes configurações 

adotadas pelos órgãos articuladores localizados no trato vocal. Atentemos nas palavras de 

Thomas et al. (1976: 31): 

 

Selon que le passage de l‟air, à partir de la glotte, est totalement libre ou non, on 

distinguera entre voyelles et consonnes. Pour la production des voyelles, le passage 

de l‟air étant libre, ce sont les modifications du volume et de la forme des 

résonateurs, constitués par les cavités supraglottiques, qui sont responsables du 

timbre obtenu. Pour la production des consonnes, le passage de l‟air est tantôt plus 

ou moins rétréci, tantôt totalement obstrué en une ou plusieurs fois. 
 

 

De acordo com Thomas et al. (1976), para a produção das consoantes, os órgãos 

articuladores (ativos e passivos), em algum ponto do canal bucal, têm necessariamente de 

                                                           
8 “São articuladores móveis o maxilar inferior, os lábios (o lábio superior é menos móvel do que o inferior), a língua e suas partes 

constitutivas (de entre estas, o ápice e a lâmina são os de maior mobilidade), o véu palatino, a úvula e a parede posterior da faringe. Os 
restantes (o maxilar superior, os dentes, os alvéolos e o palato duro) são articuladores imóveis” (Barroso, 1999: 53). 
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aproximar-se, de modo a formar uma barreira que impeça ou dificulte a passagem livre do 

fluxo de ar pulmonar. Pelo contrário, para a produção das vogais, os articuladores, sobretudo 

a língua, precisam de assumir diferentes formas de posicionamento, de maneira a criar canais 

com formatos únicos para cada segmento, sem originar obstáculos que possam impedir a livre 

passagem do ar
9
. 

Assim, é a partir das diferentes posições assumidas pelos órgãos articuladores dentro 

da cavidade bucal que são produzidos os diferentes sons da fala, sendo cada segmento 

identificado e descrito de acordo com os movimentos articulatórios associados à sua 

produção. Nesse sentido, podemos afirmar que as caraterísticas articulatórias dos sons estão 

diretamente relacionadas com os órgãos articuladores utilizados no momento da sua produção 

– e é em função do comportamento destes órgãos que são descritas e classificadas as unidades 

fónicas. 

Para entender a organização e categorização dos sons, na próxima secção são 

referidos os critérios ou parâmetros em que assenta a classificação articulatória das vogais e 

das consoantes. 

  

 

1.3. Descrição e classificação tradicional das consoantes e das vogais  

 

Com base na observação da posição das estruturas anatómicas intervenientes na 

produção de fala, procedeu-se à determinação das caraterísticas articulatórias dos segmentos 

sonoros. Diremos, portanto, que a classificação ou categorização dos sons está diretamente 

relacionada com o comportamento das estruturas anatómicas supralaríngeas, sendo nessa base 

que se determinam os parâmetros descritivo-classificatórios (ponto /zona de articulação e 

modo de articulação) dos sons da fala humana. 

De acordo com o referido anteriormente, Barroso (1999) elenca os parâmetros 

habitualmente usados no reconhecimento e descrição dos sons da fala humana, 

particularmente dos sons típicos da variedade culta do PE, a saber: 

 

 […] modo de articulação, ponto de articulação, papel das cordas vocais, papel 

do véu palatino (para os sons consonânticos) e modo de articulação, zona de 

articulação, papel das cordas vocais, papel do véu palatino, grau de abertura 

                                                           
9 Porque são produzidos com o contato total ou parcial dos articuladores ativos e passivos, ao referirmo-nos aos sons 

consonânticos devemos falar em “ponto de articulação”. Pelo contrário, ao referirmo-nos aos sons vocálicos, devemos rigorosamente falar 
em “zona de articulação”, uma vez que, na produção destes segmentos, os articuladores apenas se aproximam (Barroso, 1999: 59). 
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bucal, papel dos lábios (para os sons vocálicos e semivocálicos) (Barroso, 1999: 

62) 

 

 

  Mediante os parâmetros em que assenta a classificação articulatória das vogais e 

das consoantes, nas próximas subsecções são descritos os movimentos articulatórios 

associados à sua classificação, como também referidas as classes e subclasses em que se 

inserem os segmentos fonéticos do português europeu padrão. 

A subsecção 1.3.1. está dividida em duas partes: na primeira, encontra-se a 

classificação tradicional dos segmentos consonânticos do PE e, na segunda, a dos segmentos 

vocálicos. 

 

 

1.3.1. Descrição e classificação dos sons a partir dos diferentes 

modos e pontos / zonas de articulação 

 

Até aqui temos vindo a referir que, para a realização dos sons, os articuladores 

adotam comportamentos ou formas de posicionamento distintos. Por outras palavras, são as 

diferentes configurações articulatórias assumidas pelos órgãos articuladores do trato vocal que 

determinam modos de escoamento do fluxo de ar e que dão origem à produção dos diferentes 

sons da fala. 

 Nesse seguimento, afirmamos que a principal caraterística articulatória que permite 

distinguir uma consoante de uma vogal é, como já referido, a presença de constrição no trato 

oral. É essa condição que leva a que os segmentos sejam, portanto, agrupados em duas 

grandes categorias: sons consonânticos e sons vocálicos.  

No entanto, a classificação articulatória dos segmentos fonéticos não passa apenas 

pela determinação da presença ou da ausência de constrição na cavidade oral, também requer 

a identificação e descrição dos movimentos articulatórios associados à produção das unidades 

sonoras. Como tal, interessa também ter em conta os vários parâmetros em que assenta a 

classificação articulatória das consoantes e das vogais, para que haja uma correta classificação 

dos sons. 

Em seguida, começamos por fazer uma síntese das diferentes subclasses de sons 

consonânticos do PE padrão resultantes do parâmetro descritivo-classificatório ponto e modo 

de articulação.  
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1.3.1.1. Descrição e classificação articulatória das consoantes do PE 

 

De acordo com Mateus et al. (2005: 81-82), os segmentos consonânticos do 

português encontram-se divididos em quatro grandes categorias, a saber: oclusivas, fricativas, 

laterais e vibrantes. 

A diferença entre estas quatro categorias reside, precisamente, na forma como 

intervêm os órgãos articuladores na interrupção da passagem do fluxo de ar. Explanemos, 

agora, de forma sucinta, a intervenção articulatória, concretamente de todos os articuladores 

(passivos e ativos) envolvidos no processo de produção dos sons consonânticos. 

 

São classificados de oclusivos todos os sons consonânticos orais e nasais produzidos 

com impedimento total da passagem do fluxo de ar em determinado ponto do trato vocal, 

designadamente: [p, t, k, b, d, g, m, n, ɲ]. Os sons produzidos com uma constrição parcial do 

fluxo de ar, como [f, s, ʃ, β, v, ð, z, ʒ, ɣ], pertencem à subclasse de sons consonânticos 

contínuos fricativos, devido ao ruído de fricção provocado pela passagem do ar a alta 

velocidade. Por outro lado, sons como [l, ʎ, ɫ] constituem o grupo das consoantes laterais, cuja 

caraterística articulatória é serem produzidos com uma obstrução completa da cavidade bucal 

e simultâneo escoamento livre do fluxo de ar pulmonar pelos lados do dorso da língua. 

Finalmente, os contóides [r, ɾ, R] constituem o grupo dos sons vibrantes, porque resultam de 

uma constrição parcial provocada pela vibração de um órgão articulador móvel: da ponta ou 

ápice da língua, no caso [r] e [ɾ], e da úvula, no caso de [R]. Importa ainda referir que os sons 

designados por laterais e vibrantes constituem uma outra grande subclasse de sons: a dos 

contóides líquidos, por possuírem propriedades acústicas e articulatórias semelhantes, pois 

resultam de uma constrição parcial à passagem do fluxo de ar pulmonar não suficientemente 

apertada para provocar ruído (Barroso, 1999: 104; Faria et al., 1996; Mateus et al., 2005). 

Para além das categorias mencionadas no parágrafo anterior, Mateus et al. (2005) 

classificam ainda os sons consonânticos de obstruintes e soantes. A diferença entre aqueles e 

estes está em que, na produção dos primeiros, o fluxo de ar pulmonar sofre uma obstrução 

total ou parcial no trato vocal e os segundos, ao invés, são produzidos sem obstruções 

significativas à passagem do fluxo de ar. Portanto, de acordo com este parâmetro, os sons 

consonânticos oclusivos orais e fricativos são classificados como obstruintes, e os sons 
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consonânticos oclusivos nasais e líquidos são classificados como soantes
10

 (Mateus et al., 

2005: 82). 

Ainda quanto ao “modo de articulação”, os contóides podem também ser 

classificados como orais e nasais. Lembramos que o órgão articulador responsável pela 

produção dos sons consonânticos orais e nasais é o véu palatino. Este órgão encontra-se 

localizado na parte inferior da cavidade supraglótica e separa a cavidade oral da cavidade 

nasal. São classificados de sons nasais os contóides do português [m, n, ɲ]; os demais são 

sons consonânticos orais. 

Por fim, os sons consonânticos do PE podem ainda ser distinguidos por duas outras 

caraterísticas relacionadas com o ponto de articulação e estado da glote/papel das cordas 

vocais.  

Relativamente ao primeiro parâmetro, a identificação da localização da constrição no 

trato vocal e/ ou dos articuladores ativos utilizados na produção dos sons consonânticos, 

permite classificá-los da seguinte forma: bilabiais, labiodentais, dentais, alveolares, palatais, 

velares e uvulares. Desse modo, são designados por bilabiais os sons [b, β, p, m], porque são 

produzidos com a aproximação e/ ou contacto dos lábios (inferior e superior); [v, f] são 

designados de labiodentais, porque são produzidos com a aproximação e/ ou toque do lábio 

inferior com o setor da arcada dentária superior; [t, d, n, ð] são designados por (álveo) dentais, 

por serem produzidos com a aproximação e/ ou toque da coroa da língua com os (alvéolos e) 

dentes incisivos superiores; [s, z, l, r, ɾ] são alveolares, porque são produzidos com a 

aproximação e/ ou contacto da coroa da língua com os alvéolos; [ɲ, ʎ, ʃ, ʒ] designam-se por 

palatais, porque são produzidos com a aproximação e/ ou toque da frente da língua ao/ com o 

palato duro; [g, k, ɣ, ɫ] são velares por serem produzidos com aproximação e/ ou contacto do 

dorso da língua com o palato mole (ou véu palatino); e, finalmente, [R], designado por uvular, 

uma vez que é produzido pelo contacto (e ainda pela vibração) do dorso da língua junto à 

úvula (Barroso, 1999:60; Mateus et al., 2005: 81). 

Quanto ao estado da glote/papel das cordas vocais, este parâmetro está relacionado 

com a ausência ou a presença de obstrução do fluxo de ar pulmonar egressivo na glote. De 

acordo com este último parâmetro, produzem-se os sons vozeados (ou sonoros) se, à 

passagem de fluxo dar pela glote, ocorrer vibração das cordas vocais e, ao invés, os sons não 

vozeados (áfonos ou surdos) se, na sua produção, não há vibração das cordas vocais (Thomas 

                                                           
10 Mateus et al. (2005) também classificam as vogais e as semivogais como soantes. 
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et al, 1976; Hewlett & Beck, 2010). São consoantes não vozeadas do português [p, t , k, f, s, 

ʃ]; todas as outras são consoantes sonoras. 

 

Depois de uma breve referência às subclasses de sons consonânticos, façamos agora 

a descrição das vogais do PE, tendo em conta os parâmetros em que assenta a classificação 

articulatória destes segmentos. 

  

 

1.3.1.2. Descrição e classificação articulatória das vogais do PE 

1.3.1.2.1. Articulação e classificação 

 

Dissemos na secção 1.2.1.1. que a principal caraterística que distingue sons vocálicos 

de sons consonânticos é a ausência de constrição do fluxo de ar pulmonar egressivo no trato 

vocal. Todavia, para além desta caraterística, existe uma outra cuja natureza está relacionada 

com o papel das cordas vocais. Falamos do critério da sonoridade.  

Segundo Mateus et al. (2005: 78) os vocóides caraterizam-se, não apenas, pela 

passagem livre do ar, mas também pela vibração das cordas vocais: “Na produção das vogais, 

há vibração das cordas vocais, portanto, trata-se de sons vozeados”. O estado da glote é, 

portanto, um dos parâmetros descritivo-classificatórios habitualmente considerados na 

descrição e classificação dos segmentos vocálicos, tal como o é para a caraterização dos 

segmentos consonânticos. No entanto, a referência ao estado da glote pode, segundo Emiliano 

(2009:27), “considerar-se redundante”, dado que todos os vocóides do PE são, por natureza, 

produzidos com a vibração das cordas vocais. 

Assim, passemos à identificação e descrição dos principais movimentos 

articulatórios que estão na base da classificação ou categorização tradicional dos segmentos 

vocálicos do português europeu padrão. 

De acordo com Barroso (1999: 59), uma vez que as vogais se caraterizam pela 

ausência de obstrução à passagem do fluxo do ar pelo trato vocal é impróprio, para estes sons, 

falar-se em ponto de articulação, tal como procedemos para as consoantes. No caso dos 

segmentos vocálicos, devemos, sim, falar em zona de articulação, parâmetro essencialmente 

determinado pelo movimento horizontal da língua dentro da cavidade oral (cf. Barroso, 1999: 

59). 
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Segundo Mateus et al. (2005: 78), a articulação das vogais deve-se à “posição do 

corpo da língua” e à “posição dos lábios”, sendo os segmentos vocálicos classificados de 

acordo com as diferentes posições que estas estruturas assumem dentro do trato vocal. 

No primeiro caso, se considerarmos o critério “zona de articulação”, as diferentes 

posições do corpo da língua permitem denominar as vogais do PE como anteriores (ou 

palatais), centrais e posteriores (ou velares), se tivermos em conta a direção do articulador, e 

em baixas (ou abertas), médias e altas (ou fechadas), conforme a altura a que se eleva. No que 

diz respeito ao critério “papel dos lábios”, a ausência ou a presença de projeção dos lábios 

permitem-nos classificar as vogais do PE de arredondadas ou não arredondadas, diante da 

ausência ou presença de projeção labial.  

A Tabela 1 representa de forma esquemática as vogais orais e nasais fonéticas do PE 

(conforme Mateus et al., 2005: 79-80): 

 

 

Tabela 1: Classificação articulatória dos sons vocálicos orais e nasais do PE  

 

 

 

 

Assim, tendo em atenção o posicionamento da estrutura anatómica língua dentro da 

cavidade oral, as vogais fonéticas do PE [i], [e] e [ɛ] recebem a designação de anteriores ou 

palatais porque, quando pronunciadas, a língua se eleva em direção ao palato duro; as vogais 

[ɨ], [ɐ] e [a] designam-se por centrais ou médias, pois resultam do movimento horizontal da 

língua em relação à parte centro-posterior da abóbada palatina; e as vogais [o], [ɔ], [u] 

denominam-se posteriores ou velares porque, para a sua produção, a língua tem que se mover 

em direção ao véu palatino. Por outro lado, se considerarmos a altura a que se eleva o dorso 

da língua, classificamos os vocóides [ɛ], [a], [ɔ] de baixos, [e], [ɐ], [o] de médios e [i], [ɨ], [u] 

 

Vogais orais 

 Anterior ou palatal Central Posterior ou velar 

  Alta [i] [ɨ] [u] 

 Média [e] [ɐ] [o] 

 Baixa [ɛ] [a] [ɔ] 

Vogais nasais 

 
Anterior ou palatal Central Posterior ou velar 

  Alta [ĩ]  [ũ] 

 Média [ẽ] [ɐ̃] [õ] 

 Baixa    
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de altos. Ainda, se considerarmos o grau de abertura dos maxilares, classificamos [a] de vogal 

aberta, devido ao facto de ser produzida com o afastamento máximo dos articuladores; [ɛ] e 

[ɔ] de vogais semiabertas, devido à aproximação mínima; [e], [ɐ] e [o] de vogais 

semifechadas, por serem produzidas com aproximação média e [i], [ɨ] e [u] de vogais 

fechadas, pelo facto de ocorrer, durante a sua produção, uma aproximação acentuada dos 

articuladores. Finalmente, quanto à posição dos lábios, apenas as vogais [o], [ɔ] e [u] são 

arredondadas; todas as outras são não arredondadas. 

No PE também existem vogais nasais (cf. Tabela 1). Estas são produzidas tal como 

as vogais orais, só com a diferença de que o fluxo de ar necessário para as produzir passa não 

só pela cavidade oral mas também pela cavidade nasal, provocando ressonância nessa zona. 

Resta referir, ainda, as glides [j] e [w], designadas também por semivogais, 

semiconsoantes ou aproximantes. As glides possuem propriedades articulatórias idênticas às 

vogais fechadas, como [i] e [u]. Também são classificadas em função das posições dos 

articuladores que intervêm na sua produção, somente com a diferença de serem produzidas 

com menor energia. Assim, no caso do português, a semivogal [j] é classificada como 

semivogal alta, anterior (ou palatal), não arredondada, oral; e a semivogal [w] classificada 

como alta, posterior (ou velar), arredondada, oral.  

 

Portanto, e de forma a dar destaque às duas variantes tónicas que serão alvo da nossa 

análise, a vogais [a] e [ɐ] devem ser classificadas da seguinte forma: a primeira como vogal 

baixa, central, deslabializada (ou não arredondada), oral e a segunda como vogal média, 

central, deslabializada (ou não arredondada), oral. Resta acrescentar que estes segmentos 

fonéticos apenas se diferem ao nível do parâmetro “grau de abertura bucal”, uma vez que na 

articulação do vocóide [ɐ] o dorso da língua apresenta-se mais elevado do que na produção da 

vogal [a]. 

 

 

 1.4. Descrição acústica da produção da fala 

 

No início deste capítulo identificámos as estruturas anatómicas (ativas e passivas) 

que intervêm na produção de fala. Identificámos e descrevemos os movimentos articulatórios 

que dão origem à produção dos sons e apresentámos os principais parâmetros classificatórios 
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considerados na identificação e caraterização das consoantes e das vogais da variedade culta 

do PE. 

Nesta secção, por sua vez, procuraremos compreender como essas propriedades ou 

caraterísticas articulatórias se correlacionam com as caraterísticas acústicas do sinal sonoro 

(i.e., o som). Para isso, são descritos alguns conceitos básicos importantes da área da fonética 

acústica e identificadas as principais pistas que permitem a caraterização acústica dos sons da 

fala. Todavia, porque o objetivo principal deste trabalho é fazer o estudo de uma variante 

fonética do sistema vocálico do português falado em Braga, atenderemos somente às 

principais pistas acústicas que caraterizam habitualmente as vogais.  

Comecemos, antes de mais, pela definição do conceito de som e pela descrição do 

mecanismo que possibilita a sua propagação no meio aéreo.  

 

 

1.4.1. Propagação do som 

 

A massa de ar que nos circunda é composta por partículas, dispostas em paralelo, que 

a qualquer momento são passíveis de sofrer a ação de uma força externa que provoca o seu 

movimento. É precisamente essa perturbação ou deslocação das partículas de ar, provocada 

pela fonte vibratória, que origina o som, o tal sinal audível que o sistema auditivo humano é 

capaz de detetar (Faria et al., 1996; Fernández, 1995; Reetz & Jongman, 2009). 

De forma mais detalhada, a transmissão do som e o mecanismo que envolve a sua 

propagação no meio aéreo pode ser explicado da seguinte forma: quando os movimentos 

vibratórios são provocados pela fonte, as partículas são impelidas a mover-se em direção a 

outras moléculas que inicialmente se encontravam em estado de repouso. Tal aproximação 

obriga essas moléculas a mudar sucessivamente de posição, ocasionando momentos 

alternados de alta concentração (compressão) e de baixa concentração (rarefação) de 

partículas de ar. Esses estados podem ser descritos por um movimento em forma de onda, 

passível de se representar graficamente pela curva sinusoidal
11

 (Fig.2), que reproduz 

precisamente essas variações de pressão ocorridas em intervalos de tempo regulares e 

periódicos (Fernández, 1995: 13-14; Mateus et al., 2005: 97-98).  

 

                                                           
11 A curva sinusoidal é uma onda sonora simples, representativa das variações de pressão (picos e vales) ocorridas em intervalos 

de tempo regulares e periódicos. 
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Fig. 2: Representação de uma onda sonora simples, com variações de pressão (picos e vales) ocorridas em 

intervalos de tempo regulares (Mateus et al., 2005: 99) 

 

 

 

 

Na Figura 3 temos uma ilustração esquemática desse facto. A figura mostra uma 

sucessão de momentos em que ocorre, de forma alternada, a compressão e a rarefação das 

partículas de ar. As curvas sinusoidais descrevem essa sucessão, sendo que os picos 

(ilustrados com um “+”) correspondem às zonas de compressão e os vales (ilustrados com um 

“-“) às zonas de rarefação dessas partículas. Os pontos “de cor preta”, representados na parte 

superior da figura, que fazem correspondência direta com as zonas de rarefação, indicam o 

momento em que as partículas atingem o estado de repouso, ou seja, quando elas voltam ao 

seu estado original depois de terem sofrido perturbação. Pelo contrário, os pontos que fazem 

correspondência direta com as zonas de compressão indicam os momentos altos de 

concentração de partículas (Silva, 2007: 58). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3: Ilustração dos momentos de compressão e rarefação das partículas de ar (Slana, J.G & Musafir, 1998, 

apud Silva, 2007) 

 

 

 

Depois de explicado o modo como o som é produzido e propagado no meio aéreo 

através de ondas, importa fazer uma breve caraterização dos principais componentes que 
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integram o sinal acústico – frequência e amplitude, particularmente relevantes para o estudo 

da fala.  

De acordo com Mateus et al. (2005: 100), a frequência
12

 de uma onda está 

relacionada com o número de vezes que um ciclo completo de vibração (zero-compressão-

zero-rarefação) se repete “durante um segundo”. Pelo contrário, quando se fala em amplitude 

associa-se ao valor da distância vertical de uma onda sonora, que é medida desde o ponto zero 

(ou ponto de pressão estático) até ao ponto máximo de pressão (Hewlett & Beck (2010); 

Ladefoged, 1975; Mateus et al., 2005). 

Tanto a frequência como a amplitude
13

 são duas propriedades mensuráveis que 

possibilitam a determinação de valores correspondentes aos níveis de altura e de volume dos 

movimentos de onda simples
14

 (Mateus et al., 1990:109). Porém, quer uma quer outra 

apresentam caraterísticas independentes, pois “duas curvas sinusoidais podem ter a mesma 

frequência e amplitudes diferentes e vice-versa” (Mateus et al., 2005: 101). 

 

Depois de explanado o mecanismo de propagação do som e referidas as propriedades 

mensuráveis da onda sonora, interessa considerar o facto seguinte: como a natureza das fontes 

geradoras de som é variada, as ondas sonoras podem apresentar padrões de repetição de 

frequência tanto regulares como irregulares. 

Nesse seguimento, de modo a compreender os movimentos de onda, na secção 

seguinte serão categorizadas as ondas sonoras complexas ocasionadas por uma fonte de 

vibração periódica e não-periódica. 

 

 

1.4.2. Sons complexos periódicos e aperiódicos  

 

Até aqui, para uma maior clareza dos conteúdos expostos, fizemos apenas a 

descrição das ondas sonoras simples, que correspondem à posição média estável das 

partículas de ar, e identificámos as suas propriedades mensuráveis.  

                                                           
12 A frequência é medida em hertz (Hz) ou ciclos por segundo. 
13 Mateus et al. (2005: 102) acrescentam que a combinação destes dois elementos determina a impressão auditiva de altura do 

som, uma caraterística não mensurável que está relacionada com a perceção auditiva dos indivíduos, e que, por isso, é passível de sofrer 

variação. 
14 A altura está relacionada com a posição ocupada pelo som numa escala de grave a agudo e o volume está relacionado com a 

posição que o som ocupa de uma escala de fraco a forte. 
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Nesta secção, tendo em consideração que a maioria dos sons que ouvimos se 

carateriza pelo aglomerado de ondas sonoras simples, que se propagam longitudinalmente
15

, 

procuremos fazer a descrição da onda sonora complexa de acordo com a natureza da fonte 

geradora de som.  

 

Segundo Abercrombie (1967: 25), os sons da fala são produzidos a partir da laringe: 

“The larynx plays an important role in the production of speech”. A vibração glotal, 

provocada pelo movimento rápido das cordas vocais à passagem do fluxo de ar, constitui a 

principal fonte produtora dos sons, e tem a particularidade de gerar ondas sonoras com ciclos 

de vibração ocorridos em intervalos de tempo regulares ou periódicos (Mateus et al., 2005). 

Essas ondas sonoras são, portanto, formadas por aglomerados de ondas sinusoidais, e 

denominam-se ondas sonoras complexas periódicas, uma vez que resultam da “junção de 

diversas ondas sonoras simples” (Mateus et al., 2005: 102) (Fig. 4). Os sons da fala que se 

caraterizam por este género de ondas são os segmentos vocálicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4: Onda periódica complexa (Fernández, 1995: 16) 

 

 

Segundo Delgado-Martins (1988: 28), a particularidade da onda complexa é 

combinar as frequências das ondas sinusoidais. Essas frequências, denominadas harmónicas 

ou, simplesmente, harmónicos, são “múltiplos integrais” de uma só frequência comummente 

denominada de frequência fundamental ou F0
16

. Por ser a primeira frequência desse conjunto 

                                                           
15 A sua propagação ocorre no sentido do comprimento de onda. 
16 Tendo em conta o facto de que a voz difere de indivíduo para indivíduo, F0 pode assumir valores variáveis (entre 50 a 500 Hz). 

Esta diferença pode resultar de variadíssimos fatores, designadamente: fatores físicos, como a idade ou o género, ou, por razões anatómicas, 
como o tamanho, a massa e a espessura das cordas vocais; ainda, por influência da velocidade de vibração das cordas vocais ou pelo tamanho 

do trato vocal. Assim, a razão de se registar frequências de vibração mais elevadas na voz feminina do que na voz masculina, advém 

precisamente do facto de as cordas vocais femininas apresentarem, comparativamente às dos homens, uma espessura mais fina que lhes 
permite vibrarem de modo mais rápido (Mateus et al., 2005; Traunmüler & Eriksson, 1995). 
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de frequências múltiplas, resultantes da vibração regular de um som, a frequência 

fundamental é também conhecida por 1.º Harmónico (Mateus et al., 1990: 120).  

Contudo, não se observam somente ondas complexas com padrões de frequência 

regulares e repetitivos, como os encontrados nas vogais. Os sons da fala também apresentam 

ondas com variações de pressão irregulares, que se caraterizam pelas formas muito 

indefinidas.  

Este género de ondas, compostas por várias frequências aleatórias ou indefinidas, são 

denominadas “ondas sonoras complexas aperiódicas” ou, simplesmente, “ondas não 

periódicas” (Fernández, 1995; Gonçalves, 2008; Mateus et al., 1990). Na Figura 5 temos um 

exemplo de uma onda não periódica. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fig. 5: Onda aperiódica complexa (Fernández, 1995: 16) 

 

 

 Este é o tipo de onda encontrado nas consoantes oclusivas e fricativas, porque a sua 

produção tem a particularidade, como já referido, de envolver a presença de uma fonte 

criadora de ruído (fonte sonora aperiódica), originada pela libertação súbita da pressão do ar 

e/ ou pela turbulência causada pelo estreitamento do ponto de passagem do fluxo de ar. É, 

portanto, por os impulsos de pressão de ar não se processarem de forma regular que temos, 

como resultado acústico, formas de onda irregulares (Jonhson, 2003; Mateus et al, 2005; 

Moutinho, 2000). 

Como até aqui pudemos verificar, no caso da fala, as cordas vocais constituem a 

principal fonte sonora, geradora de ondas periódicas que, numa segunda fase, são modificadas 

pela ação dos filtros (as cavidades supraglotais). A vibração conjugada da fonte e de um 

ressoador produz “diferentes padrões de formantes que correspondem a diferentes ondas 

amplificadas da onda sonora” (Mateus et al., 2005: 105). Isto significa, portanto, que os sons 
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das línguas (consonânticos e vocálicos) são o resultado dessa modificação acústica, 

introduzida na onda sonora, ocasionada pela ação dos vários órgãos articuladores localizados 

nas cavidades supraglotais. 

Nesse sentido, antes de passarmos à apresentação dos aspetos acústicos que 

caraterizam os sons da fala, particularmente os sons vocálicos, apresentemos brevemente, na 

subsecção seguinte, os fundamentos básicos da teoria fonte-filtro (ou teoria acústica da 

produção de fala). Trata-se de uma teoria, proposta por Fant (1960), que pressupõe o aparelho 

fonador humano como um sistema gerador e modulador de som, fundamentando-se também 

na relação existente entre a articulação e as caraterísticas acústicas do sinal. 

 

 

1.4.3. Resultado acústico da modificação do sinal sonoro nas 

cavidades supraglotais 

 

Uma vez que objetivamos fazer o estudo das caraterísticas físicas de uma variante 

fonética, para encontrar pistas que nos possam indicar que tipo articulatório tende a 

predominar, lançamos mão de um arcabouço teórico conhecido por teoria acústica da 

produção da fala ou teoria fonte-filtro. 

 Esta teoria, desenvolvida por Fant (1960), assenta no facto de que as propriedades 

físicas das ondas sonoras são relacionáveis com os mecanismos utilizados na sua produção e 

descreve o aparelho fonador humano como um sistema gerador de fontes sonoras e de filtros 

responsáveis pela atenuação e intensificação dos componentes do sinal (Faria et al., 1996; 

Mateus et al., 1990; Mateus et al., 2005; Oliveira, 2011). 

Tal teoria pressupõe, portanto, que a ação das diferentes configurações assumidas 

pelos órgãos articuladores liberta pistas que, numa análise mais detalhada, permitem 

relacionar a articulação dos sons com as caraterísticas acústicas do sinal. Isto, porque as 

configurações assumidas pelo trato vocal, no momento de produzir os sons, determinam 

diferentes padrões de distribuição de energia, que correspondem a uma imagem acústica 

específica associada a cada segmento produzido (Mateus et al., 1990; Oliveira, 2011).  

A título exemplificativo, a Figura 6 mostra, de forma esquemática, o processo de 

modificação e produção do som, bem como o resultado acústico desse procedimento. 
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Fig. 6: Relação entre os movimentos dos órgãos da fala e as propriedades físicas do sinal acústico (Mateus et al., 

2005: 121) 

 

 

Para a análise ou estudo detalhado das caraterísticas acústicas da voz humana, o 

método mais apropriado é a espetrografia (Fig.7). Pode-se utilizar um espetrograma de banda 

larga ou de banda estreita
17

, conforme as propriedades do sinal que se pretendem estudar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7: Espetrograma de banda larga do vocábulo verbal começámos – segmentação da vogal tónica ([a]) 

(elaborado pela autora) 

 

 

 

 

Trata-se de uma representação visual da onda sonora, onde se encontram reunidas 

um conjunto de informações a respeito das diferentes propriedades ou caraterísticas acústicas 

do sinal. Nesta, podem observar-se três dimensões: tempo, frequência e amplitude. No eixo 

                                                           
17 Utiliza-se o espetrograma de banda larga, se se pretender analisar a evolução temporal e/ ou os formantes vocálicos de uma 

dada caraterística do sinal acústico; para a análise da frequência ou para uma melhor visualização dos harmónicos das vogais, utiliza-se o 
espetrograma de banda estreita (Mateus et al., 2005). 
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horizontal encontra-se a escala temporal, cuja medida é feita em segundos ou em milésimos 

de segundo, e no eixo vertical a escala de frequência, que é sempre medida em Hertz. “A 

amplitude do sinal é dada por uma gradação de tons de cinzento: as zonas mais escuras são 

zonas de maior amplitude (e, consequentemente, de maior intensidade auditiva)” (Mateus et 

al, 2005: 114). 

Portanto, o espetrograma é o resultado visual das diferentes configurações assumidas 

pelas cavidades supralaríngeas no momento de produzir os sons. Como tal, dizemos que a 

informação contida no espetro está infimamente relacionada com os modos de articulação 

diversos assumidos pelos órgãos articuladores do trato vocal; e pode, segundo Mateus et al 

(2005), ser observada nos seguintes aspetos: “ a vibração das cordas vocais está associada à 

frequência fundamental; a configuração das cavidades supraglotais relaciona-se com a 

composição espectral; a força expiratória é apresentada pela amplitude; e a duração da 

expiração representa o tempo” (Mateus et al., 2005: 125). 

 

Como já referido, no que diz respeito aos segmentos vocálicos, eles resultam de uma 

ausência de obstrução na cavidade bucal, sendo produzidos a partir das diferentes posições 

assumidas pelo corpo da língua e dos lábios. Do ponto de vista acústico, as diferentes formas 

e tamanhos que assumem esses articuladores, no momento de articular cada vogal, dão origem 

a diferentes padrões de formantes, que “correspondem a diferentes zonas amplificadas da 

onda sonora” (Mateus et al. (2005: 105).  

Segundo Mateus et al. (2005: 105), os formantes encontram-se visualmente 

representados no espetro por bandas horizontais escuras, e são uma “caraterística de todos os 

sons que são produzidos com ressonância nas cavidades supraglotais: vogais, semivogais, 

líquidas e nasais”. No caso das vogais, devido ao facto de serem produzidas com a vibração 

das cordas vocais e sem interrupção do fluxo de ar no trato vocal, ocorre uma maior 

concentração de energia – daí aparecerem (no espetro) zonas de frequência mais reforçadas 

(Ladefoged, 1975; Mateus et al., 2005; Moutinho, 2000).   

Apesar de apresentarem mais formantes (mais de cinco), para a análise dos 

segmentos vocálicos, no espetro acústico, interessa considerar essencialmente os dois 

primeiros: F1 e F2
18

 (Delgado-Martins, 1988) (contabilizados de baixo para cima no 

espetrograma, e demarcados a vermelho na Figura 8).  

                                                           
18 Para a análise das vogais podem, ainda, ser determinados os valores do terceiro formante (F3) que, segundo Oliveira (2011:116) 

está relacionado com a “diferença do tamanho das cavidades anterior (CA) e da cavidade posterior (CP)”, determinadas a partir do grau de 
altura da língua. 
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Fig. 8: Forma de onda e espetrograma de banda larga do substantivo papas (elaborado pela autora) 

 

 

 

 

Estes padrões resultam da ação da faringe e da cavidade bucal (posição da língua, do 

maxilar e dos lábios), que varia de vogal para vogal. Por isso, os formantes podem constituir 

pistas que, numa análise mais detalhada, permitem inferir o movimento dos articuladores e, 

consequentemente, a identificação da vogal através dos valores que ostentam (Delgado-

Martins, 1988; Mateus et al., 1990; Oliveira, 2011; Reetz & Jongman, 2009). Sobre estas 

pistas falaremos na subsecção seguinte. 

 

 

1.4.3.1. Identificação e caraterização acústica das produções 

vocálicas com base em F1 e F2 

 

Na secção anterior, referimos que, para uma análise detalhada das caraterísticas 

acústicas dos segmentos vocálicos, devemos considerar essencialmente os dois primeiros 

formantes (F1 e F2), que são o resultado das diferentes configurações do trato vocal que 

modelam o som produzido pelas fontes sonoras. Estes formantes possuem caraterísticas 

relevantes para a identificação dos segmentos vocálicos, uma vez que refletem a sua produção 

articulatória (Delgado-Martins, 1988).  

No que se refere aos parâmetros articulatórios, de acordo com Hewlett & Beck 

(2010), Johnson (2003) e Silva (2007), os dois primeiros formantes estão relacionados com os 

movimentos de elevação e recuo/ avanço do dorso da língua: o primeiro formante (F1) está 

relacionado com a altura da vogal (se é alta, média ou baixa) e o segundo formante (F2) 

F2 

F1 
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relacionado com a anterioridade ou posterioridade vocálica (se é anterior, central ou 

posterior). Nesse sentido, a frequência dos formantes está diretamente associada às 

propriedades articulatórias da produção das vogais, pois quanto mais baixo estiver o dorso da 

língua, mais alto é o valor do primeiro formante e quanto mais recuada, menor o valor do 

segundo formante. 

Em linhas gerais, tendo em conta os valores de F1 e F2 das vogais, podemos, 

portanto, afirmar que é possível estabelecer a diferença entre as vogais altas e baixas, assim 

como a diferença entre vogais anteriores e vogais posteriores, a partir da seguinte relação: a) a 

vogal alta, isto é, produzida com a elevação do dorso da língua em direção ao palato, exibe 

valores de F1 baixos; b) a vogal baixa, produzida com um afastamento acentuado da língua 

em relação ao palato, exibe F1 alto. Inversamente, quanto à segunda frequência (F2): a) a 

vogal posterior, produzida com o recuo do dorso da língua em direção ao véu palatino, ostenta 

valores baixos de F2; b) as vogais anteriores, aquelas que são produzidas com o avanço do 

dorso da língua em relação ao palato duro, ostentam valores de F2 altos (Reetz & Jongman, 

2009). 

Dessa forma, e de acordo com Mateus et al. (1990) e Silva (2007), a vogal [a] 

apresenta valores de F1 altos, porque se carateriza pelo grau de abertura elevado; por seu 

turno, as vogais [i], [ɨ]
19

 e [u] apresentam valores de F1 baixos porque se caraterizam pelo 

grau acentuado de fechamento. Se, ao invés, tivermos em conta o segundo (F2), relacionado 

com o deslocamento da língua na área horizontal do trato vocal, as vogais posteriores [u], [o] 

e [ɔ] exibem valores baixos, porque são produzidas com o dorso da língua recuado e as vogais 

anteriores [i], [e] e [ɛ] exibem valores altos de F2, porque são produzidas com o dorso da 

língua avançado em relação à sua posição neutra. 

Para uma melhor visualização das diferenças articulatórias e acústicas entre os 

segmentos, é também habitual fazer-se a análise da relação espacial dos valores formânticos 

F1 e F2. A partir da análise das coordenadas F1 e F2, podemos observar não só “a distância 

acústica entre as vogais” como também “a sua posição relativa”, o que torna possível, a partir 

da análise posicional e relacional dos dois formantes, estabelecer a diferença acústica e 

articulatória entre os segmentos (Mateus et al., 2005: 126). 

Na Figura 9, temos um exemplo da representação gráfica da dispersão dos valores de 

F1 e F2 obtidos por Escudero et al. (2009) para as vogais tónicas do português europeu (PE) e 

do português brasileiro (PB). 

                                                           
19 Vogal central fechada equivalente a [ə]. 
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Fig. 9: Os espaços vocálicos do PE e do PB (Escudero et al., 2009). Símbolos a negrito = PB. Linha tracejada = 

PE 

 

 

Como é possível verificar, os valores de F1encontram-se representados em ordenada 

e os valores de F2 representados em abcissa. Esta representação é comummente designada de 

“triângulo acústico”, devido ao traçado geométrico em forma de triângulo formado pelos 

segmentos /i/, /u/ e /a/ que, devido às suas caraterísticas articulatórias, tendem a ser realizados 

nos três pontos acústicos mais extremos do gráfico. Nesse sentido, percebemos, pois, que há 

uma tendência para as vogais palatais ocuparem um lugar mais anterior do espaço acústico e 

as velares um lugar mais posterior (Mateus et al, 2005; Moutinho; 2000), embora a sua 

localização no espaço acústico esteja sempre dependente do valor F1-F2 de cada um desses 

formantes. 

 

O vocalismo acentuado do PE já foi objeto de alguns trabalhos, nomeadamente de 

Escudero et al. (2009), Delgado-Martins (1973) e Santos (2013), todos eles realizados no 

âmbito do estudo acústico das realizações vocálicas do português falado na variedade de 

Lisboa. 

Na secção a seguir, fazemos um breve resumo dos resultados obtidos nestes 

trabalhos, não só para conhecer o comportamento da vogal tónica /a/ noutra variedade da 

língua portuguesa mas também entender se o /a/ de Braga apresenta similaridades acústico-

articulatórias com a mesma vogal produzida na cidade de Lisboa. 
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1.5. Exemplos de estudos acústicos sobre as vogais do PE 

 

Com o desenvolvimento da fonética experimental, tem aumentado o interesse pela 

investigação e caraterização do comportamento acústico das vogais da língua portuguesa. Um 

dos trabalhos mais reconhecidos da área da fonética, versado, em específico, sobre a análise 

acústica do sistema vocálico do PE, é o de Delgado-Martins (1973). 

No seu estudo, a autora teve como principal objetivo fazer a descrição acústica das 

vogais tónicas do português-padrão. Para isso, recolheu dados de fala de oito falantes do sexo 

masculino, com formação superior ou com o 7.º ano de escolaridade, nascidos e criados na 

região de Lisboa, e com idades compreendidas entre os 18 e os 40 anos. A investigadora 

explica que a seleção dos falantes incidiu apenas nos informantes de género masculino por 

apresentarem, em oposição à voz feminina ou infantil, um registo de fala mais nítido 

consequente do baixo número de harmónicos (Ibidem: 44). 

Para o levantamento dos dados, Delgado-Martins procedeu a um teste de produção 

que consistia na leitura de 69 frases-veículo, com o contexto “Digo a palavra… outra vez”. 

Procurou palavras que contivessem as vogais tónicas entre oclusiva bilabial, labiodental, velar 

e fricativa; particularmente entre oclusivas bilabiais (orais e nasais), por considerar um con-

torno fonético mais “neutro” (Ibidem: 42). Estes fonemas consonânticos poderiam encontrar-

se antes e depois da vogal-alvo ou apenas numa dessas posições. 

Em seguida, fez a análise acústica de todas as vogais selecionadas em cada um dos 

registos de fala, o que lhe possibilitou estabelecer um triângulo acústico das vogais orais para 

cada um dos informantes. 

Nessa análise fez, primeiro, a medição acústica dos dois primeiros formantes (F1 e 

F2), obtidos para cada fonema e, seguidamente, determinou a sua média final, que terá sido o 

resultado da soma dos valores médios obtidos nas realizações particulares. Posteriormente, 

com os mesmos dados, calculou, ainda, o desvio-padrão (DP) dos formantes um e dois (F1 e 

F2) e o coeficiente de variabilidade (CV) concernente ao desvio de cada uma das coordenadas 

desses fonemas (Ibidem: 49). 

Os resultados da amostra controlada de Delgado-Martins (1973) demonstraram que 

as vogais acentuadas portuguesas possuem áreas de incidência muito dispersas no espetro 

acústico, cuja causa advém de fatores individuais e da influência contextual. 

A autora também conclui, a partir da correspondência entre os dados acústicos e as 

caraterísticas articulatórias das vogais, o seguinte: em relação a F1, as vogais mais estáveis 
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são /e/ e /ɛ/, e a vogal menos estável é /u/; em relação a F2, a vogal mais estável é /i/ e a 

menos estável é /u/. A autora observa também que as vogais /ɐ/
20

 e /ɛ/ apresentam 

caraterísticas acústicas muito semelhantes. 

 

Outro trabalho pioneiro sobre o vocalismo acentuado do PE da variedade falada em 

Lisboa foi realizado por Escudero et al. (2009). 

Os investigadores comparam o padrão acústico encontrado para as vogais tónicas 

produzidas nas variedades do português falado em Portugal e no Brasil, a fim de compreender 

se apresentam comportamentos acústico-articulatórios semelhantes ou, pelo contrário, 

caraterísticas (acústicas) próprias. 

Os dados foram obtidos de um corpus de fala controlada do PE e do PB, que 

consistiu na leitura de palavras paroxítonas com a vogal-alvo em posição tónica. A lista de 69 

palavras foi gravada por quarenta falantes (vinte de cada sexo), com formação universitária, 

residentes em São Paulo (Brasil) e em Lisboa (Portugal). 

As vogais-alvo /i, e, ɛ, a, ɔ, o, u/ foram ortograficamente apresentadas aos falantes 

como i, ê, é, a, ó, ô e u, tendo sido inseridas numa sequência fonética do género CVCV, na 

qual era medida acusticamente apenas a vogal em posição acentuada. 

Com o auxílio do programa Praat (desenvolvido por Boersma & Weenink, 2008), 

foram medidos os valores das frequências formânticas F1 e F2, inclusive a frequência 

fundamental (ou F0) e a duração, das sete vogais acentuadas orais do sistema vocálico do PE 

e do PB, num total de 5600 vogais orais analisadas. 

Os resultados mostraram diferenças entre as caraterísticas acústicas das vogais orais 

do PE e as vogais orais do PB. Os autores constataram que as vogais baixas /ɛ/ e /ɔ/ são mais 

baixas no PB do que no PE e que a distância acústica de /e/ e /o/ é consideravelmente maior 

no PB do que no PE. As análises das produções vocálicas dos informantes revelaram também 

que as vogais do PB são mais longas do que as vogais do PE e que o valor de F0 é mais 

elevado para o PB. 

Destacamos, por último, o trabalho de Santos (2013) que, no âmbito da sua 

dissertação de doutoramento em linguística, empreende uma análise fonético-acústica das 

vogais orais e nasais do português (brasileiro e europeu). Foquemo-nos no estudo fonético-

acústico, desenvolvido pela autora, para as vogais do sistema vocálico tónico do PE. 

                                                           
20 Para a transcrição fonética da vogal oral central média Delgado-Martins (1973) utiliza o símbolo /α/. 
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Para a realização do estudo, Santos (2013) analisou os dados de fala de dez 

informantes portugueses (cinco falantes de cada género) da região de Lisboa, todos com ou 

acima dos cinquenta anos de idade e com nível de instrução baixo
21

. Os dados terão sido 

cedidos pelo Instituto de Linguística da Universidade de Lisboa, que constituem o banco de 

dados de fala do ALEPG (Atlas Linguístico e Etnológico de Portugal e da Galiza)
22

. 

Tendo em conta o seu objetivo principal, que foi caraterizar as vogais tónicas orais e 

nasais da língua portuguesa e determinar os seu espaço acústico, a autora procedeu à análise 

dos valores das frequências formânticas F1, F2, F3 e F0, inclusive a duração, das oito vogais 

orais e das cinco vogais nasais tónicas do PE, num total de 355 ocorrências
23

. Note-se que a 

autora analisou [ɐ] por considerar “muito recorrente no dialeto de Lisboa”, tendo considerado 

a sua realização apenas do ponto de vista fonético (Ibidem: 72). 

Para a discussão dos resultados, Santos (2013) apresentou as medições acústicas a 

partir da comparação entre os resultados obtidos nas realizações dos informantes masculinos e 

femininos de Lisboa. A seguir, apresentamos a suas conclusões. 

No que diz respeito à análise das frequências, a autora conclui haver diferenças entre 

os resultados obtidos para as vogais orais e nasais: as vogais nasais tendem a apresentar 

valores F1 e F2 mais baixos do que as vogais orais, ou seja, tendem a ser mais fechadas e 

posteriores, sobretudo em consequência da forma como são produzidas (na produção das 

vogais nasais, o fluxo de ar pulmonar passa quer pela cavidade oral quer pela cavidade nasal, 

o que acarreta diminuição de energia que se reflete numa estrutura formântica mais ténue). 

A autora observou ainda que os segmentos vocálicos nasais são mais longos do que 

as suas contrapartes orais, embora esta caraterística se mostre mais evidente nas produções 

das informantes do sexo feminino.  

No entanto, não foram apenas encontradas diferenças entre as contrapartes fonéticas 

oral e nasal, também dentro de cada um desses dois grupos de produção (oral e nasal) os sons 

vocálicos apresentaram, entre si, divergências acústicas. 

Agora, considerando a análise da relação espacial dos valores de F1 e F2 das vogais 

orais e nasais produzidas pelos homens e pelas mulheres, Santos (2013) identificou as 

                                                           
21 Os falantes selecionados “são trabalhadores rurais, lavradores e pequenos proprietários de terras; homens e mulheres que 

nasceram, sempre viveram e ainda residem na zona rural – na região pesquisada ou em regiões vizinhas – ou vivem há pouco tempo na 

cidade” (Santos, 2013: 67). 
22 O projeto ALEPG foi criado pelo linguista português Luís F. Lindley Cintra, em 1970. A recolha do corpus foi feita através de 

inquéritos (iniciados em 1973 e concluídos em 2004) de índole lexical de base onomasiológica, com a pretensão de obter dados que 

permitissem a análise da amostra a vários níveis, nomeadamente: fonético, fonológico e morfofonológico. Para a constituição do corpus 

foram selecionados e gravados falantes portugueses, acima dos cinquenta anos e com escolaridade básica, de 212 localidades situadas no 
território continental português, território insular português e zona fronteiriça (Saramago, 2006). 

23 As palavras analisadas por Santos (2013: 73) foram distribuídas da seguinte forma: para a análise das vogais orais, selecionou 

“38 palavras com a vogal [i], 30 com a vogal [u], 15 com [ɐ], 34 com [e], 35 com [ɛ], 36 com [o], 38 com [ɔ] e 41 com [a]”; para a análise 
das vogais nasais, selecionou “14 palavras com a vogal [ĩ], 10 com a vogal [ũ], 22 com [ẽ], 17 com [õ] e 25 com [ɐ̃]”.  
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seguintes diferenças entre os dois triângulos acústicos: (i) as vogais produzidas pelos 

informantes do sexo masculino tendem a apresentar-se mais altas, enquanto as vogais 

produzidas pelo sexo feminino apresentam uma realização mais baixa; (ii) a maior variação de 

F1 e de F2 é observada entre as vogais alta anterior e média anterior fechada e aberta, pois é 

do lado esquerdo dos triângulos que se verifica uma maior dispersão das vogais (sobretudo no 

eixo F2). Em oposição ao lado direito que se apresenta bastante mais simétrico, (iii) no falar 

dos homens, as vogais baixas têm uma realização mais posterior do que no falar das mulheres; 

e (iv) as vogais orais e nasais posteriores (altas e médias) são as que apresentam, 

comparativamente às restantes, menor variação. 

Para finalizar a referência ao trabalho de Santos (2013), a autora conclui ainda, na 

comparação que fez entre os triângulos acústicos dos sistemas vocálicos tónicos do PE e do 

PB, o seguinte: as vogais brasileiras apresentam um padrão de dispersão maior do que as 

vogais portuguesas. Como tal, os resultados sugerem que os falantes do PE, 

comparativamente com os do PB, apresentam F1 e F2 mais próximos, quer entre as vogais 

orais quer entre as vogais nasais. 

 

Finda a revisão de alguns dos trabalhos que se dedicaram ao estudo acústico do 

sistema vocálico tónico, acreditamos ser mais fácil, agora, entender as realizações de /a/ 

partindo da comparação entre a vogal aberta falada em Braga e noutras variedades do PE. 

Para isso, voltaremos, no Capítulo III, a fazer referência aos trabalhos mencionados mas, 

desta vez, para comparar o padrão acústico encontrado para as vogais [a] e [ɐ] produzidas 

pelos informantes bracarenses, em relação ao padrão das vogais produzidas pelos informantes 

de Lisboa a fim de compreender eventuais especificidades fonéticas dessas vogais produzidas 

em Braga. 

 

 

1.6. As vogais tónicas 

1.6.1. Distribuição dos segmentos vocálicos orais e nasais 

 

Na representação da língua oral, isto é, na representação do contínuo sonoro que 

carateriza a fala, temos disponíveis, segundo Mateus et al. (2005), nove segmentos fonéticos 
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vocálicos orais [i, e, ɛ, ɨ, ɐ, a, u, o, ɔ] e cinco segmentos fonéticos vocálicos nasais [ĩ, ẽ, ɐ̃, ũ, 

õ]. 

No que à distribuição diz respeito, os segmentos vocálicos podem ocorrer: em sílaba 

acentuada, pré-acentuada, pós-acentuada final e não final, embora nem todos possam assumir 

algumas destas posições.  

Vejamos, segundo Barroso (1999: 117-138) e Rato (2013: 36-37), como podem 

encontrar-se distribuídos os segmentos vocálicos orais e nasais do PE: todos os segmentos 

vocálicos orais, sem exceção, ocorrem em posição pré-tónica; também podem ocorrer em 

sílaba acentuada, salvo [ɨ]. Se considerarmos as vogais orais em posição postónica, 

verificamos que, das nove vogais, apenas quatro [ɨ, i, ɐ, u] podem ocorrer em posição 

postónica não final e apenas três [ɨ, ɐ, u] podem ocorrer em posição postónica final. Quanto às 

vogais nasais, observamos que todas elas (as cinco) podem ocorrer em posição acentuada e 

em posição pretónica, mas somente duas [ɐ̃, ũ] podem ocorrer em posição postónica.
24

 

Uma vez que o nosso estudo objetiva a análise de uma variante fonética de natureza 

acentuada, faz todo o sentido, depois de descrevermos a sua distribuição, entender as 

particularidades acústicas que caraterizam estes segmentos. Por isso, na subsecção seguinte, 

procedemos à descrição das caraterísticas articulatórias das vogais tónicas, de modo a 

compreender a sua proeminência na sílaba. 

 

 

1.6.2. Caraterísticas acústicas e articulatórias do vocalismo tónico 

 

De acordo com Barbosa (1994), durante o processo de fonação, os órgãos do 

aparelho fonador humano executam uma série de movimentos articulatórios que, quando 

associados aos movimentos de contração dos músculos abaixadores do tórax, originam 

diversos níveis de pressão de ar interno. “Trata-se de um fenómeno físico natural” (Barbosa, 

1994: 129), mas que se revela de extrema importância para o ponto de vista linguístico, ao 

possibilitar a distinção de sons acentuados (tónicos) ou não acentuados (átonos), graças aos 

                                                           
24 Inventário vocálico da língua portuguesa – exemplos retirados de Mateus (1990:306) e destacados por Rato (2013): (a) Vogais 

orais em posição tónica: [„biku]-[„beku],[„sedɨ]-[„sɛdɨ],[„tɐʎɐ]-[„taʎɐ],[„bolɐ]-[„bɔlɐ]-[„bulɐ]; (b) Vogais nasais em posição tónica:[„pĩtɨ]-
[„pẽtɨ]-[„põtĩ], [„mɐ̃du]-[„mõdu]-[„mũdu]; (c) Vogais orais em posição pretónica:[fi‟nal]-[few‟dal], [mɛ‟zɲi]-[ma‟ziɲa]-[mɨ‟ziɲa], [kɔ‟rada]-

[ku‟radɐ], [to‟radɐ]-[tɐ‟radɐ]; (d) Vogais nasais em posição pretónica: [sĩ‟tar]-[sẽ‟tar], [mɐ̃‟dar]-[mõ‟dar], [fĩ‟dar]-[fũ‟dar]; (e) Vogais orais 

em posição postónica: [„satiru], [i‟liɐku], [„latɨgu], [„maʃkulu]; (f) Vogais orais em posição final de sílaba:[„abrɨ]-[„abrɐ]-[„abru]; e (g) Vogais 
nasais em posição postónica: [„fɔrũ], [„ɔrfɐ̃]. 
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diferentes níveis de pressão que determinam o grau maior ou menor de proeminência dos 

segmentos fónicos. 

Segundo Mateus (2004), os sons vocálicos comportam duas propriedades – a 

duração e a intensidade – que, quando conjugadas, propiciam o aumento do grau de 

proeminência de uma dada sequência fonética (a sílaba). A nível acústico, essas propriedades 

são inerentes ao som e referem-se às caraterísticas acústicas das ondas sonoras. A duração 

está relacionada com o tempo de produção de um som e a intensidade refere-se ao grau de 

sensação auditiva do som, decorrente de um aumento de quantidade de energia proporcionada 

por uma maior amplitude de vibração das partículas de ar (Mateus, 2004: 6). Portanto, é a esse 

grau de relevância maior, desencadeada pela combinação das propriedades duração e 

intensidade que damos, em linguística, o nome de acento, isto é, a “intensidade maior do que 

a que se encontra noutros segmentos, ditos inacentuados ou não acentuados” (Barbosa, 1994: 

129) que constituem uma dada unidade acentual (ou palavra). São, então, duas caraterísticas 

próprias dos segmentos vocálicos tónicos que se encontram relacionadas com a noção de 

acento, tal como é afirmado por Delgado-Martins (1973): “as vogais orais tónicas portuguesas 

definem-se acusticamente pelos valores óptimos dos seus formantes e da sua duração […]” 

(Ibidem: 51). 

De acordo com Emiliano (2009), o termo “tónico” ou “átono” é aplicado 

tradicionalmente quando se pretende referir a acentuação de uma sequência de segmentos que 

constituem uma dada estruturação silábica. Embora categorize o conjunto de segmentos que 

compõem uma dada sílaba, é um termo apenas associado ao segmento vocálico, porque são os 

únicos elementos capazes de constituir núcleo dessas unidades suprassegmentais, 

contrariamente aos elementos consonânticos que apenas podem ocupar, na estrutura silábica, 

as posições marginais. Desse modo, segundo Pereira (1992), a tonicidade é conferida às 

sílabas, por estas incluírem vogais, que, enquanto núcleo silábico, são os únicos elementos 

capazes de receber acento. A caraterística acentual é, pois, encarada “como um traço 

segmental atribuível à vogal” (Rodrigues, 2003:89), sendo essas mesmas vogais responsáveis 

pela acentuação de toda a unidade suprassegmental. 

De acordo com Andrade & Viana (1988b), os segmentos vocálicos tónicos são 

elementos portadores de acento pelo facto de (estes) fruírem de um tempo de duração superior 

aos outros constituintes (vogais átonas ou consoantes) da mesma unidade acentual. Assim, no 

estudo, sobre a relação entre a duração das vogais e o seu acento, intitulado “Ainda sobre o 

acento e o ritmo em português” (1988b), Andrade & Viana afirmam haver uma relação direta 
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entre a duração das vogais (ou duração silábica) e o seu acento. Embora, num trabalho 

anterior (do mesmo ano) tenham já apresentado uma proposta de parametrização do acento, 

na qual declaram haver diferentes graus de acento ao nível da palavra, atribuídos de acordo 

com os parâmetros de duração das vogais (ou sílabas), neste trabalho pretendeu-se ilustrar 

essa constatação recorrendo a outro modelo de análise, que tem por base a construção de 

grelhas para explicar, de forma simplificada, essa hierarquia acentual. Dessa maneira, 

concluem que, efetivamente, a duração das vogais está relacionada com os seus graus 

acentuais; comprovam, também, a existência de diferentes níveis de duração entre vogais de 

uma palavra, sendo que o grau menos elevado (grau 0) é atribuído à vogal que reflita níveis de 

duração mais baixos e o grau mais elevado (grau 3) é conferido à vogal que apresente níveis 

de duração mais elevados que, neste caso, será a vogal tónica (Andrade & Viana, 1988b). 

Mais tarde, num outro estudo de 1991, sobre o acento de palavra em Português, o 

mesmo autor (Andrade) e Lank (1991) não negam que as vogais mais longas, ou seja, aquelas 

que apresentam tempo de articulação maior, “encontram-se sistematicamente em posição 

tónica” (Ibidem:16). Porém, consideram que a duração relativa dos segmentos vocálicos nem 

sempre explica o resultado da acentuação, como afirmam: 

 

 

As vogais mais longas encontram-se sistematicamente em posição tónica. Decorre 

deste facto que a duração é resultado da acentuação e, como tal, não pode constituir 

o seu princípio explicativo como o mostra café, cafés, modelo, descasca, fístula, 

cúpula. Para além disso, no caso dos Verbos, a quantidade da penúltima” também 

“não desempenha qualquer papel como se vê em falávamos vs falamos (Andrade & 

Laks, 1991: 16).  

 

 

Nestes casos, segundo os autores, a atribuição do acento não está apenas relacionada 

com o efeito da quantidade dos segmentos, mas sim com a composição fonológica ou 

morfológica da palavra, tal como referem: “ […] é necessário postular que as marcas de classe 

defectivas estão associadas a uma posição rítmica e que um certo número de morfemas pode 

ser portador de um cavado lexical pré-atribuído”. (Andrade & Laks, 1991: 23). 

Num outro estudo, também sobre a relação entre a caraterística acentual e a duração 

das vogais tónicas, Falé (1997), ao contrário dos autores mencionados anteriormente, aponta 

para uma possível influência das propriedades prosódicas das frases sobre a duração dos 

segmentos tónicos. A autora faz a análise dos fenómenos de duração do núcleo das sílabas 

acentuadas que constituem a unidade frásica, com o intuito de perceber se há efetivamente 

alguma evolução dos valores médios dos núcleos silábicos acentuados ao longo dos 

enunciados frásicos.  



 I - COMPLEXIDADE DO ATO DE FALA 

 
 

39 
 

A partir dos resultados obtidos, a autora confirma o aumento dos níveis de duração 

do primeiro para último núcleo acentuado da frase. Assevera que as vogais tónicas mais 

longas se encontram em posição final de frase e que isso não se deve a valores de duração 

intrínsecos, mas sim à posição sintática assumida pelos seus constituintes dentro da estrutura 

prosódica. Assim, mostra que é na posição de sujeito que os núcleos acentuados apresentam 

valores de duração mais baixos e que é na posição final absoluta de frase que registam valores 

de duração mais elevados. Com isto, atesta que o fenómeno de duração não é uma 

caraterística inerente ao segmento vocálico tónico, mas sim, “um parâmetro linguístico 

expressivo” (Falé, 1997: 255), ao qual é induzido uma duração relativa que varia conforme a 

localização dos constituintes na estrutura frásica.  

Ainda sobre o vocalismo acentuado, Rodrigues (2003) afirma que o sistema vocálico 

português apresenta-se como estável em posição tónica. Tal classificação deve-se ao facto de 

(a maior parte) não estar sujeita a redução nem a apagamento, como acontece com o 

vocalismo átono (cf. Rodrigues, 2003: 27). 

Acerca do sistema vocálico português, na sua globalidade, Barroso (1999) destaca 

que a diferenciação de segmentos tónicos e átonos no plano fónico é essencialmente 

determinada pela posição que a sílaba ocupa dentro da unidade acentual (= palavra) 

relativamente ao acento. Assim, todos os fonemas silábicos podem ser organizados em dois 

inventários (vocalismo acentuado e não acentuado), conforme possuam ou não acento tónico 

(Ibidem: 117). 

 

Depois de termos feito referência à teoria que envolve a ocorrência do vocalismo 

tónico, na próxima secção, apresentamos alguns pressupostos teóricos relativos à nasalidade 

e/ ou assimilação do traço consonântico nasal pelos elementos fónicos. Pretendemos estudar, 

mais discriminadamente, a ocorrência do vocalismo acentuado, para entender se o contexto 

consonântico adjacente, particularmente o contexto consonântico nasal, pode (ou não) 

provocar a modificação da qualidade das vogais em sílaba acentuada. Lembramos que o nosso 

trabalho tem por objetivo principal fazer o estudo acústico das realizações fonéticas de uma 

vogal em específico, /a/, em contexto de sílaba acentuada e aberta. Nesse seguimento, porque 

consideramos haver uma maior tendência para ocorrer variedade desse fonema em contexto 

nasal, procuremos perceber se o traço [+nasal] das consoantes vizinhas tem, de alguma forma, 

influência sobre o uso dessas variantes fonéticas. 
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1.7. Contexto vocálico: influência da nasalidade consonântica sobre 

o vocalismo tónico  

 

Como referido, logo na introdução deste trabalho, a variante fonética que 

pretendemos estudar é realizada em sílaba aberta e acentuada. Foi nossa intenção fazer o 

estudo da vogal /a/ nesta posição porque consideramos que, neste contexto, se observa, no 

falar bracarense, uma maior tendência para haver variedade deste fonema; especificamente 

quando se encontra seguida por uma consoante nasal ([m, n, ɲ]) em posição inicial de sílaba
25

. 

Por isso, tendo em conta esta particularidade, procuremos, em seguida, abordar a 

questão da nasalidade vocálica, na tentativa de perceber se o traço [+ nasal] da (s) consoante 

(s) vizinha (a) exerce efetivamente alguma influência sobre o uso de uma ou de outra variante 

fonética (i.e, [a] e [ɐ]). 

 

No seu artigo, acerca da nasalidade vocálica, Miguel (2006) traça os principais 

pressupostos fonológicos que possibilitam a formação das vogais orais em nasais. Para isso, 

faz menção aos contextos que favorecem a ocorrência da nasalização vocálica, versando-se, 

numa primeira instância, na nasalização da vogal em posição de sílaba aberta (processo 

designado pela autora como nasalização temporária). 

De acordo com a investigadora, existem, no português, dois tipos de vogais com 

caraterísticas nasais: as vogais nasais (tomadas como verdadeiras nasais), cujo traço [+nasal] 

advém da consequente supressão da consoante nasal em posição final de sílaba (sílaba 

fechada), e as vogais nasalizadas, cuja nasalização é decorrente da assimilação do traço nasal 

da consoante em contexto de sílaba seguinte (sílaba aberta). Porque estamos a fazer o estudo 

de uma variante vocálica em posição de sílaba aberta, versemo-nos, a seguir, nas afirmações 

da autora acerca do processo de nasalização das vogais realizadas nesta posição. 

Segundo Miguel (2006), a nasalidade da vogal, em posição de sílaba aberta, não 

depende apenas do facto de ter, como elemento fónico subsequente, uma consoante nasal. 

Obedece, também, a alguns critérios fonológicos que permitem a sua ocorrência. Um dos 

critérios mais relevantes para a formação da nasalização da vogal nesta posição é a 

acentuação. A autora explana que, contrariamente às vogais em sílaba fechada, que não têm 

necessariamente de ocorrer em sílaba tónica para nasalizarem, as vogais em sílaba aberta 

apenas nasalizam se forem portadoras de acento tónico, como se pode verificar nos exemplos 

                                                           
25 De acordo com Barbosa (1965), verifica-se uma maior tendência para a variação de /a/ (tónico) na região norte de Portugal. 
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seguintes, fornecidos pela autora: a) vogal [ɐ] portadora de acento tónico: c[ɐ͂]ma, c[ɐ͂]na e  

m[ɐ͂]nha; b)vogal [ɐ] não portadora de acento tónico: c[ɐ]minha, c[ɐ]ninha e m[ɐ]nhoso 

(Ibidem:189). 

Para além da tonicidade, refere também adjacência e a direcionalidade como fatores 

determinantes para a obtenção da nasalização. Miguel (2006: 190) menciona que a 

assimilação do traço nasal só se desencadeia se “a consoante nasal ocupar uma posição 

estritamente adjacente”, ou seja, a consoante nasal tem de, necessariamente, “ocupar uma 

posição contígua”. Por outro lado, só ocorre se a consoante nasal ocupar uma posição 

rigorosamente à direita da vogal. Os exemplos seguintes comprovam como a falta desses dois 

critérios impossibilitam a concretização do fenómeno referido: F[á]tima ou abor[í]gene 

(Ibidem: 191) 

Para além das condições contextuais acima descritas, a autora Miguel (2006) ressalta 

a importância de um último fator para o desencadeamento da nasalização do segmento 

vocálico em posição de sílaba aberta: a estrutura silábica. A autora afirma ser imperativo, para 

que o fenómeno da nasalização se concretize, que a vogal se encontre num constituinte 

simples; pois, caso contrário, se se encontrar em rima ou em posição de núcleo ramificado 

(estrutura silábica complexa), existe uma interditação da propagação do traço nasal da 

consoante para o segmento vocálico precedente (Ibidem: 192-193). 

 

Neste seguimento, e na mesma linha de pensamento, há autores que apresentam uma 

denominação para estas circunstâncias contextuais em que a vogal, em sílaba aberta, é 

realizada como segmento nasal. Segundo os autores Morais e Wetzels (1992), nos casos em 

que a vogal assimila o traço [+nasal] da consoante da sílaba seguinte, num mesmo vocábulo, 

como em cama [kãma], o fenómeno é denominado de “nasalidade vocálica alofônica” 

(Morais & Wetzels, 1992: 154). Os autores descrevem a vogal como “nasalizada”, pelo 

motivo de ter, como elemento subsequente, uma consoante nasal em posição inicial de sílaba, 

responsável pela transferência regressiva do traço [+nasal] para o segmento vocálico anterior 

(Ibidem:154). 

Acrescentam, ainda, que “as vogais tónicas são mais facilmente nasalizáveis que as 

átonas” (Ibidem:154), ressaltando que a nasal pré-palatal [ɲ] aparece com mais frequência no 

desencadeamento da nasalização das vogais precedentes do que qualquer um dos outros 

elementos nasais não palatais (/m/ ou /n/). 
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No entanto, segundo Mattoso (1992), e em oposição ao afirmado por Miguel (2006) 

e Morais e Wetzels (1992), embora, tanto em contexto de sílaba fechada como em contexto de 

sílaba aberta, haja uma consoante nasal à direita da vogal, responsável pela nasalidade 

fonológica do segmento vocálico precedente, nestas duas circunstâncias contextuais não há 

equivalência entre as duas emissões nasais, porque: quando a vogal e a consoante nasal se 

encontram agrupadas num mesmo constituinte, em sílaba fechada, a propagação do traço 

nasal para o núcleo que a antecede garante a nasalização fonémica da vogal precedente
26

; 

contrariamente ao que acontece se a vogal ocorrer em sílaba aberta, onde apenas recebe uma 

nasalação “meramente mecânica e fonética” (Ibidem: 47). Embora o autor ressalve que, neste 

último caso, a vogal é suscetível de apresentar “uma pronúncia levemente nasal” (Mattoso, 

1992:47), as autoras Mateus et al. (2005) contradizem esta afirmação, dizendo que o 

segmento vocálico, em sílaba aberta, nunca nasaliza, porque o segmento nasal é, nestas 

circunstâncias contextuais, realizado como consoante (i.e., funciona como um elemento 

fonético autónomo)
27

.  

 

Uma vez que estamos a falar de variação fonética, e sendo a nossa intenção perceber 

se o traço da nasal pode favorecer a ocorrência das variantes, importa, agora, considerar e 

referir, especificamente, as condições contextuais em que se verifica uma maior propensão 

para a variação de /a/ tónico. 

Segundo Mateus et al. (2005), o conjunto dos fonemas vocálicos do PE é formado 

por sete vogais, das quais seis são consideradas segmentos fonológicos porque, em sílaba 

tónica, apresentam apenas uma realização, são elas: /ɛ/, /e/, /ɔ/, /o/, /i/ e /u/.  

Somente /a/ acentuado, de acordo com as autoras, pode apresentar uma outra realização, [ɐ], 

especificamente quando seguida por uma consoante nasal. 

A ocorrência de [ɐ] é verificada no dialeto padrão do PE e ocorre em sílabas tónicas 

como em cama [„kɐmɐ] e cana [„kɐnɐ]. Segundo Barbosa (1994: 176), na variedade culta do 

PE a vogal [ɐ] surge geralmente em sílaba aberta e, como acima referido, encontra-se 

maioritariamente seguida por uma consoante nasal em posição inicial da sílaba seguinte
28

. 

Para além disso, tem a particularidade de se opor a [a] nas formas verbais terminadas em – 

                                                           
26 Mattoso (1992) justifica a nasalidade da vogal, em sílaba fechada, devido à presença de um arquifonema nasal /N/; ou seja, 

admite a existência de um segmento consonântico em posição subsequente à vogal nasalizada. 
27 O fenómeno da nasalidade é comummente assinalado, na ortografia, pelo grafema <m> - sempre colocado à direita da vogal e 

em posição final de sílaba (como, por exemplo, em campo [„kãpu]). Nestes casos, o grafema consonântico nasal não tem realização fonética 
como consoante, apenas é indicado na ortografia para assinalar a nasalidade da vogal (Mateus et al, 2005: 176). 

28 Segundo Mateus et al. (2005), também se observa a vogal média acentuada [ɐ] em contexto palatal (oral ou nasal), isto é, 

quando seguida pelas consoantes [ɲ], [ʎ], [ʃ] ou [ʒ] (como, por exemplo, em telha [„tɐʎɐ] ou em lenha [„lɐɲɐ]). No entanto, advertimos, desde 
já, que,  neste trabalho, consideramos apenas as condições contextuais em que [ɐ] tónico deriva de /a/ e não aquelas em que [e] passa a [ɐ]. 
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amos e – ámos (como por exemplo em andamos e andámos) ou quando realizada antes de 

semivogal /j/ (como em andei – andai). 

Entretanto, de acordo com Barbosa (1965 e 1994), Cunha e Cintra (1994: 29), 

Gonçalves (2008) e Martinet (1985), em certas variedades regionais (ou dependendo dos usos 

individuais) /a/ tónico pode, no contexto acima referido (i.e., em sílaba aberta e seguida de 

consoante nasal) ocorrer não como [ɐ], mas sim como [a]. Nesse caso, a predominância da 

vogal acentuada baixa verifica-se sobretudo nos verbos de tema em «a» da 1.ª conjugação, 

especificamente nas primeiras pessoas do plural do presente do indicativo, como em amamos 

[ɐ‟mamuʃ], e/ ou antes das consoantes nasais /n/ ou /ɲ/, como em cana [„kanɐ] ou ganho 

[„ɣaɲu]; e, ainda, em formas não verbais, quando seguida pela consoante nasal /m/, como em 

programa [pɾu‟ɣɾamɐ]. No entanto, apesar de em sílaba tónica poderem ocorrer as duas 

variantes, as autoras Mateus et al. (2005) propõem apenas uma única vogal subjacente, /a/. 

Explanam que o sistema vocálico tónico do PE é formado por sete vogais orais e não por oito, 

sendo [ɐ] somente considerada como uma vogal derivada. 

Portanto, tendo em conta o facto de, em certos dialetos portugueses, se poder 

verificar, também, a ocorrência da vogal [a] em sílaba aberta, interessa perceber se o contexto 

fonético adjacente – consoante oral ou nasal – do segmento influência ou propicia a abertura 

deste segmento vocálico.  

Segundo Souza (2003: 35), a mudança da qualidade da vogal pode ser determinada 

por diversos fatores, nomeadamente: pelo “contexto consonantal na qual está inserida e 

também de suas características fisiológicas, incluindo o fechamento velofaríngeo, variando 

também com o contexto fonético”. A autora também assinala que o grau de altura da vogal, 

parâmetro que a carateriza, pode ser afetada pelo contexto fonético, isto é, pela natureza das 

consoantes adjacentes.  

 

Discute-se, de seguida, pelas razões já descritas e infimamente relacionadas com os 

objetivos do presente estudo, o fenómeno da nasalidade baseando-nos em factos acústicos que 

nos possam auxiliar no entendimento da variabilidade acústica da vogal, de acordo com o 

segmento consonântico seguinte; ou seja, localizado à direita do segmento alvo. 

Fazendo ainda referência à distinção efetuada anteriormente, no início desta secção, 

de acordo com Fonseca (1984:102), as vogais nasais e as vogais nasalizadas definem-se da 

seguinte forma: nasalidade fonética, a que se observa em palavras como cama, cana, fama, 
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etc., (vogal tónica em sílaba aberta), e nasalidade fonológica, a que se observa em vocábulos 

como pântano, manta, canta, etc., (vogal tónica em sílaba fechada). 

Do ponto de vista articulatório, segundo Fonseca (1984: 102), na primeira situação, a 

nasalidade da vogal define-se pelo abaixamento antecipado do órgão responsável pela 

produção dos sons nasais, o véu palatino: “O rebaixamento do véu palatino, necessário à 

produção da consoante nasal, é antecipado na sílaba precedente, cuja vogal assim se nasaliza : 

[kẽ – me]”.   

 Na segunda situação, a nasalidade da vogal é descrita por Sousa (1994: 8), como 

originária da “nasalização vocálica propriamente dita”; isto é, a vogal apresenta-se nasalizada 

não devido à presença de uma consoante nasal, em posição contígua, mas sim devido ao facto 

de ser, na sua quase totalidade, categoricamente um som nasal. Nestes casos, o abaixamento 

do véu palatino começa no início da produção da vogal, permanecendo afastado da parede 

posterior da faringe durante toda a sua realização. 

 

Recorde-se de que as vogais nasais (ou nasalizadas) resultam da passagem livre do ar 

tanto pela cavidade oral quanto pela cavidade nasal
29

; ao contrário das consoantes nasais, que 

ao serem produzidas o fluxo de ar sofre uma obstrução completa no trato bucal originada 

pelos órgãos articuladores.  

Esta conexão de ambos os canais, bucal e nasal, que define a produção dos 

segmentos vocálicos nasais, tem, segundo Souza e Pacheco (2012), repercussões a nível 

acústico, visíveis nos seguintes aspetos: “redução da intensidade dos formantes da vogal” e 

“aparecimento de formantes nasais”, que surgem como compensação dessa redução. Para 

além disso, “a presença de antirressonâncias (antiformantes ou zeros), que são frequências 

com baixa intensidade, presentes entre os formantes orais, cuja localização varia de vogal para 

vogal, atenuação geral da amplitude e na frequência dos formantes orais, aumento da largura 

de banda dos formantes, existência de um formante nasal em torno de 250 Hz” e, ainda, a 

“mudança na posição relativa de frequência de formantes” (Souza & Pacheco, 2012: 404). 

Tendo em conta as afirmações acima proferidas, entende-se, assim, que a atuação da 

nasalidade afeta sobretudo a qualidade espetral das vogais nasalizadas. Estas alterações, de 

acordo com Sousa (1994), dão-se especificamente ao nível do parâmetro abertura (F1): […] 

“as maiores "alterações" no espectro das vogais nasalizadas em relação às vogais orais foram 

detectadas na região do primeiro formante (F1)” (Ibidem: 16). Desse modo, se uma dada 

                                                           
29 Do ponto de vista articulatório, vogais nasais e nasalizadas apresentam padrão de produção similar entre si. Trata-se de sons 

foneticamente idênticos, apenas se diferenciam ao nível do “status fonológico” (Souza & Pacheco, 2012:403). 
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unidade sonora apresenta um F1 alto, a presença de formantes nasais
30

 pode efetivamente 

fazer com que a energia espetral na área entre a frequência fundamental (F0) e F1 diminua; o 

que pode significar, por outras palavras, que as vogais orais baixas, que usualmente são mais 

abertas do que os restantes segmentos vocálicos orais, tendem a ser mais fechadas em 

consequência do efeito da nasalidade. Isso implica afirmar que, em termos acústicos, a 

diferença entre vogal oral e nasal é bastante clara. 

Todavia, esta delimitação acústica entre vogais nasais e/ou nasalizadas em relação 

contraparte oral, segundo os autores acima mencionados, parece ser mais clara entre as vogais 

/a/, /aN/ e /ɐ̃/
31

, do que propriamente entre as restantes vogais médias e altas do português. A 

explicação poderá estar, provavelmente, no facto de aquelas vogais apresentarem, 

comparativamente às restantes, maior grau de abertura; motivo suficiente para dar tempo ao 

órgão articulador véu palatino de se afastar da parede posterior da faringe, possibilitando, 

assim, o aumento da duração de escoamento do fluxo de ar pelo canal nasal, e, 

consequentemente, o aparecimento de um maior número de formantes nasais: “As vogais /aN/ 

e /ã/ apresentam comportamento mais delimitado em relação à sua contraparte oral do que as 

outras vogais, o que, provavelmente, seja explicado pelo fato de aquelas vogais apresentarem 

o máximo de abertura e, por isso, possibilitarem ao véu palatino maior espaço para o seu 

abaixamento na nasalização” (Souza & Pacheco, 2012: 430).  

Todavia, mesmo quando comparadas com as restantes vogais baixas, a tendência é 

de que haja uma delimitação maior entre a vogal /a/ e as suas contrapartes nasais /aN/ e /ɐ̃/ do 

que os outros segmentos. Isto se deve particularmente ao facto de /a/ apresentar, 

comparativamente às restantes vogais baixas (orais), valores de F1 mais altos, devido a uma 

constrição na faringe, levando a que ocorra uma diminuição mais expressiva desses valores 

quando lhes são introduzidos formantes nasais: “No caso da vogal /a/, a constrição da faringe 

faz com que seus valores de F1 sejam mais altos. No entanto, quando são introduzidos 

formantes nasais no momento da emissão de vogais nasais, o F1 dessa vogal sofre 

abaixamento, ficando em torno dos 500Hz […]” (Souza & Pacheco, 2012:414). Cagliari 

(1977, apud Souza & Pacheco, 2012) e Sousa (1994), por exemplo, na investigação acústica 

sobre as vogais orais e as suas correspondentes nasais, observaram que, comparativamente às 

restantes vogais, a vogal [a] é a que apresenta sempre valores de F1 mais baixos do que a sua 

nasal correspondente [ɐ̃] (diferença de 410 Hz em Cagliari, 1977); o que vem, de certa forma, 

                                                           
30

 Segundo Sousa (1994: 12), […] “Os formantes nasais podem ser caracterizados como picos de energia introduzidos no espectro 

devido às características de ressonância do trato nasal e à dinâmica do acoplamento”. 
31

 Para a transcrição das vogais baixas, os autores Souza e Pacheco (2012) usam barras oblíquas (//) (transcrição fonológica). 

Por isso, optámos por manter, na revisão do trabalho dos autores, a transcrição fonológica destas unidades. 
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reforçar a conclusão anterior, enunciada por Souza e Pacheco (2012), de que as vogais /aN/ e 

/ɐ̃/ são as que apresentam um comportamento mais delimitado em relação à sua contraparte 

oral do que as restantes vogais. 

Esta diminuição dos valores de F1 da vogal /a/ verifica-se, de acordo com os autores 

acima mencionados, tanto na vogal nasal como na vogal nasalizada, sendo este 

comportamento observado tanto na posição medial/ estacionária
32

, como, também, nas 

posições inicial e final. Por essa razão, é lícito afirmar que ambas as unidades, /aN/ e /ɐ̃/, 

apresentam, do ponto de vista acústico, um comportamento similar. 

Tendo em conta as afirmações e as conclusões dos autores citados, percebemos, num 

primeiro momento, que o comportamento acústico da vogal de Braga contradiz as afirmações 

proferidas; pois, dentro deste prisma, a vogal bracarense, em posição final de sílaba e em 

contexto consonântico nasal, deveria apresentar uma realização mais fechada e não mais 

aberta. 

 Desse modo, para entendermos o motivo pela qual a vogal acentuada /a/ tende a ter 

uma realização mais baixa nesta cidade, pensamos que seria importante estudar a diferença 

entre a nasal /ɐ̃/ e a sua contraparte oral /a/, a fim de verificar se a vogal central de Braga tem 

um comportamento mais próximo da contraparte oral ou da contraparte nasal. Isso implicaria 

investigar outros parâmetros acústicos, como os formantes nasais e os antiformantes, por 

exemplo, para que pudéssemos delimitar o padrão acústico desses segmentos. 

No entanto, devido ao limite de tempo e porque o estudo da nasalização vocálica não 

é o nosso objeto de investigação, limitar-nos-emos a discutir as realizações da vogal tónica /a/ 

([a] e [ɐ]) com a intenção única de deslindar qual delas tende a ser predominante no falar de 

Braga. Com base nisso, questiona-se a delimitação do comportamento da vogal oral 

bracarense em relação à sua contraparte nasal, o que justifica, futuramente, a realização de um 

estudo fonético-acústico mais consistente a respeito da possível diferença entre a vogal 

nasalizada /ɐ̃/ e vogal oral /a/.  

 

1.8. Sociolinguística Variacionista 

 

De acordo com Mollica et al. (2004), a sociolinguística é um ramo da linguística que 

estuda a forma como uma determinada comunidade faz uso da língua, estando voltada para a 

                                                           
32 Os sons tendem a apresentar, nas suas posições inicial e final, efeitos coarticulatórios dos segmentos adjacentes. Por essa razão, 

os investigadores da fala preferem analisar a posição medial ou estacionária dos sons vocálicos, uma vez considerarem a área central das 
vogais a porção menos afetada pelas consoantes precedentes e seguintes (Rauber, 2008: 7; Souza & Pacheco, 2012: 419). 
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investigação dos aspetos que resultam da correlação entre dados linguísticos e sociais. Trata-

se de uma ciência que se interessa sobretudo pelo estudo das caraterísticas linguísticas 

adotadas por uma comunidade de fala heterogénea, que procura entender de que forma o uso 

dessas caraterísticas são influenciadas por fatores de natureza estrutural ou social.  

A ciência sociolinguística admite, portanto, que a língua apresenta um sistema 

variável, com formas linguísticas alternativas que constituem o leque de possibilidades de fala 

ao dispor de toda a comunidade, restando aos falantes fazer a seleção das unidades ou das 

operações que compõem esse sistema, de acordo com as suas necessidades comunicativas. É 

precisamente essa seleção que considera como objeto de estudo, pois pressupõe a existência 

de condicionamentos na escolha dessas variantes, motivadas por grupos de fatores de natureza 

interna ou externa à língua, que regulam esses mesmos usos linguísticos (Mollica et al., 2004; 

Wardhaugh, 1992). 

A variação linguística é, pois, entendida como um “fenómeno universal”, passível de 

reunir diversos usos linguísticos alternativos tecnicamente chamados de “variantes”. Essas 

formas linguísticas são variantes porque configuram mais de duas formas de uso 

semanticamente equivalentes, como pode ser exemplificado por Mollica: 

 

A concordância entre o verbo e o sujeito, por exemplo, é uma variável lingüística 

(ou um fenómeno variável), pois se realiza através de duas variantes, duas alternati-

vas possíveis e semanticamente equivalentes: a marca de concordância no verbo ou 

a ausência da marca de concordância (Mollica, 2004: 11). 

 

 

O emprego dessas variantes linguísticas não é casual, uma vez que o seu uso é 

influenciado, como referido, por fatores de natureza interna ou externa à língua, que agem no 

sentido de motivar a emergência dessas estruturas ou variáveis linguísticas, fazendo com que 

ocorram de forma frequente ou ocasional (Mollica, 2004: 11).  

Cabe à sociolinguística investigar se esses fatores influenciam positiva ou 

negativamente sobre a emergência desses usos linguísticos, assim como perceber o 

comportamento dos grupos de fatores em relação aos fenómenos variáveis ou em mudança. 

Segundo Mollica, a ciência sociolinguística considera como objeto de investigação 

não só questões ligadas ao contacto entre as línguas ou ao surgimento e extensão de 

fenómenos linguísticos, como também questões relativas ao multilinguismo e ao papel da 

mudança e da variação das línguas (Ibidem: 10). 

Relativamente à questão do papel da mudança linguística, trata-se de um problema 

teórico muito abordado pelos estudos sociolinguísticos, que procuram investigar as alterações 
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linguísticas que ocorrem na língua, com a implementação e/ou desaparecimento de certos 

fenómenos linguísticos. Sobre isso, o sociolinguista procura compreender de que forma o 

agente interno ou externo ao sistema pode influir nesse processo de mudança, uma vez que 

admite haver comprometimento desse fator na determinação do surgimento ou da inibição de 

certas formas linguísticas variáveis (Coelho et al., 2012; Mollica, 2004). 

 

Quando a mudança linguística ocorre dentro do repertório linguístico do falante A, 

pode acontecer, por exemplo, um desfavorecimento gradual da forma original em 

prol da nova, de modo que a forma antiga assuma o estatuto de arcaica ou obsoleta 

e, aos poucos, possa deixar de ser usada (Coelho et al., 2012: 94). 

 

Como se referiu já, certas categorias linguísticas contemplam, pelo menos, duas 

possibilidades de representação, passíveis de escolha por parte dos membros que 

compartilham a mesma comunidade de fala. Segundo comprova Wardhaugh (2000), essas 

possibilidades de escolha estendem-se às várias realizações fonológicas, disponíveis num 

mesmo ambiente linguístico, sendo consideradas igualmente como variáveis linguísticas: 

 

Unha variable lingüística é un elemento linguístico con variantes identificables. Por 

exemplo, palabras como singing e fishing son ás veces pronunciadas como singin’ e 

fishin’. O son final destas palabras póde se considera-la variable (n) co as variantes 

[ŋ] en singing e [n] en singin (Wardhaugh, 2000: 165). 

 

 

Essa questão relacionada com as várias realizações fonológicas de um mesmo 

fenómeno variável está, como afirmam Gomes et al. (2004: 79), “correlacionada à influência 

do ambiente fonético”, ou seja, certos contextos linguísticos podem condicionar o uso de uma 

ou de outra variante linguística. Porém existem outros fatores condicionantes que podem 

influir na determinação do uso das variáveis fonológicas, como aqueles de natureza linguística 

ou não linguística, relacionados com caraterísticas específicas dos itens lexicais ou variáveis 

relacionadas com a faixa etária, o género ou a escolaridade. 

Segundo Mollica (2004), os sistemas linguísticos encontram-se em constante 

processo de variação ou de mudança. Apesar das frequentes inovações a que estão sujeitos, 

devido ao facto de se encontrarem permanentemente em contacto com fatores internos ou 

externos ao sistema linguístico, determinantes para a sua realização, a língua consegue manter 

a sua unidade, ao garantir um sistema organizado por detrás da heterogeneidade que revela: 

(…) “as línguas apresentam as contrapartes fixa e heterogênea de forma a exibir unidade em 

meio à heterogeneidade” (Ibidem: 12). Portanto, a homogeneidade da língua torna-se possível 

precisamente porque essa dinamicidade linguística é ajustada às suas propriedades sistémicas, 
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podendo mesmo a variação ser implementada nesse sistema, por ser frequentemente 

contextualizada. 

A autora acrescenta que essa forma de gerir a heterogeneidade linguística, sem 

colocar em causa a organização e a unidade da língua, torna possível a exibição das variáveis 

em contexto regional, com limites físico-geográficos (eixo diatópico), mas também em 

contexto social (eixo diastrático), onde o uso da variante está infimamente relacionado com os 

estratos sociais dos indivíduos. Assim, em consequência dessas escolhas ou usos linguísticos 

próprios, são delimitadas fronteiras de acordo com alternativas de uso adotadas pelos 

pequenos grupos socioculturais inseridos em comunidades maiores (Ibidem: 12). 

 

Todavia, ainda sobre a questão da variação da língua, existiram duas correntes da 

área da linguística que não percecionavam a língua como um sistema heterogéneo: o 

estruturalismo e o generativismo. Estas duas teorias pressupunham, sim, a estrutura linguística 

como um “construto homogéneo” sobre o qual nenhuma variação ou fenómeno linguístico ou 

extra linguístico exercia qualquer tipo de influência (Coelho et al., 2012: 20). Dessa forma, 

generativistas e estruturalistas ignoravam o caráter variacionista da língua, ou o valor social 

das formas linguísticas, assim como a possibilidade de se estudar a mudança linguística a 

partir de uma investigação empírica. A variação linguística era, então, completamente 

ignorada, sendo a língua considerada como um sistema isolado e não como uma matéria 

heterogénea ampla (Coelho et al., 2012: 19-20). 

Por forma a superar esse idealismo homogeneizante do sistema linguístico e 

implementar um novo olhar sobre a estrutura das línguas, surgiu, na década de 60, uma nova 

teoria, desenvolvida pelo linguista William Labov, conhecida por teoria laboviana. 

A teoria laboviana segue uma orientação antiestruturalista e antigenerativista, ou 

seja, contrária à corrente outrora dominante, por forma a fixar uma nova perspetiva sobre a 

língua, que parte da ideia de que a diversidade linguística existe e está (ou é) condicionada por 

fatores linguísticos e sociais, levando-se em conta a sua sistematização. 

Esta teoria entende que a comunidade de fala homogénea é inexistente, assim como é 

inexistente um “falante-ouvinte ideal”, ou seja, aquele que usa ou perceciona formas 

estruturais invariáveis ou que se expressa de forma igual em todas as ocasiões. A língua é, 

pois, considerada como um sistema variado, ao dispor não apenas de um indivíduo, mas de 

toda uma comunidade, constituída por diferentes formas de realização linguística 

compartilhadas por toda a comunidade de fala. Assim, porque o sistema suporta formas 
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linguísticas alternativas, os falantes dispõem de diferentes modos de emprego, e, por isso 

mesmo, nunca recorrem às mesmas estruturas linguísticas para comunicar (Coelho et al., 

2012: 22). 

William Labov foi o primeiro autor de duas pesquisas pioneiras. A primeira foi 

realizada na ilha de Martha‟s Vineyard e a segunda empreendida no Lower East Side, da 

cidade de Nova Iorque, intituladas, respetivamente, “The social motivation of a sound 

change” (1963) e “The social stratification of English in New York City” (1966). 

Juntamente com outros sociolinguistas, o trabalho pioneiro de Labov permitiu 

verificar, a partir da análise de um conjunto de formas e fenómenos sociais, como ocorre a 

variação da língua dentro de uma comunidade linguística. Tais resultados ou conclusões se 

revelaram de grande importância, quer para a linguística quer para a sociedade ao indicar, por 

exemplo, nos falantes oriundos de sociedades etnicamente mistas, quais as formas que 

poderão ser reconhecidas como variedades da língua (Wardhaugh, 1992: 164). 

 

A sociolinguística variacionista de Labov, ao contrário daquilo que a linguística 

estruturalista concetualiza, elegeu a fala como objeto de estudo, voltando a atenção para o seu 

significado e para os aspetos relacionados com os seus sistemas heterogéneos e as suas 

mudanças linguísticas.  

Para os linguistas adeptos da corrente variacionista, a variação e a mudança são 

fatores originários do comportamento social e não exclusivas do sistema, tal como é 

defendido pelos estruturalistas (Salomão, 2011: 190). Por isso, de acordo com Elia (1987), 

Labov “centra os seus estudos na parole”, deixando de lado as regras e as relações internas 

dos componentes da gramática, constituintes da langue e faz, ainda, o estudo da parole no seu 

contexto social e não individual, ao invés da corrente estruturalista que valoriza o estudo da 

língua enquanto meio integrador de um sistema: 

 
Assim, ao invés da langue, como fez Saussure, Labov centra os seus estudo na 

parole. E, ainda opondo-se ao mestre de Genebra, enfoca o estudo da parole de um 

ponto de vista social e não individual (Elia, 1987: 81). 

 

 

Para os estruturalistas, todas as mudanças ocorridas no sistema da língua são 

originárias e passíveis de serem percebidas com a compreensão do funcionamento da 

estrutura da própria língua. Afirmam também que os factos exteriores à língua não exercem 

nenhum domínio sobre a língua, sendo que tudo aquilo que exerça algum tipo de influência 

sobre esta é explicado por meio de factos linguísticos (Coelho et al., 2012: 21).  



 I - COMPLEXIDADE DO ATO DE FALA 

 
 

51 
 

Todavia, os defensores da linguística variacionista apresentam uma conceção do 

sistema linguístico diferente da dos estruturalistas. Labov, por exemplo, é apologista de que a 

heterogeneidade ou a variação do sistema não acontece “por acaso”, ela é desencadeada por 

fatores externos ao sistema linguístico que fazem dessa mesma variação um fenómeno 

cultural. Nesse sentido, Labov evidenciava a existência de uma estreita correlação entre a fala 

e a sociedade, entendendo que o emprego de determinadas formas linguísticas poderia 

depender dos fatores ou grupos sociais inerentes à comunidade de fala, que sobre esse mesmo 

emprego exerciam algum tipo de influência (Salomão, 2011). 

Portanto, de acordo com Labov e outros sociolinguistas, a variabilidade e a mudança 

linguísticas, são aspetos naturais, caraterísticos do sistema denominado “língua”. Como tal, 

são elementos cruciais para o seu funcionamento, sendo facilmente aceites pela comunidade 

de fala, que não encontra quaisquer obstáculos quer na codificação quer na descodificação dos 

sistemas com variantes linguísticas diferentes (Coelho et al., 2012). 

Como já aqui foi mencionado, Mollica (2004) assevera que, apesar do aparente caos 

do sistema linguístico, a língua consegue manter a sua estabilidade ou regularidade, sobretudo 

porque existe um controlo no uso dessas formas variáveis, levado a cabo pelos grupos de 

fatores de natureza social ou estrutural. 

A mesma autora afirma ainda que toda a comunidade de fala possui variáveis 

linguísticas particulares e predominantes que propiciam a caraterização do falar da região 

onde se encontra inserida. Estas variantes predominantes são tidas como “marcadores 

regionais” e são formas recorrentes que tipificam o falar de um dado território. 

Uma vez que essas formas linguísticas constituem a marca de pertença de uma 

comunidade de fala de uma área geograficamente delimitada, pode-se assumir que as 

estruturas linguísticas escolhidas para serem empregues no ato comunicativo fornecem, de 

certa forma, pistas reveladoras da origem regional do falante, mas não só. As diferentes 

formas que são escolhidas e usadas para falar ou escrever podem, também, dar indícios da 

origem social ou étnica do falante, assim como informações sobre o seu género, grau de 

escolaridade, idade e classe social a que pertence (Coelho et al., 2012; Mollica, 2004; 

Wardhaugh, 1992). 

A questão da possível relação existente entre a estrutura linguística e a estrutura 

social é, portanto, o foco de interesse da ciência sociolinguística. Em sentido amplo, prova 

que a diferenciação linguística, inerente às línguas, é o resultado da coexistência de várias 

etnias e culturas dentro de uma mesma comunidade, como descreve Elio (1987: 21): 
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(…) não se trata de “contato de línguas” mas de diferenciação linguística dentro de 

uma só língua atribuível a causalidade social (níveis culturais da mesma língua, 

línguas especiais, gírias). 

 

 

A sociolinguística assume, portanto, que a seleção de determinadas formas 

linguísticas não se dá de forma aleatória, sendo esse ato influenciado por fatores de natureza 

intra- e interlinguística. Nesse sentido, os fatores inerentes ao indivíduo (etnia, sexo, nível 

social, e contexto discursivo) podem determinar o uso ou a escolha de uma ou outra variante, 

e daí a existência de uma forte correlação entre mecanismos internos da língua e os fatores 

externos a ela. 

 

Na subsecção seguinte prosseguiremos com o tema relativo à sociolinguística, onde 

faremos a apresentação de alguns trabalhos que tiveram por pressuposto básico o estudo da 

variação no uso da língua, assim como a identificação das categorias independentes que 

podem influir nesse mesmo processo/uso. Serão, em particular, apresentados alguns dos 

estudos mais importantes sobre a variação presente no vocalismo do PE, que contribuíram de 

forma significativa para o esclarecimento da realidade linguística do português falado em 

Portugal. 

Assim, pretendemos descrever a realidade vocálica do PE, referindo alguns trabalhos 

que tiveram por base os pressupostos teóricos da Teoria Variacionista Laboviana. Nesse 

sentido, destacam-se os trabalhos de teor sociolinguístico de Brissos (2011), Rodrigues e 

Martins (1999), e Rodrigues, Rato e Silva (2014), pesquisas dedicadas à descrição e análise 

das vogais orais realizadas em duas regiões portuguesas: Braga e Castelo Branco.  

 

 

1.8.1. Alguns trabalhos de base sociolinguística sobre as vogais do 

PE 

 

Foram várias as pesquisas realizadas com o objetivo de analisar a variação 

geolinguística das vogais faladas nos dialetos do PE. Destacam-se os trabalhos relativos ao 

vocalismo do PE da variedade falada na região de Castelo Branco, especificamente o de 

Brissos (2011), e, embora em menor número, pesquisas sobre a realização vocálica do falar da 
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região de Braga, nomeadamente a de Rodrigues e Martins (1999) e a de Rodrigues, Rato e 

Silva (2014).  

 

Comecemos com a apresentação do estudo realizado por Brissos, que é a sua 

dissertação de doutoramento intitulada “Linguagem do Sueste da Beira no Tempo e no 

Espaço” (2011). 

Na sua tese, Brissos, tendo como base pressupostos sociolinguísticos, faz o estudo 

sincrónico e diacrónico da linguagem de algumas localidades do distrito de Castelo Branco 

(designadas genericamente pelo autor “Sueste da Beira” ou “SE Beira), região centro-leste de 

Portugal. 

O autor visou, sobretudo, dar a conhecer uma nova perspetiva sobre a realidade 

linguística contemporânea falada no Sueste Beirão, servindo-se da história linguística do 

Sueste da Beira e de Portugal em geral e da análise descritiva do falar da região para fazer um 

estudo descritivo dessa linguagem nos planos diacrónico e sincrónico. 

A análise recai sobre um corpus escrito encontrado em documentos datados dos 

séculos XIII e XIV, que refletem a linguagem produzida na região por volta dessa altura, e 

sobre um corpus de dados pertencente ao Atlas Linguístico-Etnográfico de Portugal e da 

Galiza (ALEPG), para o estudo da língua falada atualmente. Para além disso, ainda junta um 

corpus de dados que terá sido recolhido pelo próprio, em jeito de coleção, durante as viagens 

feitas na região por ocasião da elaboração da tese. 

Como ponto de partida para a sua análise, o autor menciona os principais traços 

fonéticos que peculiarizam a variedade do SE da Beira. Para isso, faz referência a alguns dos 

estudos dialetológicos dessa variedade, realizados por especialistas reconhecidos, dos quais 

destaca o de Segura e Saramago (2001) por lhe parecer “mais actual” (Brissos, 2011: 17). De 

acordo com a investigação destes últimos autores, a variedade da Beira Baixa e Alto Alentejo 

tem como caracteres linguísticos identitários a palatalização de [o], a palatalização de [u] em 

[y] e a ocorrência da palatalização de [a] em [ɛ] nos contextos onde a vogal se encontra/ 

encontrava precedida pelos vocóides [i] ou [u] ou pelas glides [j], [w], ou ainda quando 

antecedida por consoante palatal; labialização da vogal [e] em [œ], como no francês peur; e, 

por último, a supressão ou redução da vogal átona final [u] em [ɨ], tal como ocorrido na 

palavra mont[ɨ] (Segura & Saramago, 2001, apud Brissos, 2011: 17). 
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Começando pelo estudo que fez sobre as diferenças das formas linguísticas que 

marcam o falar dialetal dessas duas regiões – Este e Oeste
33

 – do Sueste da Beira, mais 

concretamente sobre as divergências do comportamento vocálico realizado por uma e outra 

variante, Brissos verificou que nas regiões da raia (zona Este) existe uma tendência para a 

palatalização de a tónico, fenómeno esse que, ao invés, apresenta menor intensidade na zona 

Oeste. O autor observou que nesse dialeto há uma propensão para a “passagem da vogal 

tónica a para e “quando na sílaba anterior existem, ou existiram, i ou u ou as semivogais 

correspondentes” (Ibidem: 61). 

O autor acrescenta que o fenómeno pode ocorrer independentemente do traço oral ou 

nasal das vogais (da que sofre a palatalização ou das que a despoletam), mas salienta, no 

entanto, que a nasalidade “tende a restringi-lo quantitativamente” (Ibidem: 61). 

Outro fenómeno que marca a divergência linguística das regiões Este-Oeste do 

Sueste da Beira é a predominância da “velarização de e tónico fechado”, fenómeno registado 

em grande parte do Sueste Beirão, mas não verificável na zona Leste (Extremo) que abrange 

“Salvaterra do Extremo e Rosmaninhal, terras da raia do Erges”. 

Este fenómeno consiste no movimento anteroposterior da língua para a produção da 

vogal [e], acompanhada, por vezes, pela projeção e arredondamento labial (labialização) 

(assinalado somente na parte ocidental da região).  

Trata-se de um fenómeno muito percetível acusticamente, talvez por isso definido 

como marcador regional, e registado como uma caraterística peculiar daquela comunidade 

linguística, embora só se encontre presente nos falantes mais velhos. 

Brissos (2011) constatou que a velarização de e fechado tónico ocorre em todos os 

contextos. Observou também que “nem todos os e sofrem o fenómeno”, como é o caso 

daqueles que resultaram da palatalização dos ditongos ei e eu. (Idem, 2011: 68). O autor 

explica que a ausência de velarização, no primeiro caso, se deve, sobretudo, ao facto de e 

ocorrer antes de a (nível contextual) e, no segundo caso, o autor assinala que não existe uma 

explicação concreta para o facto, mas acrescenta, com certeza, que a velarização da vogal e só 

é verificável quando esta ocorre antes da palatalização de a, fenómeno esse anterior à 

monotongação dos ditongo ei ou eu (Idem, 2011: 68).  

 

                                                           
33 Tendo em conta os registos do ALEPG, o autor parte da divisão Este (Idanha, Monsanto, Salvaterra, Rosmaninhal (pertencentes 

ao concelho de Idanha) e Malpica (concelho de Castelo Branco) e Oeste (Alcongosta (concelho do Fundão), Cardosa, Isna (concelhos de 

Oleiros) e Foz do Cobrão (concelho de Vila Velha de Ródão) (Brissos, 2011: 568-569) do Sueste da Beira para fazer o seu estudo 
dialetológico. 
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O autor observou ainda que o fenómeno da velarização, que se regista principalmente 

na zona Oeste da região (com maior intensidade nas localidades de Alcongosta e Isna e menos 

notória na Foz do Cobrão), também pode afetar a vogal e, aberta ou fechada, em posição 

tónica. Apenas acrescenta que, perante a monotongação de ei e eu, com e aberto, o timbre da 

primeira semivogal “é o normal e aberto da zona”, contrariamente ao que acontece quando se 

assinala a presença da vogal anterior ou palatal fechada e. O autor observou também que o 

fenómeno da velarização de e aberto tónico é mais frequente do que a velarização de e 

fechado, embora ocorra em menos localidades comparativamente ao fenómeno da última 

vogal referida. (Ibidem: 70). 

Outra questão que salientou, foi a de que o grau de velarização elevado pode 

favorecer o fechamento da vogal e. Também constatou que a velarização de e tónico aberto 

apresenta uma distribuição geográfica diferente e mais restrita, isto quando comparado com a 

velarização de e fechado (cf. Brissos, 2011: 70). 

O autor conclui, ainda, que existem aspetos relacionados com as variáveis 

linguísticas regionais (as formas mais usuais e predominantes), que constituem marcas 

definidoras da identidade da fala dessa região. Brissos verificou que a linguagem do Sueste 

Beirão, apesar do seu caráter transitorial, uma vez que faz fronteira com falares dialetais 

provenientes das regiões espanholas e Charneira Norte-Sul (zonas fronteiriças), não sofre 

quaisquer influências linguísticas provenientes de falares fronteiriços. Pelo contrário, admite 

haver aspetos linguísticos marcadamente regionais, ou caraterísticos dos falares dessa região, 

que contribuem significativamente para a definição do perfil linguístico desse dialeto. 

 

Num outro estudo, também de orientação sociolinguística variacionista, sobre o 

vocalismo acentuado do português europeu da variedade falada na região de Braga, Rodrigues 

e Martins (1999) apresentam os valores acústicos de um conjunto de segmentos vocálicos 

acentuados produzidos por seis falantes naturais dessa região. Trata-se de falantes com idades 

compreendidas entre os 45 e os 55 anos (três do sexo feminino e três do sexo masculino) e 

com grau de instrução inferior ao 9.º ano
34

.  

                                                           
34 A escolha da faixa etária dos 45 aos 55 anos e do grau de escolaridade mais básico prende-se com a ideia de que os falantes 

adultos menos escolarizados, em comparação com os mais instruídos, apresentam (à partida) uma maior tendência para a preservação das 

formas linguísticas regionais; dado o facto de (supostamente) não estarem tão familiarizados com a língua padrão. Para além disso, o motivo 

pelo qual decidiram analisar as produções de informantes dos dois géneros, deveu-se não apenas à intenção de obter número de dados 
suficientes, mas também, e sobretudo, para encontrar valores de referência para ambos os géneros da cidade de Braga. 
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O material sonoro utilizado neste estudo provém do Corpus de Português Europeu – 

Variação (CPE-Var), recolhido entre 1996 e 1997 na cidade de Braga
35

, obtido através da 

leitura de um texto, inserido numa entrevista que abrangia outros géneros de leitura e fala 

espontânea. 

O estudo foi realizado com o objetivo principal de verificar se havia concordância 

entre as diferenças fonéticas encontradas numa dada transcrição de base auditiva e as 

diferenças acústicas dos sons vocálicos que o falar de Braga tende a apresentar mais 

evidentes. Para isso, foram reunidas cerca de seiscentas ocorrências de vogais acentuadas 

(mais cinco vogais átonas - [ɐ] e [ɨ])
36

, levantadas no discurso oral de cada um dos 

informantes, e feitas medições acústicas dos dois primeiros formantes (F1 e F2) desse mesmo 

conjunto de segmentos. Posteriormente, tratou-se de comparar os resultados com aqueles 

descritos para a variedade de Lisboa, para observar se, efetivamente, o sistema vocálico 

acentuado de Braga apresenta similaridades acústicas e articulatórias com o sistema vocálico 

acentuado da variedade de Lisboa. 

Os resultados obtidos revelam, em vários casos, valores de F1 e F2 muito diferentes 

daqueles que estão referenciados para o falar de Lisboa (Delgado-Martins, 1973). Por essa 

razão as duas variedades evidenciaram triângulos acústicos muito diferenciados.  

Para além disso, Rodrigues e Martins (1999) observaram que as vogais acentuadas 

do dialeto de Braga possuem configurações muito bem definidas, pelo facto de os segmentos 

ocuparem, no espaço acústico, regiões espetrais diferentes e bastante dispersas (sobretudo no 

falar do sexo feminino). 

Essa produção não foi, contudo, encontrada para as vogais anteriores [ɨ] e [i], dado 

que foi observada uma sobreposição clara entre as médias formânticas desses segmentos 

(sobretudo entre [ɨ] do falar feminino e [i] do falar masculino bracarenses); também notada 

entre as vogais tónicas médias e altas, entre as vogais baixas (particularmente [a] e [ɛ]) e entre 

as vogais [e] e [ɐ]. Resultado indicativo de que esses segmentos, em particular, tendem a 

possuir configurações formânticas idênticas que, do ponto de vista percetivo, podem suscitar 

dúvidas. 

Posto isto, como observação final, os autores admitem haver diferenças relevantes 

entre os triângulos acústicos dos falantes do sexo masculino e do feminino bracarenses, 

                                                           
35 O CPE-Var é um corpus de fala espontânea com entrevistas sociolinguísticas, elaborado no âmbito do projeto de doutoramento 

de Rodrigues (2003). Trata-se de uma base de dados estratificada com dados recolhidos nas cidades de Lisboa e Braga entre 1996 e 1997. 
36 Para a representação fonética da vogal oral central fechada ([ɨ]) os autores utilizam o símbolo [ə].  
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sobretudo porque, em comparação com os homens, as mulheres de Braga tendem a apresentar 

valores de F2 (máximos e mínimos) mais diferenciados.  

Para além disso, constataram que os informantes de Braga produzem a vogal /a/ de 

diferentes formas, tal como observaram no triângulo acústico pelas zonas de dispersão que se 

apresentam muito diferentes e inesperadas, por exemplo: uma falante apresentou valores de 

F1 de /a/ muito altos ou idênticos aos valores de /ɛ/, obtidos nas realizações dos outros 

informantes. Repare-se que esta última observação se revela muito importante para o nosso 

estudo, pois vem reforçar a nossa hipótese inicial de que /a/ tende a ter uma realização baixa 

no falar de Braga, ou seja, tende a ser mais aberta nesta região. 

 

Num estudo mais recente, desenvolvido por Rodrigues, Rato e Silva (2014), é 

também apresentada uma descrição acústica dos segmentos vocálicos orais acentuados do PE 

da variedade falada em Braga. 

Os dados estudados dizem respeito a informantes naturais do distrito de Braga e são 

provenientes das gravações dos corpora Rato (2013), CPE-Var (Rodrigues, 2003) e do PSFB 

(CEHUM, proj. PTDC/CLE-LIN/112939/2009), do qual falaremos mais à frente (no Capítulo 

III).  

As amostras recolhidas para o PSFB e para a CPE-Var dizem respeito a dezasseis 

falantes bracarenses, de ambos os géneros, pertencentes a duas faixas etárias distintas, entre 

os 20-30 anos e entre os 50-60 anos de idade; e o corpus de Rato (2013) também é composto 

por amostras de fala de oito indivíduos de Braga, com idades compreendidas entre os 18 e os 

40 anos
37

. 

O principal objetivo deste estudo foi descrever a qualidade acústica das vogais 

acentuadas registadas na variedade de Braga a partir da comparação de dados dos três corpora 

mencionados com outras variedades do PE. Por isso, foram comparados os resultados das três 

amostras entre si, mas também com os resultados de dois estudos das vogais da variedade de 

Lisboa, já descritos nesta dissertação (cf. secção 1.5), nomeadamente: os estudos de Delgado-

Martins (1973) e de Escudero et al. (2009). 

Assim, na comparação estabelecida entre as três amostras das vogais acentuadas de 

Braga, ficou concluído que não há diferenças significativas entre os valores de F1 e F2 das 

                                                           
37 Rato (2013) apresentou medidas de cerca de 336 ocorrências de vogais orais acentuadas, produzidas em seis contextos 

fonéticos. As vogais foram medidas quanto a F1 e a F2, tendo tido, também, em conta a sua duração. O teste de produção, para a recolha dos 
dados, consistiu na leitura de uma frase-veículo, como “Digo CVCo novamente (C= consoante; V= vogal-alvo) ”, onde se procurou a 

inclusão de termos que contivessem a vogal-alvo nos seis contextos fonéticos escolhidos. Quanto aos segmentos vocálicos do corpus 

pertencente ao CPE- Var e ao PSFB, esses foram medidos quanto a F1, F2, F3, e F4, inclusive a sua frequência fundamental (F0), tendo sido 
no total apresentadas medidas de 1680 ocorrências. 
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produções dos informantes masculinos em função do corpus. No entanto, tal comportamento 

não foi observado nas informantes femininas, pois em alguns valores dos F1 e F 2 mostram 

diferenças expressivas, especificamente as vogais [a] e [ɔ] mostram-se mais abertas em Rato, 

pois apresentam valores de F1 bastante mais elevados do que em CPE-Var e PSFB; ainda, 

quanto a F2, [ɛ] mostrou-se mais anterior e as vogais [u] e [ɔ] mais recuadas em Rato, devido 

aos valores de F2 mais altos da vogal anterior e aos valores de F2 mais baixos das vogais 

posteriores
38

.  

Finalmente, na comparação estabelecida entre as três amostras e os resultados 

obtidos por Delgado-Martins (1973) e Escudero et al. (2009), Rodrigues, Rato e Silva (2014) 

concluíram haver diferenças notórias entre as configurações formânticas do vocalismo 

acentuado de Braga e de Lisboa, nos seguintes aspetos: de um modo geral, as vogais 

acentuadas de Braga apresentam valores mais altos de F1 e F2 face à variedade de Lisboa, ou 

seja tendem a ser mais abertas e anteriores no falar bracarense. De um modo específico, 

ressaltamos que os valores de F2 das vogais posteriores produzidas pelos homens bracarenses 

são significativamente mais elevados, o que indica que estes segmentos tendem a ser mais 

anteriores em Braga do que em Lisboa
39

. 

Como vimos, o vocalismo acentuado do PE da variedade falada em Braga, apresenta 

aspetos fonéticos muito diferentes dos observados no dialeto de Lisboa. Foi precisamente esse 

um dos motivos que nos levou a estudar as realizações acústicas de uma vogal acentuada do 

falar bracarense, acreditando que esta variedade se diferencia das demais por apresentar 

particularidades linguísticas próprias, que lhe dão um caráter singular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
38 As diferenças entre os valores dos corpora podem ser explicadas por o método da recolha de dados ter sido diferente (fala 

controlada vs. fala semiespontânea) e em virtude da pouca variabilidade dos contextos fonológicos. 
39 A vogal [u] apresenta valores de F2 mais altos tanto nas mulheres como nos homens, ou seja, é significativamente mais 

avançada do que a produzida em Lisboa, com valores na ordem dos 1000 Hz em Braga e 800 Hz em Lisboa.  
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2.0 Introdução 

 

 

Neste capítulo pretendemos fazer a apresentação da amostra em análise e a descrição 

dos procedimentos metodológicos adotados para a obtenção dos dados da presente 

investigação. 

Antes de mais, introduziremos um subcapítulo referente à descrição do corpus Perfil 

Sociolinguístico da Fala Bracarense (PSFB
40

), um projeto empreendido por uma equipa de 

investigadores da Universidade do Minho que consistiu na construção de uma base de dados 

representativa do falar contemporâneo da cidade de Braga (Barbosa, 2009). Posteriormente, 

faremos a apresentação do corpus em análise, proveniente do projeto de investigação referido, 

e explicitaremos, mais detalhadamente, como se procedeu à recolha e análise dos dados, 

nomeadamente no que concerne aos métodos utilizados e aos procedimentos definidos para o 

seu tratamento. Exploraremos, também, os motivos que subjazem à escolha desses dados, 

com referência, ainda, aos objetivos específicos da presente investigação. 

 

 

2.1. Sobre o projeto “Perfil Sociolinguístico da Fala Bracarense” 

2.1.1. Descrição da constituição e da natureza do corpus 

 

Com o intuito de aprofundar o conhecimento da dinâmica do uso da língua, tendo em 

conta o seu caráter variacionista, tem-se procurado em Portugal, sobretudo nos últimos 50 

anos, recolher amostras para o estudo da fala real e espontânea (Costa, 2013).  

Todavia, face à inexistência de uma base de dados estratificada, representativa dos 

três parâmetros principais de análise sociolinguística – género, idade e nível de escolarização– 

surgiu a necessidade de colmatar essa lacuna por meio da criação de uma nova base que

                                                           
40Projeto financiado pela FCT (PTDC/CLE-LIN/112939/2009), com a referência PTDC/CLE LIN/112939/2009. Disponível em 

http://cehum.ilch.uminho.pt/fala_bracarense. 
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fizesse o cruzamento dessas três variáveis (Costa, 2013). Foi por isso que surgiu o PSFB, um 

projeto português desenvolvido por uma equipa de investigadores da Universidade do Minho, 

que visou recolher amostras de fala real e espontânea de indivíduos bracarenses, com o 

objetivo de disponibilizar à comunidade científica uma base de dados (eletrónica) 

representativa e sistematizada da linguagem falada na cidade de Braga, ao nível dos diferentes 

parâmetros de amostragem sociolinguística acima descritos (Barbosa, 2009). 

Pretendia-se, portanto, com a disponibilização desses dados, o acesso facilitado ao 

estudo da língua portuguesa falada nesta cidade, de modo a proporcionar aos investigadores a 

observação direta de alguns dos fenómenos ou particularidades linguísticas evidenciados na 

variedade de Braga. Fenómenos esses, integrados nos mais variados campos de domínio da 

linguística, a saber: nos da morfologia, da fonologia, da sintaxe, da lexicografia, da 

pragmática, da semântica, e da linguística discursiva e conversacional (Idem, 2009). 

 

De acordo com Costa (2013: 31), bolseira de investigação e membro participante no 

estudo sociolinguístico bracarense, o corpus do projeto é composto por 80 entrevistas áudio, 

gravadas em “freguesias predominantemente urbanas do concelho de Braga”, que terão sido 

concedidas por falantes nascidos e criados nesta região (Fig.10)
41

. 

 

 

 

 Fig. 10: Tabela referente ao número de entrevistas por célula realizadas no projeto PSFB [Género: H (homem) e 

M (mulher); Escolaridade: A (analfabeto), B (ensino básico), C (ensino secundário) e D (ensino superior)] 

(Costa, 2013: 34) 

 

 

 

 

Para alcançar a necessária representatividade da comunidade de fala bracarense, dois 

critérios, segundo Costa (2013), foram definidos para a seleção dos informantes: primeiro, os 

                                                           
41 Apesar de, numa fase inicial, os investigadores terem previsto a realização de 90 entrevistas (número estabelecido para manter 

uma consistência do corpus), segundo Costa (2013), houve dificuldade em encontrar ou localizar alguns perfis de falantes que preenchessem 

os requisitos exigidos nas células (como em H3A- homem, 60-75, analfabeto) e H4C (homem,> 75, ensino secundário). Como tal, foi 

necessário fazer a alteração do roteiro, com a demarcação de que seriam realizadas 80 entrevistas e não 90, como inicialmente se havia 
previsto. 
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indivíduos deveriam ter nascido na região de Braga e, segundo, não deveriam ter vivido mais 

de três anos fora do concelho. No entanto, para garantir um corpus suficientemente 

representativo do falar caraterístico desta urbe, a seleção aleatória dos informantes foi também 

terminante, pois só assim se tornaria possível obter resultados mais generalizados, 

correspondentes à comunidade de fala como um todo. 

Portanto, esses dados terão sido recolhidos através de interações dialógicas, durante 

as quais foram conversados e discutidos temas ou assuntos diferenciados, com atenção a que 

esses permitissem a “produção de formas/ estruturas diversificadas e o emprego de 

mecanismos pragmáticos e discursivos variados” (Barbosa, 2009). Para isso, a recolha dos 

dados obedeceu ao cumprimento de uma etapa prévia que consistia na obtenção de 

informações de índole pessoal, através do preenchimento de uma ficha social onde constavam 

perguntas sobre, por exemplo, a ocupação, a educação e os interesses culturais e materiais do 

falante. O objetivo era o fornecimento de dados que permitissem a “caraterização social mais 

completa do falante” e, por conseguinte, “a elaboração de um guião de entrevista mais 

personalizado” (Costa, 2013: 31). 

 

 

2.2. Método de recolha de dados: entrevista sociolinguística 

 

De acordo com Fernandes (1972), a possibilidade de observar os factos ou os 

fenómenos presentes no real circundante implica a reconstrução de um universo empírico 

restrito, para que o investigador consiga compreender e explicar as instâncias presentes nessa 

realidade. 

Contudo, a apreensão do real não se trata de um processo momentâneo. Exige o 

envolvimento de uma série de atividades intelectuais complexas, que convergem no sentido 

de reprodução do real das unidades investigadas e auxiliam no seu conhecimento objetivo.  

Desse modo, a descrição e a explicação científicas da realidade requerem o concurso 

de determinadas operações elementares, que trabalham no sentido da reprodução dos factos e 

dos fenómenos que se pretendem investigar. Primeiramente, o objetivo é apreender somente 

os aspetos essenciais, isto é, reunir unicamente a matéria crucial para a investigação, para, 

depois, através da manipulação ou do movimento vagaroso dessas instâncias, o investigador 

estudar e determinar a significação relativa dos dados de facto. Como refere Fernandes 

(1972), “é através da manipulação das instâncias empíricas, consideradas em conjunto, que o 
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investigador chega a descobrir a complexa teia de ramificações da realidade, a compreender a 

unidade investigada como uma totalidade integrada, a formular as hipóteses alternativas 

básicas, e a isolar as explanações descritivas e interpretativas consistentes” (Fernandes, 1972: 

4). 

Essa tentativa de apreensão e compreensão da realidade total também se aplica à 

pesquisa linguística. No estudo linguístico, de acordo com Labov, o principal método 

frequentemente utilizado pelos especialistas é a observação direta da “língua falada”, que, em 

poucas palavras, é basicamente aquela usada “em situações naturais de interação social, do 

tipo de comunicação face a face” (Tarallo, 1985: 19). Trata-se de um género de linguagem a 

que chamamos de “coloquial”, devido ao facto de ser usada em contextos de conversação 

informais, onde a prática discursiva não requer necessariamente um nível linguístico mais 

culto
42

.  

A ciência linguística que procura precisamente compreender e observar o uso real da 

língua através do estudo da “língua falada”, por considerar ser o elemento representativo da 

comunidade de fala que melhor define a relação existente entre a língua e a sociedade, é a 

sociolinguística. 

Um dos métodos utilizados pelo sociolinguista para a recolha dos dados da língua 

falada em situações naturais de interação social face a face, é a entrevista gravada, mais 

precisamente a gravação de entrevistas individuais (Tarallo, 1985; Coelho et al., 2012). A 

principal vantagem da gravação de entrevistas é precisamente o facto de possibilitar a criação 

de um ambiente de comunicação mais “natural”, o que faz dessa técnica a melhor forma de 

reprodução e captação do comportamento real da língua (Tarallo, 1985; Coelho et al., 2012; 

Wardhaugh, 1992). 

Trata-se, portanto, de um ambiente mais “naturalizado” que, segundo Tarallo (1985), 

pode ser alcançado, por exemplo, através da formulação de questões que incitem a utilização 

de um discurso narrativo mais direcionado para as vivências pessoais e/ ou profissionais do 

informante. O autor explica que a obrigatoriedade do momento em partilhar as suas 

experiências – também recriadoras, de certa forma, de algumas emoções próprias – faz com 

que o falante se abstraia da presença do investigador e/ ou até do material de recolha de 

dados, permitindo-lhe automaticamente uma concentração e preocupação maior na exposição 

do seu relato do que propriamente com a sua maneira de falar. Assim, centrado na exposição 

                                                           
42 Nomura (1993: 31) diz tratar-se de um género discursivo habitualmente usado “nas conversas informais em rodas de amigos ou 

em círculos familiares, no diálogo ao telefone; a “small talk”, que ocorre em reuniões sociais informais, como nas pausas para o cafezinho; 

em ocasiões cotidianas distintas, como nas compras, nas trocas de informações na rua, nos balcões de informação de repartições públicas, e 
outras semelhantes”. 



 II – MÉTODO 

 

 

65 
 

das suas vivências, torna mais facilitada a tarefa de recolha de dados da fala real e, por 

conseguinte, a observação direta da “língua natural” (Tarallo, 1985: 20-21). 

Assim, uma vez que o principal objetivo da criação do PSFB era disponibilizar à 

comunidade científica amostras representativas do uso da língua em contexto real, o método 

adotado pelos investigadores da Universidade do Minho para a recolha dos dados foi 

justamente a entrevista. As entrevistas realizadas, segundo Costa (2013), centraram-se, 

particularmente, no formato de entrevista proposto por Labov, sobretudo aquele em que se 

procura criar situações comunicativas que suscitem nos sujeitos informantes a produção de 

um discurso mais espontâneo e coloquial, semelhante àquele usado em situações naturais de 

interação social (uma conversa entre amigos, por exemplo). 

Porém, pelo facto de os informantes saberem que estavam a participar num estudo 

académico, havia o risco permanente de enviesamento da recolha de dados pertinentes ao 

estudo que se pretendia desenvolver. Para que tal não ocorresse, as entrevistadoras 

procuraram nunca dar a entender aos informantes a verdadeira natureza do objeto de estudo, 

evitando situações que pudessem levar os indivíduos a inferir que se tratava de um estudo 

sobre linguagem: “quando os falantes questionavam as entrevistadoras acerca da área de 

investigação do projeto PSFB, era-lhes respondido que se tratava de um estudo sobre os usos 

e costumes da cidade de Braga” (Costa, 2013: 34).  

No entanto, porque se tratava de um estudo de natureza linguística, que 

necessariamente envolvia a recolha de um corpus para fins de análise linguística, surgiu a 

necessidade de adotar outras técnicas que permitissem alcançar os objetivos desse estudo sem 

prejudicar a sua objetividade. Primeiramente, tratou-se de desenvolver módulos ou roteiros 

metodológicos que incitassem a criação de um ambiente mais neutral possível, de modo a 

possibilitar a recolha de dados dos mais variados níveis linguísticos, por exemplo: planearam 

a duração de cada entrevista para 60 minutos, com o intuito, segundo Costa (2013: 33-34), 

“de levar os falantes a prestar menos atenção ao seu discurso e, dessa forma, utilizarem 

discurso espontâneo”; posteriormente, procurou-se formular questões de maneira a que estas 

propiciassem o aparecimento de formas linguísticas variadas, nomeadamente tópicos 

gramaticais (por exemplo: “flexão verbal de pessoa, número e tempo, descrição estática, 

dinâmica, denotativa, conotativa, uso de adjetivos e advérbios, repetições, uso de 

comparações e metáforas, construções impessoais, uso da passiva) e de diferentes sequências 

narrativas (narrações, descrições, argumentação, discurso instrucional e interpessoal, 

perceções metalinguísticas”); e, ainda, para que os falantes não se apercebessem daquilo que 
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era pretendido elicitar, as entrevistadoras questionavam os informantes sobre a linguagem 

direcionando-os para as suas “perceções metalinguísticas”, do género “Acha que em Lisboa se 

fala da mesma forma que aqui? e Qual é a forma mais correta ou mais bonita de falar?”.  

Em suma, pretendia-se com este método de entrevista sociolinguística fazer com que 

os falantes se esquecessem de que estavam a ser estudados, de modo a ser possível recolher 

dados de vários níveis linguísticos sem comprometer a validade dos resultados. 

 

 

2.3. Apresentação da investigação 

2.3.1. Objetivos gerais  

 

Quando se pretende fazer um estudo sociolinguístico que tem como fundamentação 

teórica a fonética acústica, surgem vários desafios, sobretudo no que diz respeito aos cuidados 

metodológicos exigidos pela própria investigação de natureza sociolinguística. Falamos, por 

exemplo, na seleção e natureza do corpus, da definição dos perfis socioculturais dos 

informantes, no número de amostras necessário e, até, na escolha do material para o 

tratamento dos dados.  

Contudo, uma das questões que requereu mais atenção, numa fase inicial, foi sem 

dúvida a seleção do fenómeno de variação fonética que queríamos estudar e analisar. 

Sabemos, como referido no Capítulo 1 sobre a Sociolinguística Variacionista (secção 1.8), 

que a língua é consensualmente caraterizada por uma grande unidade composta por múltiplas 

variações, de uso semanticamente equivalente, que constituem o leque de possibilidades de 

fala ao dispor de toda uma comunidade
43

. Neste sentido, e conscientes dessa realidade, 

optámos por estudar apenas uma caraterística em concreto: as realizações fonéticas de /a/ 

tónico no falar de uma das variedades dialetais do PE, a fala bracarense, por se tratar de um 

fenómeno variável muito pouco estudado cujas caraterísticas são ainda grandemente 

desconhecidas, sobretudo na variedade bracarense.  

Assim, neste trabalho em específico, dedicar-nos-emos, em concreto, à análise acús-

tica das realizações da vogal central tónica /a/ ([a] e [ɐ]),  para perceber como estas se mani-

festam a nível fonético na região já enunciada e entender qual das variantes tende a predomi-

                                                           
43 Por exemplo, certos nomes e adjetivos no masculino plural manifestam alternância entre [o] e [ɔ], como em “gulosos” e 

“fogos”; alternância entre [i] e [ɨ] ou desaparecimento da vogal em posição interna em palavras como “ministro” e “mistura”; realização de 
[ɐj] em palavras como “direito” e “texto” (Rodrigues, 2003: 123-108). 
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nar, para que possamos saber, do ponto de vista fonético e fonológico, qual dos elementos 

marca o falar desta variedade dialetal.  

No entanto, importa referir que, para este estudo, faremos a análise do corpus de fala 

de indivíduos naturais de apenas algumas freguesias urbanas desta cidade e não de toda a 

região do concelho de Braga, uma vez que considerámos inexequível incluir no projeto 

amostras de fala de todas as freguesias do concelho para alcançarmos a necessária 

representatividade do falar caraterístico desta urbe. 

Por outro lado, dado que o uso das formas variantes pode estar relacionado com 

fatores externos à própria natureza linguística, também optámos por direcionar a investigação 

para a questão da variação tendo em conta os agentes de ordem social ou cultural. Por isso, 

para a realização do presente estudo, teremos em conta o parâmetro da análise sociolinguística 

ao nível da instrução, com o intuito de avaliar os fenómenos linguísticos variáveis em função 

desse mesmo nível. 

A escolha desta variável prende-se com a conceção de que os sujeitos com grau de 

instrução menor, por estarem menos familiarizados com a língua-padrão, tendem a apresentar 

formas linguísticas mais conservadoras em oposição àqueles que possuem grau de instrução 

superior. Por isso, admitindo que poderemos estar perante um fenómeno regional, a nossa 

intenção principal será a de perceber se o uso da variante fonética em questão é ou não mais 

acentuado entre falantes da comunidade com grau menor de escolarização do que em falantes 

com grau maior de instrução, ou se, por outro lado, a sua realização é igualmente apresentada 

nos dois níveis de estratificação sociodemográficas. 

 

 

  2.3.2. Objetivos específicos   

 

O nosso principal objetivo é identificar as realizações fonéticas de /a/ em cada 

contexto estrutural e averiguar se estas variações ocorrem em todos os contextos fonológicos 

ou apenas em alguns. 

Outro objetivo é o de compreender se efetivamente a produção [a] ou [ɐ] está 

relacionada com o fator de ordem sociocultural “grau de instrução”. 

Outro ainda é o de procurar perceber como estas realizações se manifestam, a nível 

fonético, na região já enunciada (em particular) e perceber qual delas tende a predominar, 
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para que seja possível saber, do ponto de vista fonético e fonológico, qual dos elementos 

tende a marcar o falar da região de Braga. 

 

 

2.3.3. Questões centrais da investigação 

 

Depois de termos definido quais os objetivos específicos da dissertação, torna-se 

necessário convertê-los em questões de investigação. Assim, as questões a seguir formuladas 

refletem claramente o propósito de todo o projeto de investigação. São essas questões a que 

procuramos dar resposta para que possamos cumprir com os objetivos do presente estudo. 

As questões principais na base deste trabalho de investigação são, portanto, as 

seguintes: 

 

1.ª Questão: As variações fonéticas de /a/ ocorrem em todos os contextos fonéticos 

ou apenas em alguns? 

2.ª Questão: O uso das realizações [a] ou [ɐ] está relacionado com o fator de ordem 

sociocultural grau de instrução? 

3.ª Questão: Qual dos segmentos, [a] ou [ɐ], tende a marcar o falar da região de 

Braga? 

 

 

2.4. Metodologia da investigação  

2.4.1. Introdução 

 

Para a realização do presente trabalho foram definidos princípios orientadores de 

investigação e de planeamento, tendo em vista sobretudo a identificação dos elementos a 

serem estudados, a quantificação e medição dos fenómenos e a sistematização dos resultados 

obtidos através de análise acústica. 

Trata-se, pois, de um estudo de natureza exploratória, que exige da parte do 

investigador a análise prática das situações em que os fenómenos e as relações estudadas 



 II – MÉTODO 

 

 

69 
 

ocorrem, com vista à formulação de um padrão geral que possa garantir a necessária 

representatividade dos dados populacionais. 

Assim, tomando como ponto de partida os objetivos deste estudo, que passam pela 

determinação da composição quantitativa dos elementos e pela análise descritiva da sua fre-

quência e distribuição, a metodologia adotada consistiu na conjugação dos métodos de análise 

quantitativa e qualitativa, de caráter exploratório, pois entendemos serem esses os que melhor 

se adequam ao tipo de análise pretendida.  

 

 Como já referido, convictos de que estamos perante uma variante fonética cujas 

caraterísticas acústicas não foram ainda totalmente esclarecidas, tornou-se necessário fazer 

um estudo específico que nos permitisse perceber como as realizações de /a/ ([a] e [ɐ]) se 

manifestam, para provar se essas alternâncias linguísticas são ou não verificáveis no falar da 

região localizada a norte de Portugal (Braga). 

Desse modo, conscientes da importância da Fonética acústica para o estudo da fala, 

propusemo-nos fazer uma análise pormenorizada do comportamento acústico e articulatório 

das vogais em questão. Não apenas na tentativa de apontar marcas fonéticas que caraterizam a 

fala da região bracarense, mas também para, quiçá, potenciar o aumento do conhecimento 

linguístico sobre os diferentes sons da fala do PE. Daí, este trabalho poder vir a ser mais um 

contributo para os estudos que têm por base a análise da variação sociolinguística do PE, 

podendo, também, vir a servir de auxílio numa futura análise acústica, articulatória e percetual 

do falar desta urbe, ou contribuir para as diversas aplicações onde a fonética acústica se revela 

essencial, tais como: no apoio à identificação e verificação do falante no domínio da fonética 

forense, nas tecnologias de fala (como sistemas computacionais de reconhecimento e síntese 

de fala), na identificação do inventário sonoro do Português, etc. 

Portanto, tendo em conta que o estudo da Fonética acústica tem por objetivo primor-

dial a análise das caraterísticas físicas dos sons da fala, pareceu-nos ser a observação acústica 

o método mais adequado para entender os aspetos articulatórios envoltos na produção dos 

segmentos fonéticos em análise. Para isso, recorremos à observação das propriedades físicas 

do sinal sonoro, a partir do conteúdo espetral emitido,  na tentativa de verificar as semelhan-

ças ou dissemelhanças acústico-articulatórias existentes entre as vogais tónicas [a] e [ɐ] pro-

duzidas em Braga. 
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2.4.2. O corpus 

2.4.2.1. Apresentação da amostra e justificação para a sua escolha 

 

Para que pudéssemos fazer uma análise acústica concreta das realizações da vogal 

tónica /a/ ([a] e [ɐ]), em diversos contextos fónicos, no falar da região de Braga, tomámos a 

decisão de recolher dados do corpus elaborado no âmbito do projeto Perfil Sociolinguístico da 

Fala Bracarense (PSFB). Isto, pelo facto de se tratar de uma amostra bem representativa da 

variedade dialetal que se pretende analisar, não se justificando, por isso, a recolha de novos 

dados. 

De forma a manter um nível de homogeneidade considerável na amostra, optámos 

pela escolha de um corpus pertencente a sujeitos com idades relativamente próximas (dos 20 

aos 38 anos), mas com dois níveis de escolaridade diferentes, uma vez que um dos nossos 

propósitos é aferir se o parâmetro escolaridade pode ou não influenciar, de alguma maneira, o 

uso de uma ou de outra variante fonética – [a] e [ɐ]. 

Assim, para o levantamento dos dados, procedeu-se à constituição de um corpus oral 

produzido por oito informantes, três do sexo masculino e cinco do sexo feminino, com os 

seguintes níveis de escolaridade: EB e ES
44

 (dois homens e duas mulheres com o grau de 

instrução básico e um homem e três mulheres com o grau académico superior). Importa referir 

que a não equidade no número de participantes do género feminino e masculino, se deveu à 

impossibilidade de encontrar quatro perfis de falantes, com idades compreendidas entre os 20 

e os 38 anos e com o EB e ES de instrução do sexo masculino. Por isso, dado que a nossa 

intenção era asseverar a distribuição homogénea dos dois níveis de instrução e manter a 

amostra das oito entrevistas, decidimos adicionar os dados de fala de uma informante 

feminina. 

Para uma amostra representativa do corpus foram, então, selecionadas quatro 

entrevistas por célula. Estas células correspondem aos níveis EB e ES da variável instrução, 

tendo sido selecionadas, da célula B, as entrevistas com a nomeação 15H2B; 14H2B; 48M1B 

e 60M2B, e, da célula D, as entrevistas 20H2D; 52M1D; 54M1D e 64M2D. 

Vale referir novamente, que apenas serão analisadas entrevistas de algumas 

freguesias urbanas da cidade de Braga, pelo facto de julgarmos não ser necessário considerar 

                                                           
44 Vale lembrar que as abreviaturas utilizadas e/ ou adotadas correspondem às expressões ensino básico (adultos com o nível 

básico, i. e., 9.º ano de escolaridade) e ensino superior (adultos com formação universitária). 
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as amostras de fala de todas as freguesias do concelho para obter a representatividade do 

português contemporâneo falado na cidade de Braga. 

 

2.4.3. Material e procedimentos metodológicos 

 

Tal como descrito anteriormente, o sistema vocálico do PE é constituído por nove 

vogais orais fonéticas [i, e, ɛ, ɨ, ɐ, a, u, o, ɔ] e cinco vogais nasais fonéticas [ĩ, ẽ, ɐ̃, ũ, õ]. 

Dado que o nosso objetivo principal é fazer um estudo acústico de um fonema em 

posição tónica, considerámos apenas a sua ocorrência neste contexto. Assim, decidimos, 

como já referido por diversas vezes ao longo deste trabalho, estudar as realizações fonéticas 

exclusivamente do segmento /a/, em posição acentuada, nos diversos contextos fonéticos onde 

é suscetível ocorrer. No entanto, só considerámos a sua ocorrência em sílaba aberta 

(usualmente representada por (C)CV
45

, sem um elemento consonântico em posição de coda), 

tendo excluído todos os contextos onde a vogal-alvo se encontrava em sílaba fechada. 

Também não considerámos os contextos onde a vogal é realizada como ditongo (quando 

seguida de semivogal /j/ ou /w/), dado que não é pertinente para o nosso estudo. 

Uma vez que a procura de palavras que contivessem a vogal-alvo nos diferentes 

contextos implicava a leitura extensiva da transcrição ortográfica das entrevistas
46

, recorremos 

ao programa EXMARaLDA (Extensible Markup Language for Discourse Annotation)
47

 

(Schmidt & Wörner, 2009) para selecionar os contextos relevantes. Através do Partitur 

Editor, uma das suas ferramentas, pudemos fazer uma busca automática de todas as 

ocorrências de <a> em todos os contextos fónicos, o que não só facilitou o nosso trabalho, 

como também garantiu um maior rigor e acuidade
48

. Posteriormente, com o mesmo programa, 

criámos um ficheiro de som para cada palavra encontrada e organizámos todos os ficheiros 

em pastas. Decidimos fazer a organização dos ficheiros de acordo com o contexto da vogal-

alvo e, para isso, nomeámos as pastas fazendo referência à consoante que se encontra 

                                                           
45

 Símbolo C corresponde a consoante e símbolo V corresponde a vogal. 
46 Foi disponibilizada a transcrição ortográfica do corpus oral (com a duração de 60 minutos) das entrevistas em Partitur Editor, 

uma das ferramentas do programa EXMARaLDA que permite inserir, editar e produzir transcrições de gravações. Possibilita também o 

intercâmbio com o software Praat, para a segmentação dos dados de transcrição. 
47 Programa desenvolvido no âmbito do projeto “Computer assisted methods for the creation and analysis of multilingual data”, no 

Collaborative Research Center "Multilingualism" da Universidade de Hamburgo. É composto por várias ferramentas (Partitur Editor; 

Corpus Manager (Coma); EXAT e TEI Drop), que possibilitam, não só a transcrição e anotação da língua falada, mas também a criação e a 

análise do seu corpus. Pode ser descarregado gratuitamente a partir do sítio da internet www.exmaralda.org 
48 Selecionámos palavras como “sabem”; “aportuguesado”; “Braga”; “Espanha”; “chegámos”; “exames”; “fala”; etc. 

file:///C:\Users\Utilizador\Documents\WORK_UM\RESEARCH\MA_PhD_students\Orienta��o\Study_PatriciaVaranda\Cap�tulos_Disserta��o\www.exmaralda.org
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imediatamente a seguir a essa vogal, incluindo, também, a designação do ficheiro de som (e.g. 

a seguido de b-15H2B). 

Posto isto, com recurso ao programa Praat, versão 5.4 (Boersma & Weenink, 

2006)
49

 fizemos a análise dos dados. O primeiro passo foi fazer a segmentação das vogais 

manualmente, isto é, de todos os <a> tónicos das palavras selecionadas. Note-se que, para 

fazer a segmentação das vogais no Praat, tivemos de localizar os seus pontos de início e de 

fim. Para isso, foi importante observar cuidadosamente a forma de onda e o espetrograma, de 

modo a que pudéssemos identificar o primeiro e o último pulsos periódicos da vibração das 

cordas vocais, ou seja, o primeiro e último pulsos que marcam o início e o fim do tempo 

periódico que decorre entre esses dois pontos máximos de pressão. A seleção do início e do 

fim desse período foi feita muito próximo do ponto de pressão zero, o mesmo é dizer, quando 

a onda atravessa o ponto estacionário da vibração (amplitude zero) (Rauber, 2008). Na Figura 

11, temos um exemplo desse procedimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fig. 11: Exemplo de segmentação de [a] tónico na palavra escapam (elaborado pela autora) 

 

 

O próximo passo foi fazer o registo de todas as ocorrências num ficheiro MS Excel e 

fazer a medição dos parâmetros acústicos F1, F2 e F3, incluindo a frequência fundamental, 

F0, de cada segmento vocálico a partir do seu ponto estável (área segmentada descrita na 

Figura 11, que considerámos ser pouco afetada pelas consoantes precedentes e subsequentes). 

                                                           
49 Programa de análise de voz desenvolvido no Instituto de Ciência Fonética da Universidade de Amsterdão, na Holanda. Possibi-

lita fazer análise acústica, síntese articulatória, processamento de dados estatísticos, edição e manipulação dos sinais de áudio, etc. O down-
load é obtido gratuitamente através da página oficial http://www.praat.org 

http://www.praat.org/
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Em trabalhos de pesquisa desta natureza, a medição dos valores formânticos costuma 

ser feita de forma automática, com a criação de um script
50

 que possibilita o cálculo automáti-

co dos valores unitários e médios de frequência e de duração de cada vogal. Porém, embora 

cientes das vantagens apresentadas por esse método, desde “a rapidez no trabalho de obtenção 

dos dados” ao “aumento da confiabilidade dos dados obtidos” (Oliveira, 2011: 154), cremos 

que não seria o mais indicado, tendo em conta a realidade dos nossos dados e os objetivos do 

nosso estudo. Como o nosso corpus apresenta a vogal-alvo numa diversidade de contextos 

fónicos, seria necessário executar um script para cada um desses contextos e por cada falante. 

Levando-se tal dificuldade em consideração, optámos por obter os valores formânticos 

manualmente, ou seja, extraímos os valores de F1, F2, F3 e F0 (um de cada vez) de cada seg-

mento vocálico produzido. 

Portanto, para obter, de forma manual, esses valores, o primeiro passo foi selecionar, 

com o cursor, toda a faixa correspondente à vogal-alvo segmentada e, depois, premir os 

botões F1, F2, F3 e F5, para podermos fazer a extração, respetivamente, dos formantes F1, 

F2, F3 e da frequência fundamental F0. De seguida, registámos, num ficheiro MS Excel, todos 

os valores, organizando-os numa tabela com as seguintes colunas
51

: designação do ficheiro 

áudio da entrevista do falante (e.g. 15H2B); contexto fonético onde a vogal se encontra inse-

rida (para não haver confusões, organizámos os ficheiros de <a> referindo apenas a consoante 

que a segue); o número da palavra selecionada; valores de F1, F2, F3 (para cada formante 

uma coluna) e valor da frequência fundamental (F0). 

Feita a medição e o registo dos valores de F1, F2, F3 e F0 criámos, através do Praat, 

gráficos de dispersão, onde é possível observar a Distância Euclidiana (DE), entre as vogais 

em termos de valores F1 e F2, medidos em Hertz (Hz), ou seja, a aproximação (ou a distân-

cia) dos valores de F1 e F2 de uma vogal relativamente a outra (Rauber, 2008). Todavia, para 

determinarmos a distância dos valores formânticos entre as vogais <a>, tivemos ainda de 

obter a média dos valores de duas vogais cardinais ([i] e [u] 
52

), de modo a que fosse possível 

verificar a sua posição relativa. 

 

 

                                                           
50  Os scripts ou a análise automática de formantes é feita a partir do Praat. 
51 Foi criada uma tabela por falante. 
52 Segmentámos e medimos cerca de 80 vogais: 5 vogais [u] e 5 vogais [i] por falante, totalizando 2500 vogais que foram 

analisadas acusticamente. 
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2.4.3.1. Organização dos dados 

 

Como já mencionado, o presente trabalho é uma tentativa de identificação das reali-

zações fonéticas de /a/ tónico encontradas no registo oral de oito informantes nascidos e cria-

dos na cidade de Braga. O nosso estudo baseia-se, portanto, nos resultados obtidos na análise 

acústica das vogais orais em posição de sílaba aberta (estrutura (C)CV. CV), encontradas nes-

te registo, na tentativa de estudar as realizações do fonema e entender qual das variantes mais 

carateriza, do ponto de vista fonético, o falar desta urbe. 

Para que pudéssemos verificar em que circunstâncias contextuais as variantes [a] e 

[ɐ] tendem a predominar, isto é, em que contextos há ou existe uma maior tendência para que 

uma ou outra sejam realizáveis, procurámos recolher o maior número de ocorrências dessas 

vogais nos contextos previstos, usando, para o efeito, o programa Exmaralda.
 

Feita a recolha, procedemos ao, como referido na subsecção anterior, o registo de 

todas as ocorrências de /a/ encontradas, que procurámos organizar inicialmente por contexto 

consonântico seguinte
53

, onde concluímos haver uma maior tendência para a ocorrência de [a] 

tónico diante de fricativa alveodental [ð] (Anexo A). 

 

Importa referir que foram segmentadas cerca de 2500 vogais. Contudo, considerando 

o elevado volume de dados, foi necessário fazer um ajuste metodológico: decidimos 

selecionar apenas dez ocorrências por contexto (em cada falante), uma vez que não se 

justificava considerar todas elas para ajuizarmos objetivamente se existem ou não diferenças 

fonéticas entre as duas variáveis em estudo. Tivemos, no entanto, dificuldade em encontrar, 

para alguns contextos, as dez ocorrências pretendidas, porque ora as palavras selecionadas 

não apresentavam a necessária qualidade acústica, ora não havíamos encontrado na amostra 

número suficiente de ocorrências. Isso aconteceu devido ao facto de os dados provirem de um 

corpus de fala espontânea, onde não houve controlo sobre o processo de sua recolha oral (o 

uso de testes de leitura de frases, por exemplo, possibilita um maior controlo na recolha dos 

dados de fala controlada), daí nem sempre ser possível encontrar o número de dados 

pretendido ou de boa qualidade. Por esses motivos, chamamos a atenção para o facto de 

                                                           
53 Como forma de organização dos dados, apenas considerámos referir a consoante que segue a vogal-alvo. As vogais que 

encontrámos eram seguidas pelas seguintes consoantes fónicas: [β], [ð]; [ɣ]; [ʃ]; [ʒ]; [k]; [l]; [ʎ]; [p]; [r]; [ɾ] [s]; [t]; [v]; [z]. 

Nota: não foram encontradas ocorrências de /a/ tónico em contexto consonântico labiodental [f]. Por outro lado, não considerámos 

o contexto consonântico velar/ velarizado [ɫ], uma vez que, na língua portuguesa, a vogal tónica /a/, quando seguida por este segmento ocorre 
sempre em sílaba fechada. 
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alguns grupos contextuais apresentarem número reduzido de ocorrências relativamente a 

outros. 

O nosso próximo passo consistiu, como já referido, no registo, em ficheiro MS Excel, 

dos valores formânticos das vogais-alvo selecionadas. Vogais essas, classificadas de acordo 

com a natureza fonético-articulatória da consoante oral que as segue e, ainda, de acordo com a 

consoante nasal [m], [n] ou [ɲ] subsequente. Isto, porque esperámos que as realizações de /a/ 

fossem mais produtivas neste contexto, de acordo com estudos anteriores. 

Assim, de modo a considerarmos também todos os contextos onde se verifique uma 

maior propensão à variação fonemática, procedemos à análise dos valores formânticos, obti-

dos nas realizações de /a/ ([a] e [ɐ]) acentuado, em onze grupos contextuais, da seguinte 

maneira: 

a) Vogal tónica aberta [a] seguida de consoante oral labial; alveodental; velar; pala-

tal; alveolar
54

 (apenas em palavras de conteúdo); e nasal [m] em vocábulos paroxítonos no 

Pretérito Perfeito do Indicativo terminados em -ámos; 

b) Vogal tónica média [ɐ] seguida de consoante nasal palatal [ɲ]; alveodental [n]; 

bilabial [m] em vocábulos verbais paroxítonos no Presente do Indicativo terminados em -

amos e em vocábulos não verbais. 

O que nos levou a definir esta forma de organização dos dados foi sobretudo o levan-

tamento da hipótese de uma possível ocorrência exclusiva da realização de [a] tónico em con-

texto seguido de consoante nasal. Isto, não apenas pelo facto de alguns autores assinalarem a 

variabilidade de /a/ tónico em contexto de sílaba aberta quando seguida por uma consoante 

nasal (cf. secção 1.7), mas também por termos considerado uma maior tendência para a reali-

zação da vogal aberta [a] nas produções de fala dos indivíduos bracarenses em contextos 

fonéticos idênticos. 

Deste modo, segundo esta organização, o estudo acústico das realizações da vogal 

central tónica /a/ ([a] e [ɐ]) será elaborado separadamente para cada contexto de articulação 

consonântica. Teremos em conta as consoantes oclusivas, fricativas, laterais e vibrantes orais, 

que seguem a vogal-alvo, agrupadas por ponto de articulação, e os elementos consonânticos 

nasais, cujas cinco ocorrências selecionadas também obedecerão a uma análise independente.   

Convém salientar que a nossa análise acústica não se baseará na comparação entre a 

vogal nasal e a sua contraparte não nasal. No nosso estudo, apenas teremos em conta a análise 

das realizações de /a/ tónico nos contextos assinalados, no sentido de determinar qual das rea-

                                                           
54 Nota: Grupo subdividido em palavras de conteúdo e palavras funcionais. 
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lizações é mais predominante, bem como perceber especificamente em que contextos estrutu-

rais há ou existe uma maior tendência para a ocorrência dessa variante. 

 

 

 2.4.3.2. Sobre a análise e apresentação dos resultados 

 

Para que possamos ir ao encontro das necessidades e cumprir com os objetivos do 

presente estudo, determinámos a análise dos dados tendo em conta a variável escolaridade, 

para, como descrito nos objetivos, percebermos se efetivamente essa variável influencia as 

realizações de /a/ acentuado. 

Contudo, antes de mais, serão apresentados os valores absolutos das vogais referen-

tes aos informantes masculinos e femininos. Quanto a isso, vale ressaltar que ponderámos 

inicialmente fazer a normalização dos dados, para que pudéssemos eliminar as caraterísticas 

fisiológicas dos grupos em estudo. Todavia, devido à diversidade de contextos e à diferença 

entre o número de dados obtidos para cada grupo contextual, não nos foi possível proceder à 

normalização dos mesmos. Portanto, embora seja nossa intenção comparar os valores formân-

ticos das produções do sexo masculino e feminino, é necessário deixar claro que a nossa 

intenção não é comparar valores formânticos resultantes das diferenças fisiológicas
55

 entre os 

dois grupos de género relativamente ao tamanho do trato vocal e à espessura das cordas 

vocais, mas sim perceber se homens e mulheres bracarenses compartilham padrões de produ-

ção vocálica equivalentes para [a] e [ɐ] – uma análise que proporcionará, também, a comple-

mentação da descrição do falar da cidade de Braga.  

Depois da análise acústica das realizações de /a/ segundo as variáveis género e esco-

laridade, trataremos ainda, numa última subsecção (3.4), de estudar as realizações de uma  e 

de outra vogal fonética, tendo em conta a similaridade do contexto articulatório vogal-

consoante. O nosso intuito será apurar se existem diferenças na produção de [a] e de [ɐ] em 

contextos semelhantes, para perceber, especificamente, se há ou não predominância de uma 

ou de outra realização. 

Lembramos que os valores encontrados se referem a dados não normalizados de fala 

espontânea, que procuraremos descrever e examinar através de análise estatística descritiva e 

inferencial. Dessa forma, para a descrição das variáveis em estudo, bem como para o estudo 

                                                           
55 Segundo Figueiredo (1990: 85), as diferenças fisiológicas refletem-se nos valores frequenciais, com os homens a apresentar 

tendencialmente frequências mais baixas do que o sexo feminino. 
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das realizações fonemáticas da vogal-alvo em contextos semelhantes, utilizaremos a média e o 

desvio-padrão (DP), calculados a partir do programa SPSS. 

Para concluirmos o grau de significância dos resultados, isto é, para verificar se há diferenças 

acústico-articulatórias entre os vocóides [a] - [ɐ] e para compreender se os grupos comparti-

lham os mesmo níveis de produção vocálica, determinámos calcular ainda o valor de probabi-

lidade p, cujo nível de significância adotado é 0,05 (isto é, p <, 05
56

). 

O objetivo é descrever as diferenças detetadas na amostra, para concluir se efetiva-

mente a população-alvo frui, para a produção destes segmentos, de particularidades acústicas 

e articulatórias distintas daquelas observadas na variedade de Lisboa (arbitrariamente associa-

da por alguns autores, nomeadamente Delgado-Martins (1973), à língua-padrão). 

Desta forma, esperamos obter uma visão geral do comportamento dos parâmetros em 

estudo e detetar possíveis desvios da norma, no que respeita à configuração formântica das 

realizações de /a/ produzidas em contexto de sílaba aberta e acentuada na região de Braga. 

 

 

2.4.3.3. Sobre a análise dos formantes vocálicos F1 e F2 

 

Vimos, na secção 1.4.3., que as principais pistas acústicas que determinam a qualida-

de das vogais são os dois primeiros formantes (F1 e F2), que, do ponto de vista da produção 

vocálica, estão respetivamente relacionados com a altura da língua e com o movimento de 

anterioridade e posterioridade da mesma na região sagital do trato vocal. Estes formantes cor-

respondem a uma representação acústica que se revela diferente em cada som emitido, porque 

variam de acordo com as configurações várias das cavidades de ressonância, daí percecionar-

mos, no caso das vogais do PE, catorze tipos diferentes de sons orais e nasais. 

Por isso, tendo em conta a relevância de F1 e F2 para a determinação da qualidade 

vocálica, para o nosso estudo teremos em conta essencialmente os valores médios apresenta-

dos por estes dois formantes, embora pretendamos também mostrar os valores médios de F3 e 

F0 (ou frequência fundamental) para complementar as medidas acústicas realizadas para a 

descrição desse sistema. 

                                                           
56 Segundo Martins, “se p for superior a 0, 05 (ou seja, p>, 05) significa que estatisticamente não há diferenças significativas entre 

os valores médios das produções. Se, pelo contrário, p for inferior a 0,05 (p <. 05) concluímos que existem diferenças estatisticamente 
significativas entre esses resultados” (Martins, 2011: 94-95). 
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A partir dos valores obtidos, procederemos também à observação e análise da disper-

são das médias de F1 e F2 (Hz) das vogais tónicas em estudo, recorrendo, para o efeito, à 

representação gráfica tradicional denominada de «triângulo acústico»
57

. O intuito é observar 

com maior clareza as diferenças ou similaridades acústico-articulatórias entre as vogais-alvo 

produzidas pelos informantes homens e pelas informantes mulheres, mas também pelos gru-

pos de informantes com os níveis EB e ES de instrução. 

Com a definição dessa direção, pretendemos, portanto, inferir, especificamente, a 

partir da comparação dos dados, se todos os falantes realizam ou não as duas variáveis de /a/ 

tónico ou apenas alguns e saber se, de alguma maneira, o fator instrução pode ou não influen-

ciar o uso de uma ou de outra variável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
57 O valor do primeiro formante, numa escala logarítmica, é representado no eixo vertical, enquanto que o valor do segundo se 

encontra representado horizontalmente. 
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3.0 Introdução 

 

Pretendemos, neste capítulo, apresentar os dados acústicos mensurados e discutir os 

resultados obtidos na análise da realização das vogais [a] e [ɐ] em diversos contextos fonéti-

cos e em posição de sílaba aberta e acentuada. Estes dados correspondem aos valores não 

normalizados provenientes das médias F1 e F2 obtidas nas realizações vocálicas de cada um 

dos oito informantes bracarenses selecionados. 

De modo a cumprir com os objetivos já mencionados, inicialmente serão analisados 

os valores formânticos dos segmentos fonéticos [a] e [ɐ] produzidos pelos informantes do 

género masculino e feminino. Posteriormente, numa outra secção, serão analisados os valores 

médios dos dois primeiros formantes resultantes das produções vocálicas dos homens e das 

mulheres com o nível básico e superior de instrução. Numa última subsecção, faremos ainda a 

análise intrassujeitos das realizações vocálicas para verificar se existem diferenças individuais 

entre as produções em contextos semelhantes. O intuito será comparar as caraterísticas for-

mânticas dos sons vocálicos realizados em contextos fonéticos idênticos para averiguar se os 

informantes tendem a realizar as duas ou apenas uma das variantes. Com base nas médias 

apresentadas, proceder-se-á, ainda, à representação gráfica das zonas de dispersão das vogais 

tónicas estudadas, com vista a observar com maior clareza o espaço acústico ocupado pelas 

realizações nos diversos contextos assinalados.  

 Para que possamos comparar os resultados alcançados com outros de estudo seme-

lhante, serão utilizados como referência, na secção sobre a análise da variável género, o traba-

lho realizado por Rodrigues, Rato e Silva (2014), e, sobretudo, os trabalhos de Escudero et al. 

(2009) e de Delgado-Martins (1973), já mencionados em capítulos anteriores, que incidem 

precisamente na análise acústica do vocalismo do PE. Mencionaremos ainda a tese de douto-

ramento de Santos (2013) sobre o comportamento fonético-acústico das vogais (orais e 

nasais) do PB e do PE, no qual atentaremos apenas aos valores dos formantes F1 e F2 das 

vogais orais tónicas do PE, em específico de [a] e [ɐ]. A partir das caraterísticas espetrais dos 

sons estudados, estabeleceremos possíveis semelhanças ou diferença entre os resultados obti
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dos nesses trabalhos e os que aqui apresentamos, com o propósito de concluir se existe algu-

ma aproximação entre os valores e se as vogais analisadas possuem ou não formas de realiza-

ção idênticas. 

Importa ainda referir, antes de iniciarmos a análise acústica dos dados, que, embora 

tenhamos feito a medição dos valores de F0 e F3 para as vogais-alvo produzidas pelos infor-

mantes masculinos e femininos bracarenses, bem como para os indivíduos com os níveis EB e 

ES de escolaridade, estes não são apresentados nem analisados neste capítulo. No entanto, 

encontram-se disponíveis, para consulta, no anexo B. 

 

 

3.1 Análise acústica das realizações de /a/ segundo a variável género 

 

Para que possamos cumprir com os objetivos propostos, primeiramente, são apresen-

tados os valores médios (em Hertz) de F1 e F2 da vogal [a] produzida pelos três informantes 

do sexo masculino e pelas cinco informantes do sexo feminino.   

Como referido no Capítulo II, determinámos a análise da vogal baixa em contexto de 

sílaba acentuada e aberta, quando seguida pelas consoantes orais [β], [ð]; [ɣ]; [ʃ]; [ʒ]; [k]; [l]; 

[ʎ]; [p]; [r]; [ɾ]; [s]; [t]; [v]; [z] e nasal [m], apenas de palavras com carga semântica (substan-

tivos, verbos e adjetivos). De modo a considerarmos os contextos onde existe uma maior ten-

dência para haver variedade de realizações da vogal tónica /a/, procedemos, primeiro, à classi-

ficação e análise dos valores formânticos de [a] de acordo com a natureza fonética-

articulatória dos elementos consonânticos acima referidos, da seguinte forma: i) vogal [a] 

seguida por consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar e palatal; e ii) vogal [a] seguida 

por consoante nasal bilabial [m] em vocábulos verbais paroxítonos da 1.ª conjugação no Pre-

térito Perfeito do Indicativo (Tabelas 2 e 3). 

Por último, para concluir a análise acústica das vogais-alvo segundo a variável géne-

ro, são apresentados, numa outra subsecção, os valores médios de F1 e F2 concernentes à 

vogal acentuada [ɐ], também em sílaba aberta, quando seguida por consoante bilabial [m] em 

vocábulos não verbais e verbais da 1.ª conjugação no Presente do Indicativo
58

 e quando 

seguida por alveodental [n] e palatal [ɲ]. 

 

                                                           
58 Vocábulos não verbais, como, por exemplo, [„kɐ(a)mɐ], e verbos de tema em «a» na 1.ª pessoa do plural como, por exemplo, 

[lɐ‟vɐ(a)muʃ]. 



 III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS ACÚSTICOS 

 
 

83 
 

3.1.1. Vogal baixa acentuada, [a], seguida de consoantes orais e nasal 

[m] heterossilábicas: uma análise intersujeitos 

 

Foi referido, na revisão bibliográfica, que as vogais abertas, em oposição às vogais 

altas, são realizadas com o abaixamento da língua, sendo classificadas de vogais abertas devi-

do ao facto de serem produzidas com o afastamento máximo dos maxilares.  

Para que possamos entender o comportamento acústico e articulatório, em específico, 

da vogal aberta [a] acentuada de Braga, de seguida é apresentada uma análise dos valores 

acústicos desta vogal obtidos nas produções dos sujeitos masculinos e femininos bracarenses. 

Para além disso, é feita uma análise detalhada das diferenças e/ ou semelhanças entre os valo-

res médios verificados nas suas realizações
59

. 

 

 

3.1.1.1. Informantes do género masculino e feminino  

 

Nesta subsecção são apresentados os valores das médias e o desvio-padrão (DP) das 

realizações da vogal acentuada [a] diante de consoantes orais, agrupadas por ponto de articu-

lação, e diante de consoante nasal bilabial [m] em vocábulos verbais da 1.ª conjugação no 

Pretérito Perfeito do Indicativo. As médias totais e os gráficos de dispersão dos valores 

médios e DP de F1 e F2 das produções orais dos falantes dos dois géneros encontram-se apre-

sentados no Anexo C.  

 A Tabela 2 diz respeito aos valores médios de frequência (F1 e F2) da vogal aberta 

acentuada produzida pelos três falantes do sexo masculino e a Tabela 3 aos valores de fre-

quência médios (F1 e F2) da vogal aberta produzida pelas informantes do género feminino. 

 

 

 

 

 

                                                           
59 No caso de /a/, em particular, de acordo com Mateus et al. (1990:159), a forma como é produzida faz com que exiba no espetro 

“uma forte concentração de energia na zona de frequências médias”, em torno dos 1000 Hz, resultante da sua configuração formântica bas-
tante regular. Por esse motivo, é designada, por alguns autores, de som compacto. 
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Tabela 2: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal [a] tónica (em 

sílaba aberta), seguida de consoante labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], em vocábulos 

verbais no Pretérito Perfeito do Indicativo, produzida pelos três informantes bracarenses 

 

 

Homens (três falantes) F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; [β] e 
[v]  

598,50 44,99 1284,29 22,25 

[a] seguida de alveodentais [t] 
e [ð] 

570,33 54,17 1385,05 26,21 

[a] seguida de alveolares [l] e 
[r]; [ɾ]; [z] e [s] 

582,89 64,67 1363,30 57,01 

[a] seguida de velares [ɣ] e [k] 595,89 59,95 1520,42 114,36 

[a] seguida de palatais [ʒ]; [ʃ] 

e [ʎ] 
584,37 43,11 1444,05 51,37 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito do 

Indicativo 

547,96 76,36 1284,95 103,13 

 

  

 

Tabela 3: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a] (em 

sílaba aberta) seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m] em vocábulos 

verbais no Pretérito Perfeito do Indicativo, produzida pelas cinco informantes bracarenses 

 

 

Mulheres (cinco falantes) F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; [β] 

e [v]  
734,30 87,19 1441,36 53,50 

[a] seguida de alveodentais 
[t] e [ð] 

736,94 86,81 1515,06 55,68 

[a] seguida de alveolares [l] e 

[r]; [ɾ]; [z] e [s] 
739,47 86,88 1537,60 59,33 

[a] seguida de velares [ɣ] e 
[k] 

735,49 78,92 1653,48 55,44 

[a] seguida de palatais [ʒ]; [ʃ] 

e [ʎ] 
700,48 75,81 1581,29 65,42 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito do 

Indicativo 

743,08 79,53 1445,31 114,47 

 

 

 

Ao compararmos os valores das produções de [a] em sílaba acentuada e aberta, apre-

sentados nas Tabelas 2 e 3, verificamos que homens e mulheres bracarenses exibem valores 
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médios de F1 e F2 muito diferentes para os contextos assinalados – tal como era expectável 

(havia-se já referido), devido às diferenças fisiológicas existentes entre o sexo masculino e 

feminino ao nível da dimensão do trato vocal e da espessura das cordas vocais (cf. Capítulo 

II). Assim, é possível observar que a fala feminina regista médias mais altas, com valores de 

F1 acima dos 700 Hz e valores de F2 acima dos 1600 Hz, e a fala masculina resultados consi-

deravelmente mais baixos, com valores de F1 entre os 540 e os 600 Hz e valores de F2 abaixo 

dos 1300 Hz ([a] seguido de consoantes labiais e de nasal [m] regista o valor mais baixo de 

F2, com valores a rondar os 1284 Hz nos dois contextos). Somente [a] seguido de consoantes 

velares apresenta resultados relativamente mais próximos a F2 dos formantes vocálicos femi-

ninos, com 1520, 42 Hz. 

De acordo com os dados apresentados nas Tabelas 2 e 3, podemos, portanto, consta-

tar que as produções das mulheres bracarenses tendem a apresentar, em relação ao primeiro e 

segundo formantes (F1 e F2), valores consideravelmente mais elevados do que nas produções 

vocálicas dos homens, em todos os contextos fonéticos onde ocorre a vogal tónica [a]. Esta 

diferença relevante entre os dados resulta em diferenças evidentes no espaço acústico da vogal 

tónica produzida pelos dois sexos, tal como poderemos observar a seguir
60

. 

 

As Figuras 12 a 16 mostram as zonas de dispersão dos valores das frequências for-

mânticas, descritos nas Tabelas 2 e 3. A partir da sua observação, podemos verificar que 

homens e mulheres bracarenses exibem pontos acústicos ou zonas de incidência muito dife-

renciadas, quer ao nível da abertura quer ao nível da anterioridade/posterioridade de [a] na 

maioria dos contextos assinalados, fundamentalmente pelas razões fisiológicas e aerodinâmi-

cas já mencionadas. 

Desse modo, começando por observar o espaço acústico da vogal [a] em contexto 

labial e alveodental (Fig. 12 e 13), verificamos que as informantes femininas apresentam a 

vogal realizada num ponto mais baixo e anterior do espaço acústico, em oposição à vogal 

aberta produzida pelos informantes masculinos que assume uma posição mais alta e posterior.  

 

 

 

                                                           
60 Lembramos que, para este estudo, foram também medidos os valores de frequência de F1, F2, F3 e F0 de duas vogais acentua-

das [i] e [u], também produzidas pelos oito informantes, nos mesmos contextos fonéticos encontrados para [a] e [ɐ]. Os valores formânticos 

dessas vogais servirão como valores de referência para a construção dos gráficos de dispersão dos informantes e para perceber a distância 
euclidiana entre as vogais altas e as vogais alvo.  
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Fig. 12: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [a] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, produzida pelos informantes masculinos (linha a 

cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 13: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [a] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante oral alveodental, produzida pelos informantes masculinos 

(linha a cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

No contexto alveolar e palatal, ilustrado nas Figuras 14 e 15 respetivamente, 

podemos observar que o [a] produzido pelos informantes femininos apresenta uma 

distribuição muito semelhante à apresentada em contexto labial e alveodental. Verificamos 

que a vogal aberta, realizada pelo sexo feminino, continua a assumir uma localização mais 

baixa e anterior no espaço acústico, comparativamente à vogal produzida pelos informantes 

bracarenses do sexo masculino. 
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Fig. 14: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [a] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante oral alveolar, produzida pelos informantes masculinos (linha a 

cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 15: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [a] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante oral palatal, produzida pelos informantes masculinos (linha a 

cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

Por outro lado, em oposição aos gráficos anteriores, quando observamos a vogal [a] 

tónica produzida em contexto oral velar (Fig.16), verificamos que há uma ligeira sobreposição 

das vogais abertas masculinas e femininas no eixo horizontal referente a F2. Esse resultado 

provém do facto de, como constatado a partir da análise dos valores, termos registado valores 

médios de F2 mais próximos entre as produções. No entanto, no que se refere ao eixo vertical 

representativo de F1, pelo contrário, observamos que há uma clara distinção ao nível da 

altura: a vogal [a] realizada pelo sexo masculino apresenta uma realização consideravelmente 

mais alta do que a vogal feminina. Esta análise permite-nos concluir que, em contexto velar, 
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existe uma maior tendência para homens e mulheres bracarenses apresentarem padrões de 

produção vocálica aproximados somente ao nível da anterioridade/posterioridade da vogal 

acentuada [a]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 16: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [a] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante oral velar, produzida pelos informantes masculinos (linha a 

cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

Como já referido no Capítulo II, devido ao número desigual de ocorrências nos con-

textos analisados (porque não foram encontrados itens suficientes ou porque os itens encon-

trados não tinham qualidade acústica), não foi possível normalizar os valores médios de F1 e 

F2 de forma a minimizar as diferenças fisiológicas encontradas entre os falantes. Estamos, por 

isso, cientes de que a questão da diferença significativa encontrada nos valores formânticos, 

entre os falantes de género feminino e masculino da região de Braga, advém das diferenças 

anatómicas do trato vocal que variam de acordo com o sexo dos indivíduos. Neste seguimen-

to, é congruente afirmar que a não uniformização dos padrões acústicos entre homens e 

mulheres, está relacionado com as suas diferenças anatómicas ao nível do aparelho fonador 

(Fant, 1973/80, apud Figueiredo, 1990).  

Todavia, para entender se a diferença de médias é verdadeiramente significativa, do 

ponto de vista estatístico, corremos o teste Mann-Whitney
61

, de forma a explorar as diferenças 

detetadas ao nível da realização de [a] entre os informantes do sexo masculino e feminino 

bracarenses. Os resultados obtidos a partir da análise estatística da comparação dos valores 

                                                           
61 Segundo Martins (2011: 141), “o Teste de Mann-Whitney averigua se as ordens médias de dois grupos independentes ao nível 

de uma variável dependente ordinal diferem”. 
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das frequências de F1 e F2 da produção da vogal tónica [a] pelos sujeitos masculinos e femi-

ninos bracarenses encontram-se apresentados na Tabela 4. 

 

 

Tabela 4: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 da vogal oral tónica [a], em sílaba aberta, produ-

zida pelos informantes masculinos e femininos bracarenses – teste de Mann-Whitney 

 

 

 

 

HOMENS vs. MULHERES 

F1 F2 

U p U p 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  
1.000 .053 .000 .025 * 

[a] seguida de alveodentais 
[t] e [ð] 

.000 .025 * .000 .025 * 

[a] seguida de alveolares 

[l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 
.000 .025 * .000 .025 * 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 
.000 .025 * 1.000 .053 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 
[ʃ] e [ʎ] 

1.000 .053 1.000 .053 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito 
do Indicativo 

.000 .050 2.000 .275 

 

 * p <0.05 

 

 

A partir dos resultados apresentados na Tabela 4, podemos concluir que, apesar da 

divergência nos valores médios de F1 e F2 (cf. Tabelas 2 e 3), os grupos masculino e femini-

no apresentam diferenças significativas entre os padrões de produção de [a] apenas em alguns 

dos contextos assinalados. 

No que concerne aos valores de F1, os resultados do teste revelaram diferenças mar-

ginalmente significativas entre os padrões vocálicos em três dos contextos assinalados: con-

soantes orais labial e palatal, e nasal bilabial. Na comparação realizada entre os valores das 

realizações a análise revelou valores de U=1.000, p=,053 (contexto labial e palatal) e de 

U=.000, p=, 050 (no contexto nasal bilabial), o que significa que ambos os grupos tendem a 

apresentar configurações idênticas para a realização de [a] ao nível da abertura vocálica (i.e., 

altura) quando produzida nestes contextos.  

Relativamente à frequência de F2, assumem valores superiores a 0,05, ou seja, mar-

ginalmente significativos e não significativos quando realizadas em contexto velar, palatal e 

nasal [m]: U=1.000, p=,053 (os dois primeiros) e de U=2.000, p=,275 (o último contexto). 
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Nos restantes contextos, alveodental e alveolar, as diferenças entre os dois grupos são signifi-

cativas, dado o valor de U=.000, p=,025 que apresentaram tanto em F1 como em F2.
62

 

Assim, conforme os resultados apresentados pelo teste Mann-Whitney, podemos 

depreender que sujeitos bracarenses do sexo feminino e masculino tendem a apresentar, para a 

realização de [a] tónico, padrões de produção vocálica idênticos nos contextos labial, palatal e 

antes de nasal [m]. Por outro lado, no que se refere ao grau de anterioridade e posterioridade 

vocálica (eixo F2), os mesmos sujeitos tendem a mostrar níveis de configuração vocálica mais 

próximos somente nos contextos velar, palatal e antes de nasal [m], pois detetámos diferenças 

significativas nos valores de F2 quando a vogal em questão tem como elemento subsequente 

uma consoante oral labial ou alveodental.  

Em contrapartida, nos restantes contextos, alveodental e alveolar, o teste revelou 

haver diferenças significativas entre as produções ao nível das duas frequências: U=.000, 

p=,025, em F1 e F2. Este resultado leva-nos a concluir que, na cidade de Braga, falantes mas-

culinos e femininos tendem a apresentar nestes contextos, tanto ao nível da primeira como da 

segunda frequência, padrões de produção vocálica menos aproximados. Diferença essa justifi-

cada, voltamos a lembrar, pelas dissemelhanças anatómicas existentes entre homens e mulhe-

res. 

Para entender se existem semelhanças entre os dados alcançados e outros de estudo 

semelhante, torna-se necessário referir outros trabalhos sobre as caraterísticas vocálicas da 

variedade bracarense como também sobre as caraterísticas do vocalismo falado noutros diale-

tos do PE. 

Referimos, primeiro, o trabalho de Rodrigues, Rato e Silva (2014). Comparando a 

análise apresentada, relativa a esta parte da amostra, para a vogal oral tónica [a], produzida 

por três falantes masculinos e cinco falantes do sexo feminino, com os dados apresentados 

pelos autores sobre as vogais tónicas produzidas na região de Braga, podemos retirar algumas 

conclusões. 

Vimos, na subsecção1.8.1., que o trabalho de Rodrigues, Rato e Silva (2014) teve 

como principal propósito definir a qualidade acústica das vogais acentuadas produzidas por 

falantes do género masculino e feminino oriundos da cidade de Braga. Para tal, os autores 

estabeleceram, em primeiro, uma comparação entre os três corpora de fala: Rato (2013), 

CPE-Var (2003) e PSFB (CEHUM, proj. PTDC/CLE-LIN/112939/2009). Em segundo, com-

                                                           
62 Nota: os contextos labial e velar registaram valores de probabilidade superiores a 0.05 apenas numa das duas frequências.  
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pararam os resultados das três amostras com os valores obtidos em dois estudos sobre as 

vogais de Lisboa (estudos de Delgado-Martins (1973) e Escudero et al. (2009). 

Referindo apenas os resultados para a vogal em questão, produzida na cidade de 

Braga, comparemos os dados de Rato, CPE-Var e do PSFB com os apresentados no presente 

estudo para a vogal acentuada [a]. O objetivo é perceber se os dados das três amostras são 

idênticos aos aqui apresentados, nomeadamente, para entender se há diferenças relevantes 

entre os valores F1 e F2 do vocalismo em função do corpus. 

Apesar de CPE-Var e PSFB apresentarem resultados F1-F2 da vogal [a] produzida 

por informantes na faixa etária dos 50-60 anos, atentemos apenas aos dados de fala referentes 

aos sujeitos com idades entre os 20 e os 30 anos. Isto pelo facto de os nossos dados se referi-

rem a informantes enquadrados nessa média de idades. 

Os resultados referentes a cada um dos conjuntos de dados serão apresentados sepa-

radamente para, em simultâneo, procedermos à comparação entre os corpora. 

Em primeiro lugar, comecemos por observar os dados da amostra controlada obtidos 

por Rato (2013) para a vogal tónica [a] produzida por oito falantes bracarenses (dois do sexo 

masculino e seis do sexo feminino) que são os seguintes: F1 de 683 Hz e F2 de 1372 Hz para 

os homens e F1 de 891 Hz e F2 de 1535Hz para as mulheres.  

De acordo com os resultados das frequências médias obtidos pela autora, verificamos 

valores médios de F1 e F2 consideravelmente diferentes quando comparados com os dados do 

presente estudo. Isso, pelo facto de, comparativamente a Rato, registarmos valores de F1 bas-

tante mais baixos e valores de F2 mais altos, para a maioria dos contextos de ocorrência de 

[a], tanto nas produções vocálicas do género masculino como nas produções vocálicas do 

género feminino (cf. Tabelas 3 e 4). Somente quando ocorre em contexto alveodental e alveo-

lar a vogal produzida por falantes masculinos e femininos apresentou valores médios de F2 

muito equivalentes aos de Rato: a vogal produzida pelos homens registou valores de F1 em 

torno dos 570 e 582 Hz e F2 em torno dos 1363 e 1385 Hz e a vogal produzida pelas mulheres 

registou valores de F1 em torno dos 737 e 739 e F2 em torno dos 1515 e 1538 Hz.   

Em segundo lugar, estabelecemos uma comparação entre os dados apresentados nas 

Tabelas 2 e 3 com os valores médios F1 e F2 de CPE-Var (Rodrigues, 2003) para a vogal 

acentuada [a], referentes aos informantes homens e mulheres na faixa etária dos 20-30 anos
63

, 

que passamos a referir: F1 com 642 Hz e F2 com 1361 Hz para os homens e F1 com 640 Hz e 

1562Hz para as mulheres. A partir desta análise, também observamos valores muito disseme-

                                                           
63 Dados recolhidos por Rodrigues (2003) em 1996-97. 
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lhantes. Porém, em oposição ao estudo de Rato (2013), os dados do CPE-Var mostram que as 

mulheres são as que apresentam valores de F2 mais elevados (exceto quando a vogal tónica 

[a] é seguida por uma consoante velar ou palatal), mas valores de F1 mais baixos quando 

comparados com os dados reportados no presente estudo. No entanto, os valores da vogal 

masculina produzida pelos nossos informantes mantiveram-se bastante mais baixos no primei-

ro formante e mais altos no segundo, comparativamente a CPE-Var.  

Para terminar esta parte da análise comparativa, relativa ao estudo de Rodrigues, 

Rato e Silva (2014), destaquemos, por último, os dados do PSFB para a vogal acentuada [a] 

produzida por oito informantes masculinos e femininos (quatro de cada sexo) também da fai-

xa etária 20-30 anos. Estes são os seguintes: a vogal produzida pelos homens registou valores 

de F1 de 702 Hz e F2 de 1376Hz e a vogal produzida pelas mulheres registou valores de F1 

de 757 e F2 de 1428 Hz. De acordo com estes resultados, podemos verificar que, tal como em 

Rato (2013), o PSFB regista para a vogal [a] valores de F1 mais altos, nas produções tanto 

dos homens como das mulheres. Pelo contrário, no que concerne a F2, a vogal [a] produzida 

pelas nossas informantes femininas apresenta valores consideravelmente mais altos, mas a 

vogal produzida pelo sexo masculino exibe valores mais baixos em (apenas) três dos contex-

tos consonânticos assinalados na Tabela 2 (labial, alveolar (neste último a diferença não é 

relevante) e nasal bilabial [m]).  

A partir da comparação estabelecida entre os dados, verificamos que as vogais acen-

tuadas dos falantes de Braga de Rato, CPE-Var e PSFB exibem valores diferentes aos regista-

dos no presente estudo. Em consequência disso, apresentam no espetro acústico zonas de rea-

lização diferenciadas, pois: (i) comparativamente a Rato (2013) a vogal acentuada produzida 

pelos nossos informantes masculinos e femininos bracarenses tende a ocupar uma posição 

mais alta e anterior no espaço acústico; (ii) comparativamente a CPE-Var os homens de Braga 

tendem a produzir uma vogal mais alta e anterior e as mulheres uma vogal mais baixa e poste-

rior; e (iii) comparativamente ao PSFB, entendemos que a vogal feminina de Braga tende a 

ser mais alta e anterior e a vogal masculina também tendencialmente mais alta, mas, depen-

dendo dos contextos, tanto pode ser mais anterior como mais posterior. Informamos que a 

diferença existente entre os níveis de configuração acústica e articulatória da vogal [a], produ-

zida por falantes oriundos da mesma região, pode ser explicada pelo facto de o método utili-

zado na recolha dos dados ter sido desigual (fala controlada vs. fala espontânea) ou, possi-

velmente, por alguns destes estudos não apresentarem a mesma variabilidade de contextos 

fonético-fonológicos. Para além disso, porque os dados obtidos no presente estudo não foram 
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normalizados, pelas razões já explicitadas no capítulo sobre a metodologia, também pode 

constituir uma explicação para estas divergências.    

 

Para entender as semelhanças ou as diferenças entre a vogal aberta de Braga e a 

vogal, da mesma natureza, produzida noutras variedades do PE, nomeadamente em Lisboa, 

destaquemos, a seguir, os trabalhos de Delgado-Martins (1973), Escudero et al. (2009) e o 

trabalho de Santos (2013).  

Comecemos pelo trabalho de Delgado-Martins (1973), já mencionado no Capítulo I, 

que é um estudo acústico do sistema vocálico tónico do PE falado na cidade de Lisboa
64

. Del-

gado-Martins (1973) apresenta um quadro com os valores médios de F1, F2, F3 e de duração, 

de todas as vogais tónicas, obtidos para cada fonema e em todos os contextos de ocorrência. 

Centremo-nos, para já, nos resultados obtidos por Delgado-Martins para a vogal aberta tónica, 

correspondentes às caraterísticas físicas deste som, e confrontemos, em seguida, esses resulta-

dos com os obtidos neste estudo para a vogal [a] acentuada produzida pelos três informantes 

masculinos bracarenses. A Tabela 5 reproduz esses valores. 

 

 

Tabela 5: Valores médios finais de F1 e F2 (em Hertz) da vogal oral [a] tónica produzida por oito falantes mas-

culinos, com idades compreendidas entre os 18 e 40 anos, nascidos e criados na cidade de Lisboa (Delgado-

Martins, 1973: 49) 

 

 

 

 

 

 

 

Com base nos dados apresentados e centrando-nos apenas nos valores médios obti-

dos para o primeiro e segundo formantes, verificamos que a realização de [a] no falar de Lis-

boa apresenta valores muito diferentes daqueles registados para a vogal acentuada produzida 

pelo sexo masculino em Braga. A realização da vogal baixa manifesta, em todos os contextos, 

valores de F1 inferiores na região de Braga (o mais alto é 599 Hz, quando realizada em con-

texto labial seguinte), em F2, apenas em contexto labial e bilabial [m] em vocábulos verbais 

                                                           
64 No estudo de Delgado-Martins, (1973), ao contrário do nosso, apenas foi feita a recolha de vogais produzidas por oito falantes 

do sexo masculino. Como tal, advertimos, desde já, que não iremos comparar os resultados obtidos para as informantes femininas bracaren-
ses com os da autora, porque estes se reportam apenas às vogais produzidas pelos homens. 

Vogal tónica F1 (Hz) F2 (Hz) 

[a] 626,04 1325,77 
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no Pretérito Perfeito regista uma frequência formântica mais baixa (cf. Tabela 2), comparati-

vamente aos dados de Lisboa: 1284 Hz e 1285 Hz, respetivamente. Nos outros contextos, os 

valores de F2 da vogal bracarense registaram médias bastante mais elevadas, atingindo fre-

quências na ordem dos 1363 a 1520 Hz (cf. valor de F2 da vogal [a] seguida de alveolar, 

alveodental, palatal e velar).  

Observemos, com maior clareza, a zona de incidência de F1 e F2 relativa aos valores 

médios, particularmente para [a], do conjunto das vogais acentuadas de Lisboa estudadas por 

Delgado-Martins (1973) (Fig.17). 

 

 

                                             

 

                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 17: Relação espacial dos valores médios de F1 e F2 das vogais orais acentuadas portuguesas (Delgado-

Martins, 1973: 50) 

 

 

 

 

No gráfico de dispersão apresentado na Figura 17 é possível observar que a vogal 

aberta do dialeto de Lisboa tende a ser realizada no ponto mais baixo do espaço acústico. Por 

isso, tendo em conta o que concluímos acima, a partir da comparação estabelecida entre a 

vogal de Braga e de Lisboa, podemos afirmar que a vogal [a] é tendencialmente mais baixa na 

fala dos falantes lisboetas do sexo masculino, isto é, possui maior grau de abertura, do que a 

vogal masculina produzida na região de Braga. No entanto, porque a vogal de Braga assume 

valores de F2 superiores (à exceção do contexto labial e nasal [m]), dizemos que os falantes 

de Lisboa tendem a produzir a vogal [a] mais posterior. 

Referimo-nos agora ao estudo de Escudero et al. (2009), que também se debruçou 

sobre a análise acústica das vogais tónicas do PE.  
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Para a vogal em análise, produzida por 20 falantes do sexo masculino e femininos de 

Lisboa, os autores registaram os seguintes valores de F1, F2 e F3 apresentados na Tabela 6.  

 

 

Tabela 6: Valores médios finais de F1 e F2 (em Hertz) da vogal oral tónica [a] produzida por dez falantes mas-

culinos e por dez informantes femininas de Lisboa (Escudero et al, 2009: 1383) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando comparamos as médias de  frequência de F1 e F2 referentes à vogal produzi-

da pelos informantes masculinos de Braga e de Lisboa podemos concluir que, por um lado, a 

vogal acentuada de Escudero et al. (2009) apresenta valores de F1 mais elevados. Por outro 

lado, a vogal de Braga apresenta valores de F2 mais altos, quando produzida em contexto 

alveodental, velar ou palatal, mas também mais baixos, quando produzida em contexto labial, 

alveolar (diferença muito pouco relevante) ou em contexto nasal bilabial [m]. 

No que concerne aos valores formânticos das realizações de [a] acentuado produzido 

pelas informantes femininas, verificamos que, em média, tanto F1 como F2 tendem a apresen-

tar valores mais baixos na cidade de Braga. Referindo apenas os resultados correspondentes 

aos formantes principais, o valor médio de F1 mais elevado, obtido nos dados de Braga, para 

a vogal aberta feminina, foi de 743 Hz (contexto bilabial nasal [m]) e o valor mais elevado de 

F2 foi de1653 Hz (contexto velar); enquanto [a] produzido pelas mulheres lisboetas regista 

valores de F1 e F2 na ordem dos 781 Hz e dos 1662 Hz, como referido acima. 

Com base nestes resultados é possível assumir que a vogal [a] produzida pelos falan-

tes masculinos e femininos de Escudero et al. (2009) tende a ser mais baixa, isto é, tende a ser 

realizada com maior grau de abertura do que a vogal realizada pelos informantes homens e 

mulheres bracarenses. Relativamente ao segundo formante, este som apresenta uma realização 

bastante mais posterior em Braga quando produzida pelo sexo feminino, porque quando pro-

duzida pelo sexo masculino bracarense, dependendo do contexto consonântico, a vogal tanto 

pode ser mais anterior como mais posterior. 

Vogal tónica  F1 (Hz) F2 (Hz) 

[a] 
M 661 1365 

F 781 1662 
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 Por último, para finalizar a análise da vogal aberta quanto ao género, interessa refe-

rir a investigação de Santos (2013) acerca das vogais tónicas orais e nasais do PB e do PE. 

Como referido na secção 1.5., a autora faz uma análise fonético-acústica do vocalismo falado 

na região de Fortaleza dos Nogueiras (Brasil) e do vocalismo falado na região de Lisboa (Por-

tugal). Como a nossa análise se baseia no estudo acústico das realizações de uma vogal do PE, 

consideremos, agora, apenas os valores dos formantes (F1-F2) da vogal oral [a] acentuada 

portuguesa, também estudada por esta investigadora. Os valores de F1 e F2 que apresenta 

para [a] são os apresentados na Tabela 7.  

 

 

Tabela 7: Valores médios finais de F1 e F2 (em Hertz) da vogal oral tónica [a] do PE produzida por cinco falan-

tes masculinos e por cinco informantes femininas de Lisboa (Santos, 2013: 88) 

 

 

 

 

 

 

 

Comparando os valores de Santos (2013) com aqueles apresentados para [a] nas 

Tabelas 2 e 3, percebemos que os valores de F1 são mais baixos em Braga, tanto nas produ-

ções vocálicas dos homens como nas produções vocálicas das mulheres (embora a diferença 

seja mais acentuada entre as produções do sexo masculino). Em F2, a vogal de Braga também 

regista valores mais baixos, mais nos homens do que nas mulheres; à exceção de [a] em con-

texto palatal e velar (cf. Tabelas 2 e 3), que, à semelhança dos resultados obtidos da compara-

ção estabelecida entre a sua articulação com outras variedades de PE já descritas, obteve valo-

res de F2 mais elevados em Braga, tanto nos homens como nas mulheres. 

Desse modo, podemos afirmar que também em Santos (2013) a vogal tónica [a], pro-

duzida em Lisboa, tende a ocupar uma posição mais baixa e anterior no espaço acústico do 

que a vogal produzida em Braga. 

Posto isto, de forma resumida e agregando os resultados da comparação estabelecida 

entre a vogal de Braga e a vogal de Lisboa, concluímos que [a] tónico é tendencialmente mais 

alto na região de Braga, tanto nas produções dos homens como nas produções das mulheres. 

Isto pelo facto de termos obtido valores de F1 inferiores aos da vogal analisada pelos autores 

em causa. Por outro lado, em relação a F2, concluímos que a vogal produzida em Braga pode 

Vogal tónica  F1 (Hz) F2 (Hz) 

[a] 
M 744 1411 

F 759 1541 
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ser mais anterior ou posterior, de acordo com os seguintes contextos: i) é mais anterior, 

quando seguida por consoante (oral) alveodental, alveolar, palatal e velar, nas produções dos 

homens e quando seguida por consoante velar ou palatal, nas produções das mulheres; ii) é 

mais posterior, quando seguida por consoante (oral) labial ou consoante (nasal) bilabial [m] 

nas produções dos homens, e quando seguida por consoante (oral) labial, alveodental, alveolar 

ou (nasal) bilabial [m], nas produções das mulheres. 

 

 

  3.1.2. Vogal média acentuada, [ɐ], seguida de [m], [n] e [ɲ] 

heterossilábicas: uma análise intersujeitos 

 

As vogais médias são segmentos produzidos com a aproximação média dos maxila-

res e com o levantamento concomitante do dorso da língua, o que articulatoriamente as torna 

mais altas se compararmos, por exemplo, com o som [a]. Referimo-nos agora, e em particular, 

ao som [ɐ] que é produzido com a referida elevação da língua, nomeadamente do seu médio-

dorso (ou frente), próxima da região centro-posterior da abóbada palatina (Barroso, 1999; 

Mateus, 1990)
65

. 

 

3.1.2.1. Informantes do género masculino e feminino  

 

Partindo da descrição acústico-articulatória da vogal, apresentam-se, de seguida, os 

resultados obtidos para esse segmento vocálico produzido pelos informantes bracarenses do 

sexo masculino e feminino, com o intuito de determinar e discutir os valores resultantes da 

produção de [ɐ] em cada género.  

Seguem, nas Tabelas 8 e 9, os dados referentes às realizações de [ɐ] acentuado, em 

sílaba aberta, produzido pelos informantes masculinos (Tabela 8) e pelas informantes femini-

nas (Tabela 9). Os valores médios e DP de F1 e F2 das produções nasais dos dois géneros 

encontram-se apresentados no Anexo C. 

 

                                                           
65 Do ponto de vista acústico, e de acordo com Mateus et al. (1990), a vogal [ɐ] assume valores caraterísticos que dependem das 

proporções maiores ou menores do trato vocal, podendo naturalmente variar com o género do falante. Assim, segundo o que mencionam, a 

título de exemplo, um trato vocal do sexo masculino com 17 cm atinge, para a vogal média central, valores como 500, 1500 e 2500 Hz, 

correspondentes às três primeiras frequências de ressonância, e um trato vocal feminino, com cerca de 15 cm, as frequências formânticas F1, 
F2 e F3 podem alcançar valores Hz de 567, 1700 e 2833, respetivamente (Ibidem: 158). 
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Tabela 8: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], em 

sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelos três informantes bracarenses 

 

 

Homens (três 

falantes) 
F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – vogal 

[ɐ] seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m] - 

Itens verbais no 

P.I 

 

552,77 

 

58,74 1269,73 92,85 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 

570,25 75,31 1331,58 22,06 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 
573,19 67,61 1604,06 140,52 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m]-Itens 

não verbais 
558,08 88,34 1228,56 169,30 

 

 

Tabela 9: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], em 

sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelas cinco informantes bracarenses 

 

 

Mulheres (cinco 

falantes) 

F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – vogal 

[ɐ] seguida por 

consoantes 

nasais 

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 

Itens verbais no 
P.I 

 

711,19 

 

78,04 1468,37 140,81 

[ɐ] seguida de 

alveodental [n] 
742,64 90,02 1552,95 71,16 

[ɐ] seguida de 
palatal [ɲ] 

712,21 87,75 1743,61 118,38 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m]-Itens 

não verbais 
720,55 34,73 1523,34 36,34 

 

 

 

Conforme podemos observar, nas Tabelas 8 e 9, homens e mulheres bracarenses 

apresentam, para a realização de [ɐ], valores de F1 e F2 divergentes. O género feminino é 

novamente aquele que apresenta médias mais elevadas, com valores médios de F1 e F2 de [ɐ] 

maiores do que os dos sujeitos do sexo masculino.  

Em relação a F1, verificamos que as diferenças entre o maior e o menor valor das 

produções vocálicas dos homens e das mulheres é de 158.42 Hz para a vogal em contexto 
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nasal bilabial de vocábulos verbais (doravante v. v.) no Presente do Indicativo; de 172,39 Hz 

para a vogal em contexto alveodental [n]; de 139,02 Hz para a vogal em contexto palatal [ɲ]; 

e de 162,47 Hz para a vogal em contexto bilabial [m] de vocábulos não verbais (doravante v. 

nv). 

Entretanto, em relação aos valores médios de F2, obtidos na realização de [ɐ] para os 

mesmos contextos, são, também, expressivamente diferentes entre os géneros: a diferença 

entre os valores de F2 para a vogal em contexto nasal bilabial (v.v.) é de 198,64 Hz; para a 

vogal em contexto nasal alveodental é de 221,37 Hz; para a vogal em contexto palatal é de 

139,55 Hz; e para a vogal em contexto bilabial (v. nv) é de 294,78 Hz. À semelhança dos 

valores médios obtidos na primeira frequência, o sexo feminino realiza a vogal média com 

valores de F2 muito mais altos, comparativamente às vogais produzidas pelos informantes 

masculinos. Apenas em contexto palatal [ɲ] os dois grupos realizam [ɐ] com valores de F2 

relativamente mais próximos (diferença de 139,55 Hz), mas, mesmo assim, com uma diferen-

ça relevante. 

 

Para melhor visualização das dissemelhanças das realizações de [ɐ], entre os sujeitos 

do sexo masculino e feminino bracarenses, apresentam-se, de seguida, as zonas de dispersão 

da vogal média tónica nas Figuras 18, 19 e 20. Lembramos que os pontos distribuídos repre-

sentam os valores médios das realizações de [ɐ] obtidos em cada contexto, acima referido, por 

falante. 

Assim, a partir da observação do primeiro gráfico de dispersão (Fig. 18), podemos 

constatar que a vogal [ɐ] realizada em contexto nasal alveodental ([n]), pelas informantes 

femininas, revela valores de F1 e F2 mais elevados do que a mesma vogal produzida pelos 

informantes masculinos. Em consequência disso, apresenta, no espaço acústico, uma realiza-

ção mais baixa e anterior do que a vogal [ɐ] produzida pelos homens. 
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Fig. 18: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [ɐ] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante nasal alveodental [n], produzida pelos informantes masculinos 

(linha a cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

O mesmo pode ser observado na Fig.19. O gráfico apresenta a vogal [ɐ] realizada em 

contexto nasal bilabial (v. nv). Observamos que a vogal média produzida pelas mulheres bra-

carenses é realizada num ponto mais baixo e anterior do espaço acústico, ao inverso da vogal 

média tónica produzida pelos homens que ocorre num ponto mais elevado e posterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 19: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [ɐ] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante nasal bilabial [m] em vocábulos não verbais, produzida pelos 

informantes masculinos (linha a cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

Somente em contexto nasal palatal (Fig.20) a vogal média produzida pelos sujeitos 

masculinos e femininos mostra uma ligeira aproximação em relação ao eixo F2, por apresen-
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tarem valores de segunda frequência relativamente próximos. Contudo, ao nível do grau de 

abertura, demonstram realizações diferentes: observa-se que a vogal feminina é realizada num 

ponto mais baixo e a vogal masculina num ponto mais elevado do espaço acústico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 20: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal oral [ɐ] 

acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante nasal palatal [ɲ] em vocábulos não verbais, produzida pelos 

informantes masculinos (linha a cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

Tal como se procedeu na análise de [a], torna-se, agora, necessário apurar se as 

médias dos dois grupos em comparação são, de facto, muito discrepantes, ou seja, se há ou 

não diferenças significativas entre os padrões de produção de [ɐ] na fala dos homens e das 

mulheres bracarenses. Para isso, mais uma vez, recorremos ao teste estatístico Mann-Whitney. 

A Tabela 10 apresenta os resultados obtidos a partir da comparação estabelecida entre os 

valores médios formânticos F1 e F2 da vogal média acentuada realizada pelos três homens e 

pelas cinco mulheres de Braga.  
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Tabela 10: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 da vogal oral tónica [ɐ], em sílaba aberta, produ-

zida pelos informantes masculinos e femininos bracarenses – teste de Mann-Whitney 

 

 

 

HOMENS vs. MULHERES 

F1 F2 

U p U p 

[ɐ] seguida de bilabial [m] - 

Itens verbais no P.I 
.000  .025 * 1.000  .053  

[ɐ] seguida de alveodental [n] .000  .025 * .000  .025*  

[ɐ] seguida de palatal [ɲ] 1.000  .077  2.000  .157  

[ɐ] seguida de bilabial [m]-

Itens não verbais 
.000  .083  .000  .083  

 

 *p <0.05 

 

 

A partir dos valores de p obtidos, verificamos que homens e mulheres bracarenses 

tendem a apresentar padrões de produção de [ɐ] significativamente diferentes em alguns dos 

contextos assinalados. Relativamente ao nível do grau de altura vocálica (F1), percebemos 

que a maior diferença registada tende a ser em contexto nasal [m] em v.v. e/ou quando reali-

zada em contexto alveodental [n]. Relativamente ao segundo formante, relacionado com a 

anterioridade ou posterioridade vocálica, apenas em contexto alveodental [n] as produções 

vocálicas registam diferenças significativas, que, por sinal, é ao nível das duas frequências 

(U=.000, p=,025) (observa-se que em contexto bilabial [m] as realizações somente diferem  

em F1). Nos outros contextos, a análise estatística revelou não haver diferenças significativas 

entre os valores de F1 e F2 das vogais produzidas pelos falantes masculinos e femininos bra-

carenses: o teste Mann-Whitney apresentou valor de significância (p) superior a 0.05, para a 

realização de [ɐ] em contexto acentuado seguido de nasal [m] (v. nv) (F1- U=.000, p=,083 e 

F2- U=.000, p=,083) assim como para a vogal média central realizada em contexto consonân-

tico palatal [ɲ] (F1- U=1.000, p=,077 e F2- U=2.000, p=,157). 

 

Conforme os resultados apresentados, é possível inferir o seguinte: 

 i) homens e mulheres bracarenses tendem a apresentar graus de abertura e de poste-

rioridade idênticos para a vogal [ɐ] quando realizada em contexto consonântico bilabial (v. 

nv) e em contexto palatal;  
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ii) homens e mulheres bracarenses tendem a apresentar diferenças significativas ao 

nível do grau de abertura da vogal em contexto nasal [m] em vocábulos verbais e, ao nível dos 

dois parâmetros de articulação, em contexto alveodental [n]. 

 

Tendo em conta os resultados obtidos, refiramo-nos, novamente, aos trabalhos de 

Delgado-Martins (1973) e Santos (2013), os únicos que analisam acusticamente a vogal média 

central do PE, e discutamos as similitudes ou discrepâncias entre os seus valores e os aqui 

apresentados. O objetivo é, mais uma vez, comparar os resultados obtidos nesses trabalhos 

com os nossos dados, na tentativa de descobrir possíveis (dis)semelhanças nas produções da 

variante de /a/, que podem (ou não) ser entendidas como marcas linguísticas da região de 

Braga. 

Começando por observar os resultados obtidos por Delgado-Martins (1973) para 

vogal média [ɐ] tónica do PE (Tabela 11), verificamos que a vogal média produzida pelos 

informantes masculinos da cidade de Lisboa possui caraterísticas acústicas muito diferentes 

daquelas encontradas para as vogais realizadas pelos falantes do sexo masculino de Braga (cf. 

Tabela 8), tal como era inicialmente previsto. 

 

 

Tabela 11: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) da vogal oral tónica [ɐ] produzida por oito falantes masculi-

nos, com idades compreendidas entre os 18 e 40 anos, nados e criados na cidade de Lisboa (Delgado-Martins, 

1973: 49)
66

 

 

 

 

 

 

 

Observando particularmente os valores dos formantes F1 e F2, bem como a sua 

representação gráfica (cf. Fig 17), verificamos que a vogal média possui caraterísticas acústi-

cas muito diferentes daquelas encontradas para a vogal média produzida pelos homens de 

Braga. Aliás, o mesmo terá ocorrido para a vogal [a], analisada anteriormente, onde também 

detetamos diferenças relevantes entre os valores formânticos da vogal aberta produzida pelo 

sexo masculino de uma e de outra regiões. 

                                                           
66 Tabela elaborada pela autora da presente dissertação. Foram omissos os valores de Delgado-Martins (1973) referentes à duração 

do fonema [ɐ], uma vez que não é feita a comparação desses valores. 

Vogal tónica F1 (Hz) F2 (Hz) 

[ɐ] 511,13 Hz 1602,07 Hz 
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Porém, contrariamente àquilo que observamos para a vogal [a], percebemos que os 

informantes de Braga apresentam para a vogal média acentuada valores de F1 muito superio-

res e valores de F2 bastante inferiores à vogal produzida pelos informantes de Lisboa, na 

maioria dos contextos analisados. Assim, enquanto o valor médio de F1 para os sujeitos de 

Lisboa é de 511,13 Hz, para os sujeitos de Braga vai até 573, 19 Hz (contexto nasal palatal), 

tendo como valor mínimo 552,77 Hz (contexto bilabial [m] - v.v.). Em relação a F2, apenas o 

contexto palatal [ɲ] apresenta valores muito aproximados à vogal realizada na capital portu-

guesa (com uma diferença de 1,99 Hz), porque nos restantes contextos a vogal de Braga apre-

senta valores de segundo formante muito inferiores: a diferença de F2 da vogal [ɐ] em contex-

to nasal [m] (v.v.) é de 332,34 Hz; quando realizada em contexto nasal [n], é de 270,49 Hz; e 

de 373,51 Hz, quando realizada em contexto nasal [m] (v. nv). 

 Com esses resultados, inferimos que os falantes masculinos bracarenses tendem a 

produzir a vogal [ɐ] consideravelmente mais baixa, isto é, mais aberta, e posterior, contraria-

mente aos falantes de Lisboa do sexo masculino que, por apresentarem valores de F1 mais 

baixos e F2 mais elevados, realizam um [ɐ] mais fechado e anterior. 

 

Para apontarmos as diferenças entre os valores formânticos da vogal média 

produzida pelas informantes femininas de Braga e de Lisboa, recorremos ao trabalho de 

Santos (2013). Na Tabela 12, apresentamos as médias de frequência de F1 e de F2 obtidas 

pela autora para a vogal oral média tónica do PE, produzida por dez informantes mulheres de 

Lisboa
67

.  

 

 

Tabela 12: Valores médios finais de F1 e F2 (em Hertz) da vogal oral tónica [ɐ] do PE produzida por cinco 

informantes femininas de Lisboa (Santos, 2013: 88) 

 

 

 

 

 

 

                                                           
67 Apesar de Santos (2013) apresentar também os valores dos formantes F1 e F2 da vogal média produzida pelo sexo masculino, 

decidimos observar apenas as médias de F1 e F2 de [ɐ] tónico realizado pelo grupo feminino. Sobretudo para mantermos a equidade do 
número de corpora a comparar, tendo em conta o facto de os trabalhos de Delgado-Martins (1973) e Santos (2013) serem os únicos que 

fazem a análise acústica da vogal média do PE produzida pelo sexo masculino e feminino. Mencionamos, no entanto, que observámos uma 

discrepância relevante entre as medidas das frequências registadas por Santos (2013) e os valores de F1 e F2 de [ɐ] apresentados para o 
género masculino de Braga (valores de F1 e F2 muito mais altos em Santos). 

Vogal tónica  F1 (Hz) F2 (Hz) 

[ɐ] F 677 1555 
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 Sobre os valores dos dois primeiros formantes da vogal média tónica apresentados 

para as informantes do género feminino bracarenses (cf. Tabela 9), também nos deparamos 

com resultados muito diferentes daqueles encontrados para a vogal [ɐ] acentuada de Lisboa. 

De acordo com o observado, e tal como os indivíduos do sexo masculino bracarenses, as 

informantes do sexo feminino da cidade de Braga apresentam valores mais elevados de F1 e 

valores mais baixos de F2 do que as informantes mulheres de Lisboa. Apenas em contexto 

nasal palatal a vogal bracarense apresenta uma frequência média de F2 consideravelmente 

mais elevada, com uma diferença de 188,61 Hz em relação à vogal média acentuada 

produzida na cidade de Lisboa.  

Estes resultados permitem-nos também assumir que as informantes do sexo feminino 

bracarenses tendem a realizar um [ɐ] com maior grau de abertura e mais posterior do que a 

vogal média acentuada produzida pelas informantes mulheres da cidade de Lisboa. 

 

Portanto, observando as conclusões obtidas a partir da comparação estabelecida entre 

as produções do sexo masculino e feminino das cidades de Braga e de Lisboa, concluímos que 

a vogal em questão tende a ter uma realização mais aberta e posterior em Braga, muito seme-

lhante à vogal aberta [a]. Isto, pelo facto de [ɐ], comparativamente à variedade de Lisboa, 

apresentar valores de F1 mais altos e valores de F2 mais baixos para a maioria dos contextos, 

tanto nas produções dos homens como nas produções das mulheres de Braga. Apenas em con-

texto nasal palatal, no que se refere à anterioridade/ posterioridade vocálica (F2), a vogal 

média apresenta uma realização acústico-articulatória mais anterior em Braga, dados os valo-

res de F2 mais elevados apresentados quer pelos homens quer pelas mulheres bracarenses. 

 

 

 3.1.3. Síntese da subsecção 3.1. 

 

Tendo em conta as diferenças fisiológicas existentes entre homens e mulheres e con-

forme os resultados apresentados em 3.1.1., relativos à produção de [a], concluímos:    

i) ao nível de F1, os informantes do sexo masculino e feminino de Braga 

tendem a apresentar, para a realização de [a] tónico, padrões de produção vocálica 

equivalentes nos contextos (orais) labial, velar e (nasal) bilabial [m] - em vocábulos 

verbais;  
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ii) no que se refere a F2, ambos os grupos tendem a apresentar níveis de 

configuração vocálica semelhantes em contexto (oral) velar e, tal como em F1, em 

contexto (oral) palatal e (nasal) bilabial [m]. Lembramos que apenas foram regista-

das similaridades acústico-articulatórias ao nível das duas frequências quando a 

vogal é realizada em contexto (nasal) palatal [ɲ] e (nasal) bilabial [m].  

 

Para saber se a vogal aberta acentuada do presente estudo apresenta valores formân-

ticos idênticos aos registados em estudos anteriores para a vogal tónica [a] do falar de Braga, 

comparámos ainda os nossos resultados com os dados de Rato (2013), CPE-Var (2003) e 

PSFB (CEHUM, proj. PTDC/CLE-LIN/112939/2009). A partir da comparação estabelecida 

entre os corpora, concluímos não haver congruência entre os valores de F1 e F2 de [a] e, con-

sequentemente, entre os níveis articulatório e acústico. Estas diferenças, entre os dados dos 

corpora, podem ser explicadas tanto pela diferença de método na recolha de dados (fala con-

trolada vs. fala semi-espontânea) como, também, pela variabilidade dos contextos fonético-

fonológicos estudados por Rato, CPE-Var e PSFB. 

Para saber se a vogal aberta acentuada de Braga apresenta valores formânticos 

distintos daqueles registados, em estudos anteriores, para a vogal aberta tónica do PE falado 

em Lisboa, comparámos ainda os nossos resultados com os dados Delgado-Martins (1973), 

Escudero et al. (2009) e Santos (2013). Quando comparada a vogal aberta de Braga com a 

vogal aberta de Lisboa, concluímos que a vogal [a] é tendencialmente mais alta na região 

norte, ou seja, é mais fechada. Por outro lado, em relação ao grau de anterioridade e 

posterioridade, a vogal tende a ser mais posterior ou mais anterior em Braga, dependendo dos 

seguintes contextos de ocorrência:  

i) quando seguida por consoante (oral) alveodental, alveolar, palatal e velar nas 

produções dos homens e quando seguida por consoante velar ou palatal nas produções das 

mulheres tende a ser mais anterior; 

 ii) quando seguida por consoante (oral) labial ou consoante (nasal) bilabial [m] nas 

produções dos homens e quando seguida por consoante (oral) labial, alveodental, alveolar ou 

(nasal) bilabial [m] nas produções das mulheres tende a ser mais posterior. 

No que concerne à vogal média tónica [ɐ], os contextos em que homens e mulheres 

bracarenses apresentam maior simetria nos valores são: 
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 i) ao nível de F1, em contexto nasal bilabial (v. nv) e palatal (apenas em 

contexto nasal [m] (v.v.) e alveodental a diferença entre os valores [ɐ] foi significati-

va; 

ii) em relação aos valores de F2, tendem a apresentar valores aproximados 

nos contextos em que a vogal é seguida pelas consoantes [m] (v.v. e v.nv)  e [ɲ] (ten-

do sido apenas registadas diferenças entre os valores de F2 quando a vogal média 

ocorre seguida de [n], tal como em F1). 

Comparámos ainda, tal como para [a], os dados referentes à vogal média acentuada 

com os resultados obtidos, para a vogal média de Lisboa, por Delgado-Martins (1973) e por 

Santos (2013). 

Os resultados da análise comparativa dos valores de F1 e F2 da vogal oral tónica [ɐ] 

produzida pelos falantes do sexo masculino e feminino de Braga e de Lisboa revelaram que os 

valores de F1 são mais elevados nas produções dos homens e das mulheres de Braga, ou seja, 

a vogal média tende a apresentar, nesta variedade, maior grau de abertura. Por outro lado, os 

resultados mostram que os falantes homens e mulheres de Lisboa são os que apresentam valo-

res de F2 mais altos, por esse motivo, consideramos que a vogal [ɐ] tende a ser mais anterior 

em Lisboa do que em Braga. 

 

 

3.2. Análise acústica das realizações de /a/ segundo o grau de 

instrução 

 

Nesta subsecção dedicar-nos-emos, em concreto, ao estudo acústico das realizações 

de /a/ tendo em conta a variável nível de escolarização, no qual consideraremos os dados de 

fala dos indivíduos bracarenses com os níveis académicos seguintes: ensino básico e ensino 

superior (com as abreviaturas EB e ES).  

A razão pela qual decidimos direcionar a nossa investigação para a questão da varia-

ção eventualmente associada ao fator sociocultural nível de instrução, deve-se ao facto de ser 

considerado um fator capaz de incutir normas e padrões linguísticos aos sujeitos, levando-os a 

empregar formas típicas da variedade-padrão da língua
68

 (Rodrigues, 2003:372-373; Votre, 

2004; 51-57). Por isso, pareceu-nos natural admitir que o fenómeno de /a/ pudesse apenas ser 

                                                           
68 Segundo Votre (2004: 51), “ a observação do dia-a-dia confirma que a escola gera mudanças na fala e na escrita das pessoas 

que as freqüentam e das comunidades discursivas. Constata-se, por outro lado, que ela atua como preservadora de formas de prestígio, face a 
tendências de mudança em curso nessas comunidades”. 
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constatado nas produções de fala de indivíduos com nível de escolaridade básica. Simples-

mente por este grupo ter tido (eventualmente), em comparação com aqueles que possuem 

nível maior de instrução, menor contacto com os modelos linguísticos de referência habitual-

mente transmitidos pela escola
69

.  

Assim, partindo deste facto, procuraremos perceber, nesta secção, se os sujeitos bra-

carenses mais escolarizados oferecem, de facto, resistência ao uso das marcas fonético-

fonológicas regionais, em oposição àqueles que, por terem estado (eventualmente) mais afas-

tados desses modelos de referência, poderão apresentar tendência para manter essas especifi-

cidades linguísticas. 

 

De modo a cumprir com os objetivos acima propostos, decidimos analisar o fenóme-

no nas duas perspetivas, da seguinte forma: para manter a sequência de análise da subsecção 

anterior, começaremos por fazer o estudo acústico da vogal aberta [a] e, depois, o da vogal 

média [ɐ]. Primeiro, focaremos a produção de fala dos indivíduos do género masculino, 

depois, a produção de fala das informantes do género feminino.  

Refira-se que, ao contrário do que se fez na secção anterior, nesta segunda parte da 

nossa investigação não compararemos os valores formânticos das vogais [a] e [ɐ] de Braga e 

de Lisboa, por não fazer sentido empreender essa análise, uma vez que nem Escudero et al. 

(2009), nem Delgado-Martins (1973), nem Santos (2013) apresentam o estudo de /a/ de acor-

do com a variável instrução dos falantes. 

 

 

3.2.1. Vogal baixa acentuada, [a], seguida de consoantes orais e nasal 

[m] heterossilábicas: uma análise intersujeitos 

 

Na secção 1.7, aludimos às condições contextuais em que as variantes de /a/ ocorrem 

na variedade padrão do PE, de acordo com o descrito por alguns autores, designadamente 

Barbosa (1994) e Cunha e Cintra (1994).  

Segundo aquilo que é afirmado pelos linguistas, a vogal [ɐ] ocorre normalmente em 

sílaba acentuada e encontra-se muitas vezes seguida por uma consoante nasal ([m], [n] ou [ɲ]) 

                                                           
69 Rodrigues (2003: 373) constata, no seu trabalho intitulado “Lisboa e Braga: fonologia e variação”, que o grupo dos informantes 

licenciados apresenta tendência para assumir “características da variedade padrão, por vezes em percentagens muitíssimo altas”, em oposição 
aos restantes informantes com níveis de escolarização mais baixos. 
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inicial de sílaba seguinte. Em posição tónica, a vogal média opõe-se a [a] nas formas verbais 

terminadas em –amos e –ámos (como, por exemplo, estudamos e estudámos), embora, 

segundo Barbosa (1965: 62), em algumas variedades do PE, sobretudo no Minho, seja 

habitual a realização de apenas uma das variantes: [a], na forma do Presente e na forma do 

Pretérito Perfeito do Indicativo. 

 

Tal como referido na revisão bibliográfica, alguns autores (e.g. Barbosa, 1965 e 

1994; Gonçalves, 2008; e Martinet, 1985) afirmam ocorrer, em certas variedades regionais do 

PE, apenas uma das variantes de /a/ tónico, nomeadamente [a], sobretudo, de acordo com 

Barbosa (1965), na região Minho. Por isso, dada a possibilidade de os falantes de Braga, em 

específico, tenderem a empregar apenas a variante [a], principalmente aqueles com o nível de 

instrução básico, decidimos fazer a análise que se segue da seguinte forma: dividimos os 

informantes de acordo com o nível de instrução – EB e ES – para o estudo comparativo das 

produções e tentativa de comprovação do fenómeno em questão segundo a variável 

escolaridade. Primeiro, far-se-á a análise e comparação das produções de [a] e [ɐ] tónicos dos 

sujeitos bracarenses do sexo masculino com os níveis EB e ES de instrução
70

. Depois, numa 

outra secção, analisaremos e compararemos as produções vocálicas das informantes 

bracarenses do sexo feminino, também com os níveis académicos básico e superior. 

 

 

3.2.1.1. Informantes do género masculino  

 

Nas Tabelas 13 e 14 são apresentados os valores médios (em Hz) obtidos para a 

vogal aberta acentuada [a] produzida pelos três informantes do género masculino bracarenses 

selecionados, dois com o nível básico e um com o nível superior de instrução. 

 

 

 

 

 

                                                           
70 É importante lembrar que, dado o número reduzido de informantes masculinos (três homens), a quantidade de ocorrências das 

vogais alvo não é proporcional entre os grupos. Apesar disso, acreditamos não ser um impedimento para o alcance dos objetivos definidos. 
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Tabela 13: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelos dois informantes bracarenses com o nível básico de escolaridade 

 

Homens com o nível EB 

(dois falantes) 
F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  605,19 61,48 1284,04 31,46 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 599,39 28,36 1385,93 37,01 

[a] seguida de alveolares [l] 
e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 610,09 62,64 1396,08 7,29 

[a] seguida de velares [ɣ] e 
[k] 628,77 26,53 1523,60 161,55 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 
[ʃ] e [ʎ] 596,30 53,51 1472,70 18,71 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo 
591,99 5,40 1249,56 117,29 

 

 

 

Tabela 14: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelo único informante bracarense com o nível superior de escolaridade 

 

Homem com o nível ES 

(um falante) 
F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  585,12 .ª 1284,78 .ª 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 512,23 .ª 1383,29 .ª 

[a] seguida de alveolares [l] 

e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 528,48 .ª 1297,74 .ª 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 530,14 .ª 1514,04 .ª 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 

[ʃ] e [ʎ] 560,51 .ª 1386,73 .ª 

[a] seguida de nasal [m] - 
Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo  
459,90 .ª 1355,72 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências suficientes 

da vogal nestes contextos 

 

 

 

De acordo com os dados expostos na Tabelas 13 e 14, podemos verificar que, em 

média, os valores obtidos na produção da vogal aberta tendem a ser substancialmente mais 

elevados nos sujeitos com o nível básico de escolaridade, em comparação com as produções 



 III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS ACÚSTICOS 

 
 

111 
 

vocálicas do sujeito com o nível superior. Estas diferenças entre as médias verificam-se 

sobretudo nos valores referentes ao primeiro formante (F1), dado que, para F2, obtivemos 

resultados muito próximos, exceto em alguns contextos.  

Para que possamos entender as diferenças dos valores de F1 e de F2 das vogais [a] 

produzidas pelos informantes masculinos com os níveis básico e superior de instrução, 

procuraremos descrever, em seguida, as diferenças entre os valores dos dois formantes. 

Ao avaliarmos os valores de F1 obtidos para a vogal produzida pelos sujeitos com 

nível EB de instrução, verificamos que a realização de [a] apresenta valores médios bastante 

variáveis, apesar de registamos valores de F1 muito superiores à vogal realizada pelo sujeito 

com o nível ES. Assim, no que diz respeito à análise da primeira frequência, é possível 

observar o seguinte: o maior valor médio de F1 obtido nas realizações dos informantes com o 

nível EB foi em contexto velar, com 628,77 Hz, e o menor em contexto nasal bilabial em 

vocábulos verbais, com 591, 99 Hz, em oposição aos valores das produções do indivíduo com 

o nível superior, onde obtivemos resultados mínimos na ordem dos 459, 90 Hz (contexto 

nasal bilabial [m] em vocábulos verbais) e máximos na ordem dos 585,12 Hz (contexto labial 

oral). Para além de verificarmos que os informantes com o nível básico apresentam valores de 

F1de [a] maiores em todos os contextos de ocorrência, podemos observar também que a maior 

diferença entre as médias de F1 da vogal produzida pelos sujeitos com e sem nível superior 

académico se regista em contexto nasal bilabial [m] (diferença de 132, 09 Hz) e a menor em 

contexto oral labial (diferença de 20, 07 Hz). 

Quanto a F2, e ao contrário do que observamos para a primeira frequência, 

verificamos que os falantes de ambos os níveis de escolaridade apresentam valores médios de 

[a] muito semelhantes nos contextos seguintes: labial, alveodental e velar (cf. Tabelas 10 e 

11). O primeiro grupo tende a apresentar valores de F2 mais altos em contexto velar (1523,60 

Hz) e mais baixos em contexto nasal bilabial (1249,56 Hz), paralelamente às produções do 

indivíduo com o nível mais elevado de escolaridade que também apresenta valores de F2 

máximos em contexto velar (1514,04 Hz), mas valores mínimos em contexto (oral) labial 

(1284, 78 Hz).  

Todavia, focando o olhar nos valores da realização de [a] do grupo com o nível EB 

de escolaridade, percebemos que continuam a apresentar valores médios de [a] mais elevados 

do que o informante com o nível escolaridade ES, na maioria dos contextos, exceto nos 

seguintes: labial e nasal bilabial [m]. Apesar de verificarmos que as diferenças entre os 

valores médios de F2 da vogal realizada em contexto alveodental e velar não são muito 
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significativas (diferença de 2,64 Hz e de 9,56 Hz, respetivamente), percebemos que os 

informantes com escolaridade EB e ES tendem a apresentar diferenças relevantes na produção 

de [a] em contexto alveolar (diferença de 98,34 Hz) e palatal (diferença de 85,97 Hz).  

 

A Figura 21 ilustra o espaço acústico da vogal [a] produzida pelos informantes 

masculinos de Braga com os dois níveis de escolaridade anteriormente referidos. A figura 

reúne os resultados acima discutidos relativos aos dois primeiros formantes, permitindo uma 

visualização clara das discrepâncias acústicas entre as vogais produzidas por estes falantes em 

contexto oral e nasal [m].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 21: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipse) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, produzida em contexto oral e nasal [m], pelos informantes bracarenses com os níveis EB (linha 

a cor preta) e ES (linha a cor cinza) de escolaridade 

 

 

 

Observamos, no gráfico de dispersão, que a vogal tónica [a] produzida pelos sujeitos 

com nível de escolaridade básica tende a ser realizada na zona mais inferior e mais anterior do 

espetro, em oposição à vogal aberta produzida pelo sujeito com nível superior de escolariza-

ção que tende a ser realizada num ponto mais alto e posterior.  

Este resultado permite-nos inferir que, quando produzida em contexto oral e nasal 

bilabial pelos homens com grau básico de escolaridade, a vogal [a] tende a ter uma realização 

mais aberta e anterior, ao passo que, quando produzida pelo sujeitos masculinos com o grau 

académico superior, a mesma vogal tende a ter uma realização mais fechada e recuada.  

No entanto, com base nos resultados obtidos a partir do teste estatístico não 

paramétrico Mann-Whitney, percebemos que as diferenças apresentadas entre as produções 
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vocálicas dos informantes com EB e ES, ao nível das frequências de F1 e F2, não são, do 

ponto de vista estatístico, significativas. 

Na Tabela 15 são apresentados os valores do teste (U) e de significância (p) obtidos a 

partir da comparação dos valores das frequências de F1 e F2 na produção da vogal tónica [a] 

pelos informantes com e sem nível superior de escolaridade.   

 

 
Tabela 15: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 da vogal oral tónica [a], em sílaba aberta, produ-

zida pelos informantes bracarenses com os níveis EB e ES de escolaridade – teste de Mann-Whitney 

 

 

 

HOMENS – nível EB vs. nível ES 

F1 F2 

U p U p 

[a] seguida de labiais [p]; 
[β] e [v]  

1.000 1.000 1.000 1.000 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 
.000  .221  1.000  1.000 

[a] seguida de alveolares 

[l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 
.000  .221  .000  .221  

[a] seguida de velares [ɣ] e 
[k] 

1.000 1.000 .000  .221  

[a] seguida de palatais [ʒ]; 

[ʃ] e [ʎ] 
.000  .221  1.000  1.000 

[a] seguida de nasal [m] - 
Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo  

.000  .221  .000  .221  

            

 

 

Tal como é possível observar, encontramos, para praticamente todos os contextos de 

[a], referidos nas Tabelas 13 e 14, valores de F1 e F2 superiores ao nível mínimo de 

significância estabelecido (0.05) (cf. Tabela 15). Estes dados permitem, portanto, comprovar 

que a dissemelhança encontrada entre os valores formânticos das produções dos informantes 

com EB e ES (cf. análise dos valores descritos nas Tabelas 13 e 14) é apenas aparente, sendo 

que estes sujeitos revelam efetivamente os mesmos níveis de configuração vocálica nos 

diversos tipos de contextos de ocorrência [a] assinalados. 

Assim, tendo em conta os resultados apresentados na Tabela 15, podemos afirmar, 

em síntese, que a variável escolaridade não parece influenciar significativamente o uso da 

variante em estudo, pelo menos no que concerne à vogal tónica aberta realizada pelos infor-

mantes bracarenses do género masculino. Por isso, os nossos resultados sugerem que os falan-

tes masculinos com e sem nível superior de escolarização apresentam, do ponto de vista acús-
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tico e articulatório, formas de produção idênticas para [a], quando realizada em contexto de 

sílaba acentuada e aberta. 

 

3.2.1.2. Informantes do género feminino  

 

De seguida, far-se-á a análise dos valores de [a] obtidos nas produções de fala das 

mulheres bracarenses, a fim de verificarmos também se o grau de instrução tem ou não efeito 

sobre o uso da variante em estudo no falar do sexo feminino
71

. 

Os dados referentes às médias dos valores de F1 e F2 são apresentados, de seguida, 

nas Tabelas 16 e 17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

                                                           
71 Importa referir que, tal como aconteceu com os dados respeitantes aos três falantes masculinos analisados anteriormente, não 

conseguimos formar um número equitativo de ocorrências realizadas pelos dois grupos de informantes do sexo feminino com os níveis EB e 

ES de escolaridade. Lembramos que isso se deveu à impossibilidade de descobrir quatro perfis de jovens falantes homens, com idades com-

preendidas entre os 20 e os 38 anos, o que nos levou a ter que acrescentar novos dados de uma informante bracarense feminina, aumentando 
de quatro para cinco (número ímpar) o total de informantes do grupo das mulheres.  
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Tabela 16: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelas duas informantes bracarenses com o nível básico de escolaridade 

 

 
Mulheres com o nível EB 

(duas falantes) 
F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  749,08 59,62 1455,51 21,83 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 746,75 68,94 1541,79 10,40 

[a] seguida de alveolares [l] 

e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 760,08 82,89 1553,56 30,62 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 735,02 49,70 1692,19 17,97 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 
[ʃ] e [ʎ] 720,13 84,13 1609,55 33,36 

[a] seguida de nasal [m] - 
Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo  
823,03 .ª 1462,62 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

 

 

 

Tabela 17: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelas três informantes bracarenses com o nível superior de escolaridade 

 

 

Mulheres  com o nível ES 

(três falantes) 
F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  724,44 114,30 1431,93 71,78 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 730,39 111,96 1497,24 70,39 

[a] seguida de alveolares [l] 

e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 725,73 104,66 1526,96 78,40 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 735,80 105,94 1627,67 59,05 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 

[ʃ] e [ʎ] 687,38 85,51 1562,44 81,68 

[a] seguida de nasal [m] - 
Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo 
703,11 55,34 1436,66 160,49 
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A partir da observação das Tabelas 16 e 17, percebemos que as informantes 

bracarenses com o nível EB, tal como observado no grupo de informantes do sexo masculino 

com o nível académico básico, tendem a apresentar valores de F1 e F2 maiores do que as 

informantes com o grau de instrução superior. 

Observando os valores de F1, apresentados numa e noutra tabela, é possível constatar 

o seguinte: o maior valor médio de F1 obtido nas realizações das mulheres com o nível EB foi 

em contexto (nasal) bilabial [m], com 823, 03 Hz, e o menor em contexto (oral) palatal, com 

720, 13 Hz; as mulheres bracarenses com o nível ES registam menores valores de F1 também 

em contexto palatal, com 687, 38 Hz, mas valores de primeira frequência superiores em 

contexto velar, com 735, 80 Hz. Ressaltamos, ainda, que a maior diferença entre as médias de 

F1 da vogal produzida pelas informantes com e sem nível superior académico se regista em 

contexto bilabial [m] (diferença de 119, 92 Hz) (assim como observado nas produções dos 

homens) e a menor em contexto velar (diferença de apenas 0,78 Hz). 

Relativamente ao segundo formante (F2), o valor médio mais elevado obtido nos 

dados das informantes com o nível básico foi em contexto velar (1692,19 Hz) e o mais baixo 

foi em contexto labial (1455,51 Hz). Para o grupo das falantes com o nível superior, o maior e 

o menor valores médios registados foram, tal como para o grupo oposto, em contexto velar, 

1627,67 Hz, e, em contexto labial, 1431,92 Hz, com resultados relativamente próximos aos 

encontrados para as falantes bracarenses com o nível EB. Observamos também que a menor 

diferença de F2 registada entre as vogais [a] realizadas pelas informantes femininas com os 

níveis EB e ES foi em contexto bilabial [m] (25, 96 Hz) e a maior em contexto velar (64, 52 

Hz). 

Na Figura 22, encontram-se representados graficamente os valores médios F1-F2, 

descritos nas Tabelas 16 e 17 e comentados acima, da vogal tónica [a] em contexto oral e 

nasal [m] produzida pelos grupos das informantes femininas bracarenses com os níveis EB e 

ES de escolaridade.  
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Fig. 22: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipse) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, produzida em contexto oral e nasal [m], pelas informantes bracarenses com os níveis EB (linha 

a cor preta) e ES (linha a cor cinza) de escolaridade  

 

 

 

A partir da observação da distribuição do som vocálico [a] representado na Figura 

22, verifica-se que, no eixo F1, a vogal tónica é ligeiramente mais baixa nas produções das 

informantes com o nível básico de escolaridade do que nas informantes com o grau superior 

académico.  

Relativamente a F2, observa-se que a vogal apresenta também, em relação à 

anterioridade/posterioridade, uma ligeira assimetria. As informantes com grau de 

escolarização básico apresentam realizações mais anteriores do que as realizações vocálicas 

das informantes com grau de escolarização superior. 

 

No entanto, tendo ainda por base os dados das informantes bracarenses com e sem 

nível superior de escolaridade, fizemos, também para esta análise, o teste estatístico Mann-

Whitney para verificarmos se a variável escolaridade influencia efetivamente as produções 

destes dois grupos em análise. Os valores do teste e de significância obtidos a partir da com-

paração dos valores das frequências de F1 e F2 da vogal [a] produzida pelas informantes bra-

carenses com os níveis de escolaridade EB e ES encontram-se apresentados na Tabela 18, a 

seguir.  
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Tabela 18: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 da vogal oral tónica [a], em sílaba aberta, produ-

zida pelas informantes bracarenses com os níveis EB e ES de escolaridade – teste de Mann-Whitney 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando os valores de significância apresentados na Tabela 18, podemos concluir 

que, apesar das divergências apresentadas entre os valores médios de F1 e F2 obtidos da 

realização da vogal [a] tónica (cf. Tabelas 16 e 17), não existem diferenças significativas entre 

as médias formânticas da vogal aberta produzida pelas informantes mulheres com os níveis 

EB e ES de instrução. Dessa forma, podemos afirmar, tal como asseverado no grupo do sexo 

masculino com e sem nível superior de escolarização, que a vogal [a] produzida pelas 

informantes femininas com os níveis EB e ES apresenta configuração formântica semelhante 

nos diferentes contextos de ocorrência descritos. 

Nesse sentido, os nossos resultados sugerem que, tal como verificado para os 

informantes do sexo masculino bracarenses com os níveis EB e ES, não existe uma correlação 

entre o fator instrução e a variável linguística em estudo, porque as mulheres de Braga com o 

grau básico e superior académico não mostram diferenças significativas no padrão formântico 

da vogal tónica [a] em contexto de sílaba aberta. 

 

 

 

 

MULHERES – nível EB vs. nível ES 

F1 F2 

U p U p 

[a] seguida de labiais [p]; 
[β] e [v]  

2.000  .564  3.000  1.000  

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 
2.000  .564  2.000  .564  

[a] seguida de alveolares 

[l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 
2.000  .564  3.000  1.000  

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 
2.000  .564  2.000  .564  

[a] seguida de palatais [ʒ]; 

[ʃ] e [ʎ] 
2.000  .564  .000  .083  

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo 

.000  .221  1.000  1.000  
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  3.2.2. Vogal média acentuada, [ɐ], seguida de [m], [n] e [ɲ] 

heterossilábicas: uma análise intersujeitos 

 

Na subsecção 3.1.2. concluímos que [ɐ] acentuado, em posição de sílaba aberta, tem, 

na região de Braga, uma realização mais aberta e posterior do que no dialeto de Lisboa. Isto, 

pela razão de homens e mulheres bracarenses terem apresentado valores de F1 mais altos e 

valores de F2 mais baixos do que os informantes do género masculino e feminino de Lisboa. 

Dessa forma, porque a vogal produzida pelos falantes de Braga apresenta uma reali-

zação mais baixa no espetro do que a vogal acentuada do dialeto de Lisboa, percebemos que 

poderá haver uma grande tendência para, na região norte do país, predominar apenas a varian-

te de /a/ com realização mais aberta, nesse caso [a]. 

No entanto, pressupondo que a variável escolaridade pode exercer algum tipo de 

influência sobre o uso de uma ou de outra variantes, temos vindo, ao longo desta secção, a 

tentar verificar se esta variável determina ou não o uso da variante em estudo. 

Nesse seguimento, pretendemos, agora, averiguar se existe uma maior tendência por 

parte dos indivíduos menos escolarizados para realizar um [ɐ] tónico mais aberto, tendo em 

conta a hipótese de que estes falantes, em específico, podem apresentar uma maior probabili-

dade de emprego dessa forma linguística nos contextos alvo assinalados. 

Assim, tal como o fizemos para o estudo da realização da vogal [a], nesta subsecção 

faremos uma análise das produções de [ɐ] de acordo com os dois níveis de instrução já referi-

dos. Para tal, manteremos a ordem de análise estabelecida nas secções anteriores, ou seja, 

começaremos, primeiro, pela análise das produções de fala dos informantes do sexo masculi-

no e, depois, pela análise das produções de fala das informantes do sexo feminino bracaren-

ses. 

 

3.2.2.1. Informantes do género masculino  

 

Na subsecção 3.1.2. traçámos um paralelo entre os valores das produções de [ɐ] tóni-

co na fala dos indivíduos do sexo masculino bracarenses e os apresentados por Delgado-

Martins (1973) para a fala masculina de Lisboa, no qual concluímos que os homens de Braga 

tendem a realizar [ɐ] com maior grau de abertura (i.e., com valores de F1 relativamente mais 

altos) do que os homens de Lisboa. 
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Nesta subsecção, analisaremos a fala dos homens de Braga com o grau académico 

básico (nível EB) e com o grau académico superior (nível ES). O objetivo é entender, agora, 

se a tendência para a abertura da vogal média acentuada, se mantém, independentemente das 

habilitações académicas destes falantes.  

 

Os valores não normalizados, obtidos para a vogal [ɐ] tónica, em sílaba aberta, pro-

duzida pelos indivíduos do género masculino com os níveis básico e superior de escolaridade 

são apresentados nas Tabelas 19 e 20. 
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Tabela 19: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelos dois informantes bracarenses com o nível básico 

de escolaridade 

 

 

Homens com o 

nível EB (dois 

falantes) 

F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 
Itens verbais no 

P.I 

586,68 1,25 1234,09 98,09 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 611,65 32,50 1320,62 15,88 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 595,68 78,15 1671,69 109,73 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m]-

Itens não 

verbais 

620,54 .ª 1108,85 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

 

Tabela 20: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelo único informante bracarense com o nível superior 

de escolaridade 

 

 

Homem com o 

nível ES (um 

falante) 

F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m] - 

Itens verbais no 

P.I 

484,95 .ª 1341,02 .ª 

[ɐ] seguida de 

alveodental [n] 487,43 .ª 1353,51 .ª 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 528,21 .ª 1468,78 .ª 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m]-

Itens não 
verbais 

495,62 .ª 1348,27 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 
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Observando os dados apresentados nas Tabelas 19 e 20, verificamos diferenças 

expressivas entre as médias formânticas da vogal tónica [ɐ] produzida pelos falantes 

masculinos com os graus de instrução EB e ES. Os informantes com o nível EB apresentam 

médias de F1 mais altas e médias de F2 mais baixas do que o informante com o nível ES. 

Apenas quando a vogal é seguida por uma consoante palatal [ɲ], observa-se que os 

informantes com escolaridade básica revelam tendência para exibir valores de F2 

consideravelmente mais altos, com uma diferença de 202, 91 Hz em relação ao sujeito com o 

nível ES.  

No que diz respeito à primeira frequência (F1), aferimos, na Tabela 19, que o maior 

valor médio obtido nas realizações dos informantes com o nível EB foi em contexto bilabial 

[m] de v.nv, com 620, 54 Hz, e o menor valor em contexto bilabial [m] em vocábulo verbal, 

com 586, 68 Hz; quanto ao indivíduo com o nível superior, na Tabela 20, apresenta o maior 

valor de F1 de [ɐ] em contexto palatal [ɲ], com 528, 21 Hz, e o menor valor em contexto 

bilabial [m] de v.v., com 484, 95 Hz (tal como observado no grupo com o grau académico 

EB). A maior e a menor diferença entre os valores de F1 dos informantes com EB e ES são as 

seguintes: a maior é registada em contexto nasal bilabial [m] (em vocábulo não verbal), de 

124, 92 Hz, e a menor em contexto palatal [ɲ], de 67,47 Hz. 

Quanto ao F2, observamos que o menor valor médio obtido nas realizações dos 

informantes com o nível EB foi em contexto bilabial [m] de v.v., com 1234,09 Hz, e o maior 

valor em contexto nasal palatal, com 1671, 69 Hz; quanto ao indivíduo com o nível superior, 

apresenta o maior valor de F2 em contexto palatal [ɲ], com 1468,78 Hz, e o menor valor em 

contexto bilabial [m] de v.v., com 1341, 02 Hz. A maior diferença entre os valores de F2 dos 

informantes com escolaridade básica e superior é registada em contexto nasal bilabial [m] (em 

vocábulo não verbal), de 239, 42 Hz, e a menor em contexto palatal [ɲ], de 32,89 Hz, tal 

como verificado nas diferenças entre os valores do primeiro formante. 

 

Na Figura 23 apresentam-se os dados supramencionados. Podemos observar que, em 

contexto nasal, o som vocálico [ɐ] acentuado, produzido pelo falante masculino com o nível 

ES, tem uma realização consideravelmente mais alta e menos posterior do que aquele 

observado nas produções dos falantes com o nível EB. Deste modo, o gráfico de dispersão 

permite evidenciar que o falante com nível ES tende, neste contexto, a realizar a vogal [ɐ] 

mais fechada e anterior do que os sujeitos masculinos com o nível básico de instrução. No 
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entanto, uma possível explicação para estas diferenças inclui o reduzido número de 

produções, pois não existem dados suficientes para obtenção de resultados robustos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 23: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal tónica 

[ɐ], em sílaba aberta, produzida em contexto nasal pelos informantes bracarenses com os níveis EB (linha a cor 

preta) e ES (linha a cor cinza) de escolaridade  

 

 

 

Com base nos dados dos informantes bracarenses com e sem nível superior de esco-

laridade realizámos o teste estatístico Mann-Whitney para verificar se a variável escolaridade 

influencia as produções vocálicas dos informantes em análise. Os valores do teste e de signifi-

cância obtidos a partir da comparação dos valores das frequências de F1 e F2 da vogal média 

acentuada [ɐ] produzida pelos informantes do género masculino, com os níveis EB e ES, são 

apresentados na Tabela 21.  

 

 

Tabela 21: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 da vogal oral tónica [ɐ], em sílaba aberta, produ-

zida pelos informantes bracarenses com os níveis EB e ES de escolaridade – teste de Mann-Whitney 

 

 

HOMENS – nível EB vs. nível ES 

F1 F2 

U p U p 

[ɐ] seguida de bilabial [m] - 

Itens verbais no P.I 
.000  .221  .000  .221  

[ɐ] seguida de alveodental [n] .000  .221  .000  .221  

[ɐ] seguida de palatal [ɲ] .000  .221  .000  .221  

[ɐ] seguida de bilabial [m]-

Itens não verbais 
.000  .317  .000  .317  
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A partir dos resultados estatísticos obtidos, podemos inferir que as diferenças entre as 

frequências médias de F1 e F2 das produções vocálicas dos informantes do sexo masculino 

bracarenses com escolaridade básica e com o nível de escolaridade superior, apresentadas nas 

Tabelas 19 e 20, não constituem diferenças significativas. Portanto, podemos afirmar que os 

informantes com EB e ES possuem configurações formânticas idênticas para a realização de 

[ɐ] tónico em todos os contextos indicados, isto é, possuem a mesma qualidade espetral, 

sendo uma evidência de que a variável instrução não acarretou qualquer mudança na 

qualidade do segmento vocálico analisado.  

Assim, estes resultados sugerem-nos que, na fala masculina, não existe, no que conta 

à produção de /a/ tónico, uma correlação entre o fator instrução e a variável linguística em 

estudo, pelo facto de não termos encontrado diferenças significativas entre o padrão 

formântico da vogais [a] e [ɐ] produzidas pelos homens bracarenses com o grau básico e 

superior de escolarização.  

 

 

3.2.2.2. Informantes do género feminino  

 

Uma vez descritas as produções de [ɐ] do grupo dos falantes masculinos com e sem 

grau superior académico, cumpre-se, agora, analisar a realização da vogal em questão pelo 

grupo das mulheres. O nosso objetivo é basicamente o mesmo, isto é, apurar se existem 

diferenças na produção da vogal média tónica entre os grupos dos sujeitos femininos com os 

níveis EB e ES de instrução, para entender se a variável escolaridade tem ou não influência 

sobre os usos linguísticos das falantes do sexo feminino de Braga. 

Os valores não normalizados encontrados para a vogal média tónica produzida pelas 

informantes femininas da cidade de Braga podem ser observados nas Tabelas 22 e 23. 
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Tabela 22: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelas duas informantes bracarenses com o nível básico 

de escolaridade 

 

 

Mulheres com 

o nível EB 

(duas falantes) 

F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 
Itens verbais no 

P.I 

701,10 69,45 1582,70 160,99 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 772,25 166,45 1568,93 81,88 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 666,27 79,70 1841,75 11,26 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m]-

Itens não 

verbais 

685,86 .ª 1482,19 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

 

Tabela 23: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelas três informantes bracarenses com o nível superior 

de escolaridade 

 

 

Mulheres com 

o nível ES 

(três falantes) 

F1 (Hz) F2 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 
Itens verbais no 

P.I 

717,92 97,983 1392,15 70,07 

[ɐ] seguida de 

alveodental [n] 722,90 29,89 1542,30 79,68 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 758,15 91,13 1645,47 58,20 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m]-
Itens não 

verbais 

737,90 24,64 1543,91 10,03 

 

 

 

Ao observarmos as médias das frequências de F1 e F2, dispostas nas Tabelas 22 e 23, 

é-nos revelado um dado curioso: a vogal média apresenta valores de F1 mais elevados e F2 
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mais baixos nas produções das mulheres com o nível ES (salvo em contexto [n], em F1, e em 

contexto [m] em v. nv, em F2); comportamento diferente do observado nos falantes 

masculinos, onde verificamos que os valores de F1 mais elevados e os valores de F2 mais 

baixos se encontram nas produções dos homens com o nível EB. No entanto, podemos 

constatar que tanto os homens como as mulheres com o nível EB e ES concentram os valores 

médios de frequência F1 e F2 mais altos nos contextos alveodental [n] e palatal [ɲ] (apenas os 

informantes masculinos com nível EB tendem a apresentar valores maiores de F1 em contexto 

bilabial [m] de v. nv - cf. Tabela 19).  

Assim, analisando de forma detalhada os valores médios de F1, na Tabela 22, verifi-

camos que as mulheres com a escolaridade básica tendem a apresentar valores de F1 de [ɐ] 

mais elevados em contexto alveodental nasal [n], com 772, 25 Hz, e o mais baixo em contexto 

palatal nasal [ɲ], com 666, 27 Hz; em oposição às informantes com o nível ES que mostram 

valores médios de F1 maiores em contexto palatal [ɲ], com 758, 15 Hz, e menores em contex-

to bilabial [m] de v.v., com 717, 92 (Tabela 23). 

Quanto a F2, verificamos que as informantes com o nível EB apresentam o maior 

valor em contexto palatal [ɲ], com 1841, 75 Hz, e o menor em contexto bilabial [m] de v.nv, 

com 1482, 19 Hz; e o grupo com o nível ES apresenta o valor maior em contexto palatal [ɲ], 

com 1645,47 Hz, e o menor em contexto bilabial [m] de v.v., com 1392,15 Hz. 

Além disso, se compararmos o padrão formântico da vogal [ɐ] produzida pelas 

informantes com e sem nível superior encontramos diferenças expressivas entre as frequên-

cias formânticas nos seguintes contextos: ao nível de F1, quando seguida por nasal palatal, de 

91, 88Hz, e ao nível de F2 quando tem, também, como fonema subsequente, uma consoante 

nasal palatal, de 196, 28 Hz. Quanto às diferenças menores, em F1 encontram-se em contexto 

nasal bilabial de v.v., de 16, 82 Hz, e em F2 encontram-se em contexto nasal alveodental, de 

26, 63 Hz. 

 O gráfico de dispersão seguinte (Figura 24) reflete o espaço acústico da vogal em 

questão produzida pelas cinco informantes femininas com os níveis EB e ES de escolaridade. 

A figura mostra a dispersão das médias de F1 e F2 (Hz) da vogal acentuada [ɐ] tónica, em 

sílaba aberta, seguida pelas consoantes nasais [m] (quando realizada em v.v. e v. nv) [ɲ] e [n].  
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Fig. 24: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal tónica 

[ɐ], em sílaba aberta, produzida em contexto nasal pelas informantes bracarenses com os níveis EB (linha a cor 

preta) e ES (linha a cor cinza) de escolaridade 

 

 

 

Como é possível observar, à semelhança dos sujeitos masculinos com os níveis EB e 

ES, a vogal média produzida por um e outro grupo é realizada em zonas espetrais diferentes. 

Em relação a F1 (eixo vertical), verificamos que no falar das informantes femininas com grau 

básico existe uma maior tendência para a elevação da vogal do que no falar das mulheres com 

grau superior de instrução. No que se refere a F2 (eixo horizontal), a vogal média produzida 

pelas mulheres com nível EB é realizada num ponto mais anterior do espetro, em oposição à 

vogal produzida pelas mulheres com o nível ES que se apresenta mais recuada.  

 

 

No entanto, a partir dos valores de significância apresentados na Tabela 24, 

concluímos que a vogal [ɐ] produzida pelas informantes femininas bracarenses com e sem 

nível superior de instrução apresenta configuração formântica semelhante em todos os 

contextos assinalados, quer para a primeira quer para a segunda frequências formânticas.  
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Tabela 24: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 da vogal oral tónica [ɐ], em sílaba aberta, produ-

zida pelas informantes bracarenses com os níveis EB e ES de escolaridade – teste de Mann-Whitney 

 

 

 

MULHERES – nível EB vs. nível ES 

F1 F2 

U p U p 

[ɐ] seguida de bilabial [m] - 
Itens verbais no P.I 

3.000 1.000 1.000 .248 

[ɐ] seguida de alveodental [n] 3.000 1.000 2.000 .564 

[ɐ] seguida de palatal [ɲ] 1.000 .439 .000 .121 

[ɐ] seguida de bilabial [m]-

Itens não verbais 
.000 .221 .000 .221 

 

 

 

De acordo com os dados de significância (p) apresentados na Tabela 24, verificamos 

que o padrão formântico da vogal média produzida pelas informantes bracarenses com e sem 

nível superior de escolaridade não apresenta diferenças significativas. Por isso, podemos dizer 

que as mulheres de Braga com os níveis EB e ES tendem a produzir [ɐ] com a mesma 

abertura e anterioridade em todos os contextos de ocorrência assinalados. Perante estes 

resultados, é possível, portanto, afirmar que, tal como observado nas produções dos homens, a 

variável instrução não parece influenciar o uso da variante /a/ no falar das informantes 

bracarenses do sexo feminino, uma vez que estas apresentam níveis de configuração 

formântica semelhantes tanto para [a] como para [ɐ]. 

 

 

  3.2.3. Síntese da subsecção 3.2. 

 

A partir dos resultados, com relação ao padrão formântico da vogal [a], podemos, em 

síntese, dizer que tanto o grupo dos sujeitos masculinos como o grupo das informantes com e 

sem nível superior de instrução realizam as vogais-alvo [a] e [ɐ] tónicas com configurações 

formânticas semelhantes. Nesse sentido, podemos afirmar que não existe uma correlação entre 

o fator instrução e a variável linguística em estudo, uma vez que não foram detetadas diferen-

ças significativas entre as frequências formânticas vocálicas dos grupos em comparação.  
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Por isso, a possível hipótese de que o grau de instrução superior poderia constituir, 

nos contextos assinalados, uma maior tendência para o fechamento da vogal [ɐ] foi desmisti-

ficada, uma vez que este grupo de escolaridade possui configurações formânticas para [a] e 

para [ɐ] semelhantes ao grupo com escolaridade EB.  

 

 

3.3. Similaridades e divergências na produção de [a] e de [ɐ] em 

contextos semelhantes: uma análise intrassujeitos 

 

Para o estudo das realizações de /a/ foi feita, primeiramente, uma análise comparati-

va entre os dados acústicos das produções de falantes do género feminino e masculino. O nos-

so intuito foi descrever a realização das vogais alvo por ambos os sexos, sobretudo para com-

plementar o estudo sobre as produções de [a] e de [ɐ] no dialeto bracarense. E ainda, para 

completar a nossa análise, traçámos um paralelo dos resultados obtidos com aqueles encon-

trados por Delgado-Martins (1973), Escudero et al. (2009) e Santos (2013) para o dialeto de 

Lisboa, com o intuito de perceber se existem semelhanças entre os dados alcançados e outros 

de estudo semelhante sobre a vogal aberta do PE. Depois, tendo em conta um dos objetivos 

principais, fizemos, na segunda secção, uma análise acústico-comparativa das realizações de 

/a/ nas produções de fala dos sujeitos com o nível básico e superior de escolaridade, a fim de 

verificar se o grau de instrução influencia ou não a realização das vogais em estudo. 

O último passo, de que trataremos nesta subsecção, consiste na observação das reali-

zações dos segmentos fonéticos [a] e [ɐ], tendo em conta a similaridade do contexto articula-

tório vogal-consoante. O nosso propósito será averiguar se existem diferenças na produção 

destas vogais em contextos semelhantes, para perceber, especificamente, qual das realizações 

tende a ser mais predominante. Para tal, trataremos de estudar o comportamento fonético-

acústico de uma e de outra variante em cinco pares de ocorrências contextuais produzidas em 

cada grupo.  

Para além disso, tendo em conta a hipótese de os sujeitos bracarenses apresentarem 

níveis de produção idênticos para [a] e [ɐ] seguidas de nasal bilabial ([m]) em vocábulos ver-

bais no Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, numa última subsecção procuremos dar, 

ainda, particular relevância à análise das produções com a apresentação dos gráficos de dis-
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persão das vogais realizadas nestes contextos verbais. Primeiro, tendo em conta a variável 

género e, em segundo lugar, tendo em conta a variável escolaridade.  

Os contextos que serão alvo da nossa análise são os mesmos que até agora temos 

vindo a estudar (à exceção do contexto velar, por não haver oposição contextual equivalente). 

Acrescentaremos, no entanto, novos dados correspondentes a palavras funcionais, onde a 

vogal média tónica [ɐ] aparece seguida por consoante alveolar [ɾ]
72

.  

Importa referir, antes de dar início à análise propriamente dita, que as médias F1 e 

F2, apresentadas nas Tabelas 25 e 26, são equivalentes às apresentadas nas Tabelas 2, 3, 8 e 9, 

para as vogais tónicas [a] e [ɐ] produzidas pelos informantes masculinos e femininos braca-

renses (salvo o contexto alveolar de palavras funcionais, uma vez que, como referido, até aqui 

só foram analisadas palavras de conteúdo).  

No entanto, nesta secção, os dados obedecerão a um tratamento diferente: enquanto 

que, nas secções anteriores, nos preocupámos em averiguar se a média de cada grupo de 

falantes variava ao nível das realizações de /a/, nesta secção, procuramos entender se a média 

correspondente a estas alternâncias varia entre condições intrassujeitos.  

De modo a cumprir com esse objetivo, recorremos ao teste estatístico de Wilcoxon
73

, 

uma vez que é o mais adequado para este tipo de análise de amostras emparelhadas. 

 

 

3.3.1. Análise do padrão formântico (F1 e F2) das realizações [a] e 

[ɐ] produzidas pelos três informantes bracarenses 

 

Os dados apresentados a seguir, na Tabela 25, dizem respeito aos valores médios de 

F1 e F2 das vogais tónicas [a] e [ɐ], realizadas em pares contextuais semelhantes, pelos três 

falantes do sexo masculino. São apresentados e discutidos os resultados obtidos para a vogal 

aberta em contexto oral labial, palatal, alveodental e alveolar e em contexto nasal bilabial [m] 

de v.v. (apenas em palavras de conteúdo); e os resultados encontrados para a vogal semife-

chada em contexto oral alveolar (apenas em palavras funcionais) e em contexto nasal alveo-

dental, palatal e em contexto bilabial [m] em v.v. e v.nv. 

                                                           
72 Recordamos que, até aqui, consideramos a análise das realizações de /a/ apenas em palavras com carga semântica (palavras de 

conteúdo). Pretendemos, agora, comparar as produções de [a] e de [ɐ] em (C) CV de palavras funcionais e de palavras de conteúdo, embora 

saibamos que será muito improvável haver similaridades ao nível da abertura vocálica nestes contextos [a vogal [a] tónica em [„paɾɐ] (verbo), 
do ponto de vista percetivo, não é a mesma que em [„pɐɾɐ] (preposição)]. 

73 Segundo Martins (2011: 180), o teste de Wilcoxon “permite comparar a mesma variável em dois momentos temporais (ou duas 

condições experimentais diferentes) ”. Portanto, este teste possibilitar-nos-á avaliar se as vogais acentuadas em análise apresentam realiza-
ções significativamente distintas em dois contextos muito similares, quer do ponto de vista acústico quer do ponto de vista articulatório. 
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Tabela 25: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) das vogais [a] e [ɐ] 

tónicas seguidas de consoantes orais e nasais (em contexto verbal e não verbal), produzidas pelos três informan-

tes bracarenses em cinco pares de contextos articulatórios semelhantes 
 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências suficientes 

da vogal nestes contextos 
 

 

 

De modo a respeitar a ordem estabelecida dos pares contextuais apresentados na 

Tabela 25, verificamos, em primeiro lugar, a diferença entre as médias formânticas das vogais 

[a] e [ɐ] realizadas em contexto alveodental. Os pares contextuais foram numerados de 1 a 5 

para facilitar a análise. 

 

A partir da observação das Tabela 25, percebemos que os informantes bracarenses do 

sexo masculino tendem a apresentar valores mais elevados em contexto oral do que em 

contexto nasal, tanto em F1 como em F2. 

Observando as médias referentes ao Par 1, verificamos que os sujeitos masculinos 

apresentam, para o primeiro formante (F1), valores médios muito próximos, com uma dife-

rença de apenas de 0,0 8 Hz. Todavia, com relação a F2, as vogais apresentam uma diferença 

de valores consideravelmente maior, que é de 53, 47 Hz. 

Quanto ao Par 2, ao compararmos os valores das realizações em contexto palatal – 

oral e nasal –, percebemos que apresentam também valores médios expressivamente  

 Homens (três falantes) F1 (Hz) F2 (Hz) 

    

 Contexto  Média D.P. Média D.P. 

 

 
Par 1 

[a] seguida de alveodentais 

orais [t] e [ð] 570,33 54,17 1385,05 26,21 

[ɐ] seguida de alveodental 
nasal [n] 570,25 75,31 1331,58 22,06 

 

 

 Par 2 

[a] seguida de palatais orais 

[ʒ]; [ʃ] e [ʎ] 584,37 43,11 1444,05 51,37 

[ɐ] seguida de palatal nasal [ɲ] 573,19 67,61 1604,06 140,52 

 

 
 Par 3 

[a] seguida de labiais orais [p]; 

[β] e [v] 616,90 44,93 1273,29 16,25 

[ɐ] seguida de bilabial [m] 
(itens não verbais) 558,08 88,34 1228,56 169,30 

 

 
Par 4 

[a] seguida de alveolares orais 

[l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] (palavras 
de conteúdo) 

528,48 .ª 1297,74 .ª 

 [ɐ] seguida de alveolar oral [ɾ] 

(palavras funcionais) 476,80 .ª 1189,68 .ª 

 
 

Par 5 

[a] seguida de nasal bilabial 
[m] - Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo  
547,96 76,36 1284,95 103,13 

[ɐ] seguida de nasal bilabial 

[m] - Itens no Presente do 
Indicativo 

552,77 58,74 1269,73 92,85 
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diferentes apenas na frequência F2: diferença de 160, 01 Hz para a segunda frequência e 

somente de 11, 19 Hz para a primeira. 

Todavia, o comportamento das vogais nos pares contextuais 1 e 2 não é o mesmo que 

em 3 e 4. Nestes contextos, observamos que os sujeitos masculinos bracarenses apresentam 

tanto em F1 como em F2 valores muito discrepantes. As diferenças entre os valores dos for-

mantes 1 e 2, nos pares contextuais 3 e 4, são as seguintes: a) o Par 3 regista uma diferença de 

58,82 para F1 e de 44, 73 Hz para F2; b) o Par 4 regista uma diferença de 51, 8 Hz para F1 e 

de 108,06 Hz para F2
74

. Ressaltamos, no entanto, que o comportamento verificado em 4 já era 

previsto, uma vez que, especificamente nestas formas, a neutralização do contraste [a] e [ɐ] 

sempre se mantém (Barbosa, 1994:177). 

  

Relativamente ao último Par (Par 5), importa lembrar, antes de mais, o seguinte: 

referimos, diversas vezes ao longo desta dissertação, que a vogal [ɐ], quando realizada em 

contexto acentuado em vocábulos verbais no Presente do Indicativo, tende a ser produzida, 

em certas zonas do país, com um grau de abertura idêntico à vogal [a], de acordo com 

Barbosa (1994), e Cunha e Cintra (1994). Assim, tendo em conta esse facto, lembramos que, 

numa última subsecção, procuremos dar ainda particular relevância à análise das produções 

com a apresentação dos gráficos de dispersão das vogais realizadas em contexto bilabial [m] 

de vocábulos verbais no Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo. Primeiro, tendo em conta 

a variável género e, a seguir, tendo em conta a variável escolaridade. Portanto, para já, 

discutamos, para estes contextos, somente os valores médios apresentados no Par 5.  

De acordo com os resultados em 5, verificamos que as vogais tónicas tendem a ter, 

em média, valores de F1 e F2 muito próximos: a diferença entre os valores de F1 das vogais 

[a] e [ɐ] é de apenas 4,81 Hz e a diferença entre os valores de F2 é somente de 15,22 Hz. 

Percebemos, no entanto, que, em F1, há uma maior tendência para registar valores maiores 

em contexto nasal bilabial em v.v. no Presente do Indicativo e, em F2, existe uma maior 

propensão para registar valores maiores em contexto nasal bilabial de v.v. no Pretérito 

Perfeito.  

Assim, estes resultados, muito similares, permitem-nos afirmar que na fala dos 

homens bracarenses, as vogais [a] e [ɐ] apresentam padrões acústicos idênticos em contexto 

bilabial [m] em v.v. no Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo. Por essa razão, e ainda pelo 

facto de encontrarmos valores de F1 de [ɐ] maiores que [a], é possível lançar a hipótese de 

                                                           
74 No Par 4 os valores de produção de [a] e de [ɐ] não apresentam DP porque os valores se reportam apenas a uma ocorrência. 
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que, na região de Braga, os falantes masculinos tendem a realizar apenas a vogal mais aberta 

nos contextos bilabial [m] de v.v. no Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo. No entanto, 

para que possamos comprovar essa hipótese, analisaremos os resultados do teste estatístico 

Wilcoxon e a dispersão das vogais na última subsecção. 

Para visualização das semelhanças e dissemelhanças das realizações [a] e [ɐ], no 

falar do sexo masculino de Braga, apresenta-se, de seguida, a dispersão dos valores médios de 

F1 e F2 das vogais acentuadas [a] e [ɐ] obtidos nos pares contextuais 1, 2 e 3, descritos na 

Tabela 25. 

Os gráficos de dispersão 25 e 26 comparam a dispersão das médias F1 e F2 das pro-

duções nasais e orais em contexto alveodental (Fig. 25) e labial (Fig. 26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 25: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais orais 

tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas por consoantes alveodentais orais (linha a cor preta) e nasais (linha a 

cor cinza), produzidas pelos informantes bracarenses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 26: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais orais 

tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas por consoantes labiais orais (linha a cor preta) e nasais (linha a cor 

cinza), produzidas pelos informantes bracarenses 
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Como é possível verificar nos gráficos de dispersão acima, as frequências formânti-

cas das vogais centrais produzidas pelos sujeitos masculinos em contextos semelhantes apre-

sentam-se realizadas em regiões diferentes (embora muito próximas). Apenas quando realiza-

das em contexto alveodental nasal vs. oral  (Fig.25) exibem a mesma localização no eixo F1, o 

que indica que há uma maior tendência para serem produzidas com o mesmo grau de abertura. 

Em oposição ao observado no gráfico da Figura 26 que mostra que [a] tende a exibir uma rea-

lização mais baixa do que a vogal média, embora o desvio-padrão deste segmento, represen-

tado pela elipse, ocupe uma área maior, o que revela uma maior variação na produção desta 

vogal.   

 Quanto a F2, verificamos que existe uma assimetria entre as realizações vocálicas 

em ambos os pares contextuais: a vogal [a] apresenta tanto em contexto alveodental como em 

contexto labial uma realização mais anterior do que [ɐ]. 

No entanto, considerando a realização de [a] e de [ɐ] em contexto palatal oral vs. 

nasal, visualizamos um padrão de dispersão bem diferenciado, sobretudo relativamente a F2. 

Na Figura 27, observamos, em oposição ao verificado nos gráficos anteriores, que a vogal 

aberta [a] tende, em contexto oral palatal, a apresentar valores de F2 mais baixos do que a 

vogal produzida em contexto nasal, ou seja, tende a ter uma realização mais posterior. Em 

contrapartida, em relação ao primeiro formante, verificamos que a vogal [a] mantém a ten-

dência para apresentar uma realização ligeiramente mais baixa do que a vogal [ɐ]. Realização 

esta que poderá estar, no entanto, também relacionada com uma maior variação na produção 

desta vogal, daí apresentar um DP maior do que [a]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 27: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais orais 

tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas por consoantes palatais orais (linha a cor preta) e nasais (linha a cor 

cinza), produzidas pelos informantes bracarenses 
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Todavia, de forma a verificarmos se a aparente semelhança e dissemelhança apresen-

tada entre os pares contextuais é realmente comprovada realizámos o teste Wilcoxon para 

amostras emparelhadas. Os resultados são apresentados na Tabela 26
75

. 

 

 

Tabela 26: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 das vogais orais tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aber-

ta, realizadas em contexto oral e nasal idêntico, produzidas pelos informantes bracarenses – teste Wilcoxon 

 

 

 

HOMENS 

F1 F2 

Z  p  Z  p  

Par 1 
[a] seguida de alveodentais orais [t] e [ð] vs. 

 [ɐ] seguida de alveodental nasal [n] .000  1.000  1.604  .109  

Par 2 
[a] seguida de palatais orais [ʒ]; [ʃ] e [ʎ] vs. 

[ɐ] seguida de palatal nasal [ɲ] - 1.069  .285  -1.604  .109  

Par 3 
[a] seguida de labiais orais [p]; [β] e [v] vs. 

[ɐ] seguida de bilabial [m] em vocábulos não verbais -1.342  .180  -1.342  180  

Par 4 

[a] seguida de alveolares orais [l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] em palavras de 

conteúdo vs. 
[ɐ] seguida de alveolar oral [ɾ] em palavras funcionais 

.ª .ª .ª .ª 

Par 5 

[ɐ] seguida de bilabial  nasal [m] em vocáb. no Presente do Indicativo vs. 
[ɐ] seguida de nasal bilabial [m] em vocáb . no Pretérito Perfeito do 

Indicativo 
.000  1.000  -1.604  .109  

 

a. O teste Wilcoxon não pôde ser efetuado por não terem sido encontradas ocorrências suficientes da 

vogal nestes contextos 

 

 

 

De acordo com a Tabela 26 e contando com a exclusão do Par 4, conclui-se que as 

vogais tónicas [a] e [ɐ], produzidas pelos sujeitos masculinos bracarenses, apresentam confi-

gurações formânticas bastante idênticas entre os pares contextuais. Isto significa que as dife-

renças entre as médias de F1 e F2 das vogais semifechada e aberta, descritas na Tabela 25, 

não são significativas, como é possível verificar através dos valores de significância maiores 

que 0.05, expostos na Tabela 26.  

Esses resultados apontam, então, para a hipótese de que, ocorrendo em níveis contex-

tuais semelhantes, tanto uma como outra vogal terão realizações acústico-articulatórias idênti-

cas. No entanto, pelo facto de [ɐ] apresentar valores mais elevados do que a vogal média de 

Lisboa estudada por Delgado-Martins (1973) (cf. Tabela 11), corroboramos a hipótese, já 

referida na subsecção 3.1.2., de que a vogal central semifechada tende a apresentar uma reali-

                                                           
75 Chamamos a atenção para o facto de não nos ter sido possível executar os testes estatísticos para o Par 4, por não terem sido 

encontradas ocorrências suficientes das vogais nesses contextos. 
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zação mais aberta no falar da cidade de Braga. Portanto, tal facto permite-nos inferir que na 

fala masculina bracarense pode haver uma tendência para a predominância apenas da variante 

[a].  

 

 

3.3.2. Análise do padrão formântico (F1 e F2) das realizações [a] e 

[ɐ] produzidas pelas cinco informantes bracarenses 

 

Depois de apresentados os resultados das produções de [a] e de [ɐ] em contextos 

semelhantes para a fala masculina, apresentar-se-ão, de seguida, na Tabela 27, os valores refe-

rentes às realizações de /a/ para a fala feminina nos mesmos contextos de tonicidade: vogal 

aberta tónica [a] em contexto (oral) labial, palatal, alveodental e alveolar e em contexto 

(nasal) bilabial [m] de v.v. (apenas em palavras de conteúdo); e vogal semifechada tónica [ɐ] 

em contexto (oral) alveolar (apenas em palavras funcionais) e em contexto (nasal) alveoden-

tal, palatal e em contexto bilabial [m] de v.v. e v.nv. Em seguida, tal como se procede para a 

análise do falar do sexo masculino, mostramos a dispersão dos valores médios F1 e F2 das 

vogais tónicas realizadas em contexto oral vs. nasal alveodental, palatal e labial/bilabial. Por 

fim, lembramos que expomos ainda, numa última subsecção, os gráficos de dispersão das 

vogais alvo em contexto bilabial [m] de v.v. no Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, 

tendo em conta a hipótese inicial de que, nestes contextos, os falantes de Braga tendem a rea-

lizar somente [a] tónico. 
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Tabela 27: Valores médios de F1 e F2 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) das vogais [a] e [ɐ] 

tónicas seguidas de consoantes orais e nasais (em contexto verbal e não verbal), produzidas pelas cinco infor-

mantes bracarenses em cinco pares de contextos articulatórios semelhantes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme os dados expostos na Tabela 27, percebemos que, na maioria dos pares 

contextuais, as vogais [a] e [ɐ] apresentam valores de F1 e/ou F2 discrepantes: os valores de 

F2 são muito diferentes em todos os pares contextuais, enquanto nos valores de F1 apenas nos 

contextos oral vs. nasal alveodental e palatal as vogais-alvo apresentam médias muito próxi-

mas. É possível perceber também que as informantes bracarenses tendem a apresentar valores 

maiores em contexto nasal do que contexto oral, tanto em F1 como em F2. Comportamento 

diferente do observado na fala masculina, que apresenta tendência para apresentar valores 

formânticos maiores em contexto oral. 

 Começando pela análise dos valores formânticos das realizações referentes ao par 

contextual número 1, verificamos que as mulheres bracarenses tendem a mostrar, para o pri-

meiro formante (F1), valores médios muito próximos, com uma diferença de apenas de 5, 7 

Hz. Todavia, com relação a F2, as vogais apresentam uma diferença de valores consideravel-

mente maior, que é de 37, 89 Hz. 

 Mulheres (cinco falantes) F1 (Hz) F2 (Hz) 

    

 Contexto Média D.P. Média D.P. 

 

 
Par 1 

[a] seguida de alveodentais 

orais [t] e [ð] 736, 94 86,81 1515, 06 55,68 

[ɐ] seguida de alveodental 
nasal [n] 742,64 90,02 1552,95 71,16 

 

 

 Par 2 

[a] seguida de palatais orais 

[ʒ]; [ʃ] e [ʎ] 711,95 82,37 1607,38 34,19 

[ɐ] seguida de palatal nasal [ɲ] 712,21 87,75 1743,61 118,38 

 

 
 Par 3 

[a] seguida de labiais orais [p]; 

[β] e [v] 746,86 94,18 1434,09 73,34 

[ɐ] seguida de bilabial [m] 
(itens não verbais) 720,55 34,73 1523,34 36,34 

 

 
Par 4 

[a] seguida de alveolares orais 

[l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] (palavras 
de conteúdo) 

759,08 86,61 1561,64 28,96 

[ɐ] seguida de alveolar oral [ɾ] 

(palavras funcionais) 570,38 37,53 1487,02 81,00 

 
 

Par 5 

[a] seguida de nasal bilabial 
[m] - Itens no Pretérito Perfei-

to do Indicativo   
743,08 79,527 1445,31 114,47 

[ɐ] seguida de nasal bilabial 
[m] - Itens no Presente do 

Indicativo 
691,79 54,52 1467,62 199,13 
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No Par 2, encontramos a mesma situação: valores muito semelhantes em F1, mas 

muito diferentes em F2. A diferença entre F1 médio da vogal em contexto oral vs. nasal pala-

tal é de apenas 0, 26 Hz, enquanto que em F2 temos uma diferença de 136, 23 Hz. 

Entretanto, observando as médias apresentadas no Par 3, verificamos, ao contrário 

dos pares anteriores, que a vogais tónicas, tendem a apresentar valores de F1 diferentes, com 

uma diferença de 26, 31 Hz. Em F2, a diferença relevante entre os valores médios mantém-se 

(89, 25 Hz). 

As vogais realizadas nos contextos descritos nos Pares 4 e 5 também apresentam um 

comportamento semelhante ao observado no Par 3: as informantes apresentam diferenças 

grandes entre os valores de F1 e F2, embora, no último par, não encontremos uma diferença 

tão relevante como em 4, conforme já era esperado. Assim sendo, verificamos que, no falar 

das mulheres de Braga, a diferença entre a qualidade vocálica das vogais [a] e [ɐ] em contexto 

alveolar é de 187, 7 Hz e de 74, 62 Hz para F1 e F2 respetivamente. Em contexto bilabial [m] 

de vocábulos verbais (Par 5), atestamos uma diferença de 51, 29 Hz em F1 e de 22, 31 Hz em 

F2. 

Em síntese é possível, por agora, afirmar o seguinte: (i) valores médios de F1 e F2 

consideravelmente diferentes parecem corroborar a hipótese de que, na fala feminina, [a] e [ɐ] 

diferem entre si, não só ao nível do grau de abertura como ao nível da anterioridade e poste-

rioridade vocálica; (ii) diante dos resultados F1-F2 divergentes em contexto bilabial [m] de 

v.v. no Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, também somos capazes de assumir que as 

vogais alvo não apresentam, nestes contextos, o mesmo padrão formântico. Tal facto poderá 

remeter para a ideia de que este grupo de mulheres de Braga distingue os tempos verbais (Pre-

sente do Indicativo vs. Pretérito Perfeito do Indicativo) dos verbos a partir da configuração 

vocálica distinta.  

 

Antes de procedermos à observação e análise dos resultados do teste Wilcoxon, 

importa considerar a representação gráfica dos valores F1-F2 obtidos nas análises da fala 

feminina, anteriormente discutidos.  

Se observarmos as zonas ocupadas pelos sons vocálicos em análise, produzidos em 

contexto labial nasal vs. oral, Figura 28, reparamos que as produções são similares em F1, 

embora apresentem neste eixo zonas de realização bem delimitadas. Pelo contrário, em F2, 

verifica-se que tanto a vogal em contexto oral como a vogal em contexto nasal apresentam 
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zonas de realização muito diferentes: a vogal acentuada [ɐ] encontra-se numa posição ligei-

ramente mais anteriorizada e a vogal [a] mais recuada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 28: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais orais 

tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas por consoantes labiais orais (linha a cor preta) e nasais (linha a cor 

cinza), produzidas pelas informantes bracarenses 

 

 

Nos gráficos de dispersão seguintes, podemos observar uma disposição diferente 

dessas vogais. Em contexto alveodental nasal vs. oral, Figura 29, as vogais-alvo tónicas apre-

sentam valores de F1 muito próximos, daí se encontrarem sobrepostas em relação ao eixo 

vertical. No que tange aos valores de F2, o ligeiro distanciamento entre [a] e [ɐ] demonstra 

que a vogal aberta tem uma realização relativamente mais posterior e a vogal semifechada 

uma realização ligeiramente mais anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 29: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais orais 

tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas por consoantes alveodentais orais (linha a cor preta) e nasais (linha a 

cor cinza), produzidas pelas informantes bracarenses 
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No que concerne às vogais tónicas [a] e [ɐ] produzidas em contexto palatal oral vs. 

nasal (Figura 30) à semelhança do que observámos no gráfico anterior, verificamos que os 

valores de F1 são idênticos. A diferença entre as produções ao nível de F2 também é notada: 

observamos que a vogal [ɐ] ocupa uma posição mais anterior e a vogal [a] uma posição mais 

posterior, embora no gráfico da Figura 29 essa diferença não seja tão relevante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 30: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais orais 

tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas por consoantes palatais orais (linha a cor preta) e nasais (linha a cor 

cinza), produzidas pelas informantes bracarenses 

 

 

 

 

Passemos, de imediato, a analisar os resultados obtidos a partir da comparação 

estabelecida entre os valores das frequências F1 e F2 das vogais tónicas [a] e [ɐ] realizadas 

pelas informantes em contextos articulatórios vogal-consoante semelhantes, apresentados na 

Tabela 28
76

. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
76 Mais uma vez, não foi possível executar os testes estatísticos para o Par 4, pelo facto de não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes para proceder ao cálculo estatístico. 
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Tabela 28: Análise comparativa dos valores médios de F1 e F2 das vogais orais tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aber-

ta, realizadas em contexto oral e nasal idêntico, produzidas pelas cinco informantes bracarenses – teste Wilcoxon 

 

 

 

MULHERES 

F1 F2 

Z  p  Z  p  

Par 1 
[a] seguida de alveodentais orais [t]; e [ð] vs. 

 [ɐ] seguida de alveodental nasal [n] -405  .686  - 1, 214  .225  

Par 2 
[a] seguida de palatais orais [ʒ]; [ʃ] e [ʎ] vs. 

[ɐ] seguida de palatal nasal [ɲ] .000  1.000  - 1, 461  .144  

Par 3 
[a] seguida de labiais orais [p]; [β] e [v] vs. 

[ɐ] seguida de bilabial [m] em vocábulos não verbais -535  .593  - 1, 604  .109  

Par 4 

[a] seguida de alveolares orais [l] e [r]; [ɾ]; [z] e [s] em palavras de 

conteúdo vs. 
[ɐ] seguida de alveolar oral [ɾ] em palavras funcionais 

-1.826 .068 - 1, 095 .273 

Par 5 

[ɐ] seguida de bilabial  nasal [m] em vocáb. no Presente do Indicativo vs. 
[ɐ] seguida de nasal bilabial [m] em vocáb . no Pretérito Perfeito do 

Indicativo 
-1.604 .109 - 535 .593 

 

 

 

De acordo com os resultados do teste de Wilcoxon, apresentados na Tabela 28, é 

possível afirmar que as vogais semifechada e aberta não apresentam diferenças significativas 

nos valores de F1 e F2 em nenhum dos pares contextuais assinalados. Este é um resultado 

semelhante ao encontrado na subsecção anterior, quando avaliamos as frequências médias das 

vogais [a] e [ɐ] produzidas pelos homens bracarenses. 

Assim sendo, concluímos que, apesar de termos encontrado diferenças entre as 

médias das frequências formânticas (cf. Tabela 27), [a] e [ɐ] possuem o mesmo padrão 

formântico quando realizadas em contextos articulatórios vogal-consoante semelhantes. 

Por este motivo, deduzimos que, também no falar do género feminino de Braga, pode 

haver uma tendência para a realização de [a] nos contextos tónicos em que normalmente é 

realizado um [ɐ]. 

 

 

3.3.3. Gráficos de dispersão das vogais tónicas [a] e [ɐ] seguidas por 

consoante bilabial, [m], em vocábulos verbais no Presente e Pretérito 

Perfeito do Indicativo 
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Tendo em conta a hipótese de os falantes masculinos e femininos de Braga não dis-

tinguirem as formas verbais do Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo através das diferen-

ças acústicas e articulatórias de [a] e de [ɐ], decidimos dar particular atenção ao comporta-

mento acústico e articulatório destas ocorrências em contexto nasal [m] em vocábulos verbais. 

Assim, apresentamos, na subsecção seguinte, os gráficos de dispersão das vogais-

alvo produzidas pelos informantes de ambos os sexos. Posteriormente, apresentamos os 

gráficos de dispersão das vogais alvo produzidas pelos homens e mulheres de Braga com o 

grau académico básico e superior. O intuito é perceber, como já referido, se as vogais 

apresentam níveis de dispersão idênticos nestes contextos e, com isso, entender se as variáveis 

género e escolaridade exercem alguma influência sobre os usos destas variantes neste 

contexto específico. 

 

 

3.3.3.1. Análise da dispersão de [a] e de [ɐ] segundo a variável 

género  

.  

O gráfico de dispersão da Figura 31 mostra relação espacial dos valores médios de 

F1 e F2, apresentados nas Tabelas 25 e 27, das vogais tónicas [a] e [ɐ], em sílaba aberta, 

seguidas por consoante nasal [m] em vocábulos verbais no Presente e Pretérito Perfeito do 

Indicativo (cf. Par 5), realizadas pelos informantes masculinos e femininos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 31: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais tónicas 

[a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas pela consoante nasal [m], em verbos da 1.ª conjugação no Presente e Pretéri-

to Perfeito do Indicativo, produzidas pelos informantes masculinos (linha a cor preta) e femininos (linha a cor 

cinza) bracarenses 
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Em relação às vogais [a] e [ɐ] tónicas produzidas pelas informantes de Braga, 

verificamos que apresentam níveis de dispersão idênticos, tanto em eixo F1 (ordenada) como 

em eixo F2 (abcissa). É possível observar no gráfico uma sobreposição das vogais [a] e [ɐ] 

que nos indica que essas informantes tendem a não fazer distinção acústica e articulatória 

entre estes dois segmentos, ou seja, há uma tendência para que sejam produzidos com valores 

F1 e F2 semelhantes.  

Em relação às produções vocálicas dos informantes do sexo masculino, também 

observamos valores idênticos de F1 e F2 para a realização de [a] e de [ɐ], embora, quando 

comparadas com as produções das mulheres, os homens apresentem graus de recuo e de ele-

vação mais aproximados entre os segmentos. 

Assim, por possuírem valores de F1 e F2 idênticos, inferimos que, na fala bracarense, 

há uma tendência evidente para homens e mulheres não fazerem distinção acústico-

articulatória entre as vogais tónicas [a] e [ɐ] quando realizadas em vocábulos verbais no Pre-

sente e Pretérito Perfeito do Indicativo. Esse comportamento é indicativo de que estes sujeitos 

realizam apenas uma das variantes, que, de acordo com o observado no estudo das realizações 

de /a/ feito nas secções anteriores, é a vogal aberta acentuada [a].  

 

 

3.3.3.2. Análise da dispersão de [a] e de [ɐ] segundo a variável 

escolaridade 

 

Nesta subsecção fazemos a comparação da dispersão das médias F1 e F2 das vogais 

acentuadas [a] e [ɐ] produzidas pelos informantes de ambos os sexos com os níveis EB e ES 

de escolaridade
77

. Desta vez, pretendemos averiguar se as vogais realizadas em vocábulos 

verbais conjugados na primeira pessoa do plural do Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo 

apresentam dispersões idênticas ao nível da variável escolaridade. 

As Figuras 32 e 33 apresentam a relação espacial dos valores médios de F1 e F2 das 

vogais acentuadas [a] e [ɐ], seguidas por consoante nasal [m], em vocábulos verbais no Pre-

sente e Pretérito Perfeito do Indicativo, realizadas pelos informantes bracarenses do género 

masculino e feminino com os níveis EB e ES de escolaridade. 

 

                                                           
77 Cf. Tabelas 13 e 14, com os valores referentes às produções dos homens com os níveis EB e ES, e Tabelas 16 e 17, com os 

valores referentes às produções das mulheres com os níveis EB e ES. 
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Fig. 32: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais tónicas 

[a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas pela consoante nasal [m], em verbos da 1.ª conjugação no Presente e Pretéri-

to Perfeito do Indicativo, produzidas pelos informantes bracarenses com os níveis EB (linha a cor preta) e ES 

(linha a cor cinza) de escolaridade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 33: Gráfico de dispersão dos valores médios de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) das vogais tónicas 

[a] e [ɐ], em sílaba aberta, seguidas pela consoante nasal [m], em verbos da 1.ª conjugação no Presente e Pretéri-

to Perfeito do Indicativo, produzidas pelas informantes bracarenses com os níveis EB (linha a cor preta) e ES 

(linha a cor cinza) de escolaridade 

 

 

 

Em relação ao gráfico de dispersão apresentado na Figura 32, verificamos que as 

vogais tónicas [a] e [ɐ] produzidas pelos homens de Braga com os níveis EB e ES de escolari-

dade encontram-se localizadas em regiões espetrais idênticas: observa-se uma sobreposição 

completa na configuração formântica das vogais média e baixa, tanto em eixo F1 como em 

eixo F2.  
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Observando a Figura 33, também encontramos, para a fala feminina, uma sobreposi-

ção das vogais centrais, todavia, somente no falar das informantes com nível académico supe-

rior. Porque as vogais tónicas produzidas pelas informantes com nível de escolaridade básica 

tendem a ser realizadas em zonas espetrais muito diferenciadas: a vogal [a] apresenta-se reali-

zada numa zona mais inferior e mais posterior do espetro, contrariamente à vogal [ɐ], que se 

mostra realizada num ponto mais baixo e anterior.  

As diferentes zonas de realização acústica das vogais produzidas pelo sexo feminino 

com o nível EB de instrução podem levar-nos a concluir que não apresentam um padrão acús-

tico e articulatório idêntico para [a] e [ɐ], quando essas vogais se encontram seguidas pela 

consoante nasal [m] em vocábulos verbais. No entanto, é importante referir novamente o facto 

de os valores de produção de [a] se reportarem apenas a uma ocorrência (daí não apresenta-

rem DP) – isto pode explicar a desigualdade acústica e articulatória entre [a] e [ɐ] tónicos nes-

te grupo de informantes. 

 

 

3.3.4. Síntese da subsecção 3.3.  

 

Os resultados apresentados em 3.3. sugerem que homens e mulheres bracarenses não 

apresentam diferenças relevantes entre as produções de [a] e de [ɐ] em contextos semelhantes, 

isto é, tendem a realizar apenas uma das variantes, nomeadamente a vogal [a]. Nesse sentido, 

e de acordo com os resultados obtidos nas secções anteriores, podemos afirmar que os grupos 

masculino e feminino bracarenses tendem a produzir somente [a] nos contextos em que, nou-

tras variedades (região de Lisboa, por exemplo), é habitual realizar-se [ɐ]. 
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Conclusão  

 

            Este trabalho de investigação teve por objetivo central fazer uma análise acústica das 

realizações da vogal tónica /a/ ([a] e [ɐ]), em diversos contextos fónicos, de uma variedade 

dialetal específica do PE falado em Braga, uma cidade localizada no norte de Portugal. O 

estudo foi desenvolvido com base na hipótese de que, na região do Minho (deste país), há 

uma tendência para a neutralização do contraste [a]-[ɐ] em posição de  sílaba aberta e 

acentuada, contrariamente ao que acontece na variedade estandardizada do PE em que se 

observam, neste contexto, ambas as produções (Barbosa (1965 e 1994), Cunha e Cintra 

(1994:29), Gonçalves (2008) e Martinet (1985).  

 

Esta investigação procurou dar resposta às seguintes interrogações: 1) As variações 

fonéticas de /a/ ocorrem em todos os contextos fonéticos ou apenas em alguns?; 2) O uso das 

realizações [a] ou [ɐ] está relacionado com o fator de ordem sociocultural grau de instrução?; 

3) Qual dos segmentos, [a] ou [ɐ], tende a marcar o falar da região de Braga?  

Com vista a cumprir os objetivos definidos procedeu-se, primeiramente, à recolha de 

um corpus oral de fala espontânea constituído por entrevistas de oito informantes bracarenses 

dos dois géneros (três do sexo masculino e cinco do sexo feminino) com dois níveis de 

escolaridade distintos – até ao 9.º ano e com formação universitária – e com idades 

compreendidas entre 20 e 38 anos. De seguida, selecionámos, para cada contexto de 

ocorrência previsto, dez vocábulos, encontrados no registo oral de cada informante; embora 

nem sempre fosse possível obter este número, devido à fraca qualidade acústica de alguns 

sons ou, simplesmente, por causa do reduzido número de ocorrências para determinados 

contextos.  

Selecionadas as palavras, tratámos de organizar e analisar a vogal [a] de acordo com 

a natureza fonético-articulatória da consoante oral subsequente (labial, alveodental, alveolar, 

velar e palatal) e quando seguida por consoante nasal [m] (vocábulos de tema em a no 

Pretérito Perfeito do Indicativo), e da vogal [ɐ] por consoante [m] (vocábulos não verbais e 

verbais de tema em «a» no Presente do Indicativo), [n] e [ɲ]. Esta forma de organização e de 

análise dos dados foi feita tendo em conta as afirmações proferidas por Barbosa (1965) de 

que, no norte de Portugal Continental, há uma tendência particular para a predominância da 

vogal tónica [a] quando seguida por consoante nasal. 



 ESTUDO ACÚSTICO DE /a/ ACENTUADO NA FALA BRACARENSE: POTENCIAIS APLICAÇÕES 

 
 

148 
 

 

Para além da preocupação linguística, e na tentativa de dar resposta à segunda 

interrogação formulada, decidimos, ainda, direcionar a nossa investigação para a questão da 

variação associada ao fator sociocultural nível de instrução. Nesse sentido, dividimos os 

informantes em dois grupos: informantes com grau de instrução básico (nível EB) e 

informantes com grau académico superior (nível ES). Com essa delimitação, procurámos 

especificamente entender se [a] e [ɐ] poderiam ser considerados fenómenos de variação 

social, caso se confirmasse a tendência para a predominância da forma conservadora apenas 

entre os falantes da comunidade com grau de instrução básico. Isto, tendo em conta a 

suposição inicial de que os informantes com menos habilitações académicas tendem a manter 

as especificidades linguísticas regionais, ao contrário dos sujeitos com mais alto nível de 

instrução que, por estarem (supostamente) mais familiarizados com a língua padrão, mostram 

tendência para não empregarem essas caraterísticas. 

 

De forma a contribuir para uma melhor clareza da análise dos resultados, dividimos  

a nossa análise em três partes: (1) Análise acústica das realizações de /a/ segundo a variável 

género; (2) Análise acústica das realizações de /a/ segundo o grau de instrução; e (3) Similari-

dades e divergências na produção de [a] e de [ɐ] em contextos semelhantes: uma análise 

intrassujeitos.  

Em cada uma destas secções, para além da descrição e estudo dos dados, analisámos 

o espaço ou o triângulo acústico das vogais produzidas nos diferentes contextos, a partir dos 

valores das frequências formânticas estudadas. Desse modo, pudemos visualizar as diferenças 

e similaridades acústicas existentes entre o padrão acústico das vogais orais acentuadas quer 

ao nível da variável género quer ao nível da variável escolaridade, e, ainda, entre as produções 

em pares contextuais idênticos. Após descrevermos as caraterísticas formânticas dos sons 

vocálicos alvo, tornou-se imprescindível, também, fazer um paralelo entre os nossos resulta-

dos com aqueles obtidos noutros trabalhos sobre a análise acústica do vocalismo do PE. Por 

isso, utilizámos como referência para as nossas comparações os trabalhos realizados por Del-

gado-Martins (1973), Escudero et al. (2009), Rodrigues, Rato e Silva (2014), e Santos (2013) 

para observar as diferenças e as semelhanças acústicas existentes entre as vogais produzidas 

na região de Braga e em Lisboa. Todavia, apenas pudemos estabelecer essa comparação 

somente entre os dados de fala dos grupos de informantes do sexo masculino e feminino e não 

entre os grupos com escolaridade EB e ES, porque nenhum destes investigadores fez a análise  



 CONCLUSÃO 

 
 

149 
 

acústica das vogais da língua portuguesa de acordo com o grau de escolaridade dos informan-

tes. 

Posto isto, tendo em conta os resultados obtidos nas três secções mencionadas pude-

mos concluir o seguinte: Em relação à análise comparativa das realizações acústicas das 

vogais [a] e [ɐ] pelos informantes do sexo masculino e feminino bracarenses, secção 3.1, veri-

ficámos que, em Braga, homens e mulheres tendem a apresentar similaridades acústico-

articulatórias, ao nível das duas frequências (F1 e F2), na maioria dos contextos estudados. 

Por outro lado, tendo em conta os resultados da análise comparativa dos valores da vogal oral 

tónica [ɐ] produzida pelos falantes do sexo masculino e feminino de Braga e de Lisboa, con-

cluímos que a vogal média central tónica é mais aberta na fala bracarense, pelo facto de ter 

apresentado valores de F1 mais altos. 

No tocante à análise acústico-comparativa das realizações de /a/ tónico segundo a 

variável escolaridade, apresentada em 3.2, concluímos que os grupos de informantes do sexo 

masculino e feminino com os níveis EB e ES de instrução possuem configurações semelhan-

tes tanto para [a] como para [ɐ] em todos os contextos de ocorrência das vogais estudados. 

Finalmente, quanto à secção 3.3, onde analisámos os resultados da comparação 

estabelecida entre as produções em contextos idênticos, observámos, também, que ambas as 

produções apresentam realizações similares em todos os pares contextuais analisados, tanto na 

fala masculina como na fala feminina; apenas foram registadas diferenças significativas entre 

F1 e F2 de [a] e [ɐ] em contexto alveolar oral vs. nasal de palavras funcionais e de conteúdo 

(tal como esperado, tendo em conta que, nestas formas, como em p[a]ra (verbo) e p[ɐ]ra 

(preposição), segundo Barbosa (1994:177), mantém-se sempre a neutralização do contraste 

[a]-[ɐ]). 

Assim, com base nos resultados obtidos, e de modo a responder à primeira questão 

apresentada no presente estudo, concluímos que a fala bracarense mostra tendência para a 

realização da vogal aberta em todos os contextos fonéticos estudados; especificamente quando 

seguida por consoante nasal [m], [n] ou [ɲ], quer em vocábulos verbais de tema em «a» no 

Presente do Indicativo com a terminação –amos, como em compr[a]mos, quer em vocábulos 

não verbais, como no vocábulo ecogr[a]ma. Para além disso, respondendo à segunda questão, 

concluímos que a variável linguística em estudo não constitui, na fala bracarense, um fenó-

meno de variação social, uma vez que ambos os grupos EB e ES apresentam valores de F1 e 

F2 semelhantes. Desse modo, entende-se que a variante fonética em estudo parece não consti-

tuir, na fala bracarense, um fenómeno de variação social. 
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Posto isto, e para responder à última questão formulada, foco central do nosso traba-

lho, os resultados sugerem que, ao contrário do observado nos dados de Delgado-Martins 

(1973), Escudero et al. (2009) e Santos (2013), o segmento fonético tendencialmente mais 

usado na fala bracarense é efetivamente a vogal acentuada [a]. A comparação dos resultados 

das análises permitiu-nos perceber que homens e mulheres bracarenses, com e sem nível 

superior académico, favorecem o uso da vogal central baixa em praticamente todos os contex-

tos de sílaba acentuada e aberta
78

. Para além disso, verificámos o que [ɐ] é mais aberto em 

Braga do que na variedade de Lisboa, o que vem corroborar a conclusão aqui apresentada de 

que, na fala bracarense, há uma tendência maior para realizar a vogal tónica [a]. 

 

Diante dos resultados a que chegámos, ficam, no entanto, ainda algumas questões em 

aberto que reforçam a ideia da necessidade de se desenvolverem mais estudos futuros sobre o 

comportamento da vogal /a/ no dialeto de Braga. Seria importante, por exemplo, 

complementar a presente investigação com a análise de outros parâmetros acústicos, como os 

formantes nasais e os antiformantes, tendo em vista verificar se a vogal aberta bracarense 

apresenta um padrão acústico similar ou distinto da sua contraparte nasal [ɐ̃]. Dessa forma, 

poderemos, talvez, vir a justificar a razão pela qual a vogal /a/ bracarense apresenta uma 

abertura maior do que a mesma vogal produzida noutras variedades do PE, partindo do 

pressuposto de que, em Braga, /a/ não assimila o traço nasal da consoante subsequente. Isto, 

se tivermos em conta as afirmações de outros investigadores, nomeadamente Cagliari, (1977), 

Sousa (1994) e Souza e Pacheco (2012), que comprovam a possibilidade de o traço da 

nasalidade, decorrente da presença de uma consoante nasal, poder ocasionar a diminuição dos 

valores de F1 vocálicos. 

Outra linha de investigação enriquecedora seria, por exemplo, comparar 

acusticamente a vogal [a] tónica com a vogal [a] átona resultante de um fenómeno de crase, 

como em <A caneta azul>, para entender se são idênticas entre si. Outra comparação possível 

seria entre a vogal [a] átona, resultante de um processo de crase e a vogal /a/ átona. Cremos 

que assim ficaria completo o leque de comparações possíveis entre as possíveis realizações 

fonéticas de /a/. 

Finalmente, e uma vez que o corpus que serviu de base a esta análise é somente de 

natureza espontânea, seria interessante fazer um estudo comparativo das produções de fala de 

indivíduos bracarenses em duas situações distintas: situação controlada e situação espontânea 

                                                           
78 Somente em palavras com carga semântica (substantivos, verbos ou adjetivos). 
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de produção de fala. Desse modo, seria possível entender se a vogal acentuada /a/ mantinha, 

nas duas situações, o mesmo padrão acústico ou se, pelo contrário, tenderia a apresentar 

realizações diferentes, particularmente ao nível do parâmetro abertura (F1). 

Finda esta investigação, resta ressaltar que, apesar dos contratempos e das 

divergências com que nos deparámos ao longo desta investigação, consideramos este estudo 

pertinenente, porque pode contribuir para um conhecimento mais aprofundado das 

caraterísticas fonético-dialetais do PE e, sobretudo, fornecer novas informações sobre as 

particularidades acústicas da língua portuguesa falada na cidade de Braga. 
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Anexo A 

Registo de todas as ocorrências de /a/, encontradas no corpus oral, em diversos contextos 

fonéticos (orais e nasais) 
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Anexo B 

 

1- Tabelas com os valores médios de F0 e F3 (em Hertz) e desvio-padrão (DP) das vogais 

tónicas [a] e [ɐ] (em sílaba aberta), produzidas pelos três informantes do género masculino e 

pelas cinco informantes bracarenses 

 

 

Tabela 29:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a] 

(em sílaba aberta), seguida de consoante labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], em vocábulos 

verbais no Pretérito Perfeito do Indicativo, produzida pelos três informantes bracarenses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 30:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a] 

(em sílaba aberta) seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], em vocá-

bulos verbais no Pretérito Perfeito do Indicativo, produzida pelas cinco informantes bracarenses 

 

Mulheres (cinco falantes) F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; [β] 

e [v]  
224,84 14,05 2856,83 371,51 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 
207,30 22,27 2598,07 176,85 

[a] seguida de alveolares [l] e 

[r]; [ɾ]; [z] e [s] 
206,84 18,11 2538,05 100,19 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 
210,50 17,72 2412,89 163,01 

[a] seguida de palatais [ʒ]; [ʃ] 

e [ʎ] 
218,32 8,99 2533,58 167,59 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito do 

Indicativo 
234,63 20,95 2589,18 156,66 

Homens (três falantes) F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; [β] e 
[v]  

131,05 10,12 2545,18 156,46 

[a] seguida de alveodentais [t] 
e [ð] 

126,33 13,48 2591,63 91,94 

[a] seguida de alveolares [l] e 
[r]; [ɾ]; [z] e [s] 

134,08 1,83 2569,28 159,48 

[a] seguida de velares [ɣ] e [k] 119,26 10,99 2475,26 62,49 

[a] seguida de palatais [ʒ]; [ʃ] 
e [ʎ] 

138,23 26,10 2637,16 117,51 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito do 

Indicativo 
107,96 7,48 2539,58 358,83 
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Tabela 31:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelos três informantes bracarenses 
 

 

 

Homens (três 

falantes) 
F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto – vogal 

[ɐ] seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 

Itens verbais no 

P.I 

144,26 40,26 2530,85 130,75 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 

118,00 5,01 2453,63 99,31 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 
127,33 16,65 2540,03 140,10 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m]-Itens 

não verbais 
107,21 11,83 2486,04 100,71 

 

 

 

Tabela 32: Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelas cinco informantes bracarenses 

 

 

 

Mulheres (cinco 

falantes) 

F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto – vogal 

[ɐ] seguida por 

consoantes 

nasais 

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m] - 

Itens verbais no 

P.I 

218,24 18,10 2699,92 150,16 

[ɐ] seguida de 

alveodental [n] 
212,26 20,57 2654,11 185,75 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 
203,30 38,89 2591,59 76,34 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m]-Itens 

não verbais 
190,90 28,55 2448,64 120,21 
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2 – Tabelas com os valores médios de F0 e F3 (em Hertz) e desvio-padrão (DP) das vogais 

tónicas [a] e [ɐ] (em sílaba aberta), produzidas pelos quatro informantes do género masculino 

e feminino com o nível básico de escolaridade e pelos quatro informantes do género 

masculino e feminino bracarenses com o nível superior 

 

 

Tabela 33:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelos dois informantes bracarenses com o nível básico de escolaridade 

 

Homens com o nível EB 

(dois falantes) 
F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  131,05 10,12 2516,10 210,23 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 130,77 15,66 2601,05 127,96 

[a] seguida de alveolares [l] 
e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 134,08 1,83 2549,59 220,33 

[a] seguida de velares [ɣ] e 
[k] 123,32 11,96 2463,12 83,21 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 
[ʃ] e [ʎ] 146,36 31,07 2681,24 126,34 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo 
106,37 9,84 2680,10 372,88 

 

 

Tabela 34:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelo único informante bracarense com o nível superior de escolaridade 

 

Homem com o nível ES 

(um falante) 
F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  .ª .ª 2601,55 .ª 

[a] seguida de alveodentais 
[t] e [ð] 117,45 .ª 2572,78 .ª 

[a] seguida de alveolares [l] 

e [r]; [ɾ]; [z] e [s] .ª .ª 2608,66 .ª 

[a] seguida de velares [ɣ] e 
[k] 111,16 .ª 2499,55 .ª 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 
[ʃ] e [ʎ] 121,96 .ª 

2548,10

0 
.ª 

[a] seguida de nasal [m] - 

Itens no Pretérito Perfeito 
do Indicativo  

111,13 .ª 2258,55 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 
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Tabela 35:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelas duas informantes bracarenses com o nível básico de escolaridade 

 

 

Mulheres com o nível EB 

(duas falantes) 
F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  220,94 22,60 2672,08 67,23 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 210,98 22,36 2647,05 29,64 

[a] seguida de alveolares [l] 

e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 206,29 17,88 2613,89 106,37 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 211,85 26,32 2362,01 86,71 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 

[ʃ] e [ʎ] 215,41 15,26 2606,15 39,28 

[a] seguida de nasal [m] - 
Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo  
253,07 .ª 2769,01 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

 

 

Tabela 36:Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [a], 

em sílaba aberta, seguida de consoante oral labial, alveodental, alveolar, velar, palatal e da nasal [m], produzida 

pelas três informantes bracarenses com o nível superior de escolaridade 

 

 

Mulheres  com o nível ES 

(três falantes) 
F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto - vogal [a] 

agrupada por ponto de 

articulação 

Média D.P. Média D.P. 

[a] seguida de labiais [p]; 

[β] e [v]  227,43 10,68 2979,99 465,73 

[a] seguida de alveodentais 

[t] e [ð] 204,84 26,82 2565,42 241,07 

[a] seguida de alveolares [l] 

e [r]; [ɾ]; [z] e [s] 207,20 22,27 2487,50 69,53 

[a] seguida de velares [ɣ] e 

[k] 209,60 16,69 2446,82 212,29 

[a] seguida de palatais [ʒ]; 

[ʃ] e [ʎ] 220,27 5,57 2485,20 215,93 

[a] seguida de nasal [m] - 
Itens no Pretérito Perfeito 

do Indicativo 
225,41 19,18 2499,26 24,05 
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Tabela 37: Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelos dois informantes bracarenses com o nível básico 

de escolaridade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

 

Tabela 38: Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelo único informante bracarense com o nível superior 

de escolaridade 

 

 

 

Homem com o 

nível ES (um 

falante) 

F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m] - 

Itens verbais no 

P.I 

117,49 .ª 2456,73 .ª 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 120,74 .ª 2375,25 .ª 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 108,49 .ª 2434,15 .ª 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m]-

Itens não 
verbais 

115,57 .ª 2557,25 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

Homens com o 

nível EB (dois 

falantes) 

F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 
Itens verbais no 

P.I 

157,64 46,55 2567,92 161,08 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 116,63 6,25 2492,82 102,52 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 136,75 4,70 2592,97 149,80 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m]-

Itens não 

verbais 

98,85 .ª 2414,83 .ª 
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Tabela 39: Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelas duas informantes bracarenses com o nível básico 

de escolaridade 

 

 

 

Mulheres com 

o nível EB 

(duas falantes) 

F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m] - 
Itens verbais no 

P.I 

211,03 27,99 2695,98 47,79 

[ɐ] seguida de 

alveodental [n] 218,48 30,78 2622,23 148,09 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 194,22 64,86 2627,48 104,80 

[ɐ] seguida de 

bilabial [m]-
Itens não 

verbais 

179,63 .ª 2578,50 .ª 

 

a. A média e o desvio-padrão não foram calculados por não terem sido encontradas ocorrências 

suficientes da vogal nestes contextos 

 

 

 

Tabela 40: Valores médios de F0 e F3 (em Hertz) não normalizados e desvio-padrão (DP) da vogal tónica [ɐ], 

em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelas três informantes bracarenses com o nível básico de 

escolaridade 

 

 

 

Mulheres com 

o nível ES 

(três falantes) 

F0 (Hz) F3 (Hz) 

   

Contexto – 

vogal [ɐ] 

seguida por 

consoantes 

nasais  

Média D.P. Média D.P. 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m] - 

Itens verbais no 

P.I 

223,05 13,31 2702,55 209,59 

[ɐ] seguida de 
alveodental [n] 208,11 17,54 2675,36 237,38 

[ɐ] seguida de 

palatal [ɲ] 212,38 1,03 2555,70 36,70 

[ɐ] seguida de 
bilabial [m]-

Itens não 

verbais 

196,54 37,94 2383,70 60,03 
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Anexo C 

 

Tabela 41: Tabela com as médias totais dos valores médios de F1 e F2 das produções orais e 

nasais dos informantes masculinos e femininos bracarenses 

 

 

 Género Média Desvio Padrão 

F1_Média [a] oral 
M 

H 

729,33 

586,40 

 

83,12 

53,38 

 

F1_Média [ɐ] 

nasal 

 

M 

H 

721,65 

563,57 

 

72,63 

72,50 

 

F2_Média [a] oral 

 

M 

H 

1545,76 

1399,42 

 

57,87 

54,24 

 

F2_Média [ɐ] 

nasal 

 

M 

H 

1572,07 

1358,48 

 

 

91,67 

106,18 
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Relação espacial dos valores totais médios de F1 e F2 das produções orais e nasais dos dois 

géneros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34: Gráfico de dispersão dos valores médios totais de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal 

oral [a] acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante oral, produzida pelos informantes masculinos (linha a 

cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35: Gráfico de dispersão dos valores médios totais de F1 e F2 (símbolo fonético) e DP (elipses) da vogal 

oral [ɐ] acentuada, em sílaba aberta, seguida de consoante nasal, produzida pelos informantes masculinos (linha 

a cor preta) e femininos (linha a cor cinza) bracarenses 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 


